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O ''CENTRO PARAIBANO", COM SEDE NA CAPITAL DA REPOBLICA, VAI OFERECER UM BAN· 
OUETE AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRED0°ENCERRA-SE HOJE A "SEMA-
0 PRESIDENTE GETúLIO VARGAS OFERECEU AO NA NACIONAL DA CRIANÇA" 
CHEFE DO EXECUTIVO DA PARAíBA O SEU NO- Ontem, foi o dia dos pequenino.s .µoe,n,te~ .. =-:A..._expi-.e~~ 

siva solenidade no Instituto de Proteção e Assistencia TA VEL LIVRO "A NOVA POLITICA DO BRASIL" 
á lnfancia - A festa da 1 ªº~e;:~:s;i:,'(~~er!s~~ªn~s dis~~~~~:~~:. 

Â 
· criança que trabalha - A ~~ad~º~:f!~ºça encarregada da sema-

R IO, Lí (,\. UNI O) - O vrcsidente Getúlio \'ar- Figueiredo" ao ministro da 
O Centro Paraibano gas acaba de oferecer ao in- Viação. realização de um feS

t ivo 'Fi~! ;~g~11':i' ~:~· º~~~~~~º';;1~~1~ 
n1i oferecer um banquête tencnlor An!emiro de fj. programa no C o 1 é g i o ~~~rd::ndo o têma "Higiêne !ndivl-

. l A · d ~ A REVISTA "ABC", DO __ "Anchieta" --1 
i~;~1~~'.;~e;~ f~~O 1;;~1:~5u: 11 Vg1~oci1:~_d\ o 1010,~aeu))Onlo1·tt1·ªc"a'e] cllio- AUTOMOVEL CLUBE DO Após uma semana profícua de Jou-1 o DIA DA c:A~~~A QUE TRA-

~ - · BRASIL ELOGIA A PER- vaveis iniciativas, encmam-se. hoJe. 
YOlla de Sao Lourenço. Brasil". SONALIDADE E A OBRA festivamente, as comemorações dedi- Hoje dia final da "Semana" será. 

1 

cadas á criança brasileira comemorado o Dia da cnança que tra .. 
;\l\ lista de adesões já fi. ADMINISTRATIVA DO Em nossa caoital, essas solenida- balha 

J l d · des se revestiram do maior proveito e Na Escola de Aprendizes Artifices. e 
guram C cmen OS . O ma10_r 'OFERECIDO AO MINIS- INTERVENTOR DA PA- realce, dado O interesse, nésse senti- Orfanato Dcm Ulrico. haverá. sole-
dcsl'lquc ela coloma parai RAfBA de do Govêrno do Estado. por !ntermé- nidades alusivas, com a presença do dr. ' " · TRO DA VIAÇÃO O DO- dio do Departamento de Educação. MatétLs de Oliveira. diretor do Depar-
l.Jana. CUMENTARIO "REALI. e do patriótico trabalho decenvoivido tamento de Educação "demais mem-

0 l.)l
>ESIDENTE GETú- ZACõES DO G OVf;RN o HI o' 13 ( ,\ L' .:'\ L\O J ~~lap~~;~~~ ~~:~:;,?.~f.iª execução ~~:e;;~ra~g:tssão encan-e@hda dBs 
~ ,. - . - ... \. reYisla u .. \ B e"' órgão Ontem, foi comemoro.do o clia dos Ainda serão distribuídos presentes 

LIO V ARGAS OFERECEU ARGEMIRO DE FIGUE'I- oficial do Aulomovel Clube pei~ft!º:n~~~n~~\nstituto de Pro'.e- ~enf~anças dos mesmos eS
t
abelecl-

Ao INTERVENTOR PA RtDO" d B, 'l f . , ]t' ção e Assistencia á Infancia, houve 
" 0 I3SJ az, Cln SeU U 1-1 visitas aos pequeninos doentes das en- O ENCERR>\..'\JENTO D,\ ;;EMANA 

~~~I~fv~ ~osii~1~!.v~g HIO, lj (,\. l.JJ\'L:\0) - 1110 número, elogiosas refc. formarias. DA CRL\NÇ.•C~T~~LÉGIO "AN-

ASIL
" Os 'o ·s cr•st r rências ª personalidade eª 1 º ministro da Guerra reco• Encerrando as comemorações da 

l 1 11 "R 1 · - d · \ · lég10 • Anchiéta ., dirigido pela pro• 
BR 1 .· J mm. r o1 am a o er. grande obra aüministraliva menda aos militares a irre5• "Semana Nacional da Criança", o Co-

HIO, 13 (A UNIÃO) - do GoH~rno .\.racmiro· de I h"ttC edo cconclúe na 7.• pg.> __________________ ~ _____ c_c _ _c" __ 1r __ ·_____ gras de transito públii;o 
a ( o a Jum ea 1zacoes o ,!nter:v~nlor , rgc1111ro 

I 

trita observancia das re• 

REASSUMIU A INTEGRTDt\DE DOS PUSES Uc'\. RIO. 15 <A N 1 - o ienera1 New- aU~o~uç"a-ºovdao 1~ºt·,~g'!',,utpaerl:1rao• 

1 

ton cavalcanti. de ordem do· Mitü~tro -

\l\IER[ e\_ SERÁ DEFENDTD \ PET os Uli Guerra, recomendou a necm,daJe equatoriílflO 
O COMANDO DA 7: RE­
GIÃO MILITAR O GENERAi. 

' - J - - 1 · - 1 • ~ da. mais 1rrcstr1ta obscrva.nc1a elas Te~ 

EST \Dos l TNTJnoc cnlos latino-ame,i,·anos nesta capi-1 gras de transUo público por parte _de \VASIIINGTON, 15 (A. N.) - Ao 

LOBATO FILHO 
_ ~ ..,,; .1.. 1 1 1.11, após a noticir ~<'gundo a qual o I m1htares, quer pelos que. de d1re1to, que se in.fórma nos meios diplomâticos, 

presidente Roosevelt está procedendo \pelas suas funções, conduicm Yl"iculos os interessados pela consulta efetl;l3• 
Comunicando haver reasswnido O novos estudos tendentes :1 aumentar a sen;ços, quer pelos niilllnrcs proprie- da entre os representantes do Uruguai 

comando da 7°. R. I .. com séde em Re- E' A OPINIÃO DOS CÍR- o poderio militar "yankec·· . tarios de viaturas, sendo seus proprio:; e do Peru' sõbre a proposta do Equa-

cife. de regresso de sua viagem ao s~l CULOS LATJNO-AMERICA.. Salienta-se que, carn a. America do motoristas. a fim de nfio criar qual- do1· relath•a ás questõe3 da fronteira 
do País, o ilustre general Lobato Fi-1 Sul venha a sofrer algum at.aque de quer embaraço ao service público, co- com o Peru', parece que surgiu nova. 
lho enviou o seguinte despacho ao NOS DE WASHINGTON determinadas potencias com gramlc mo para que se evitem lamentaveis idéia de se procurar urna formula a• 
Chefe do governo paraibano: necessidade de materias primas, os incidentes • ceita"el pelos p:tíses li~igantec. 

"Recife, 14 - Interventor José Ma- "'.'\SHl'.\'GTON, 15 - IA. N.) - Esfados lJnidos não o consentirão. 
riz - Palácio da Redenção - João Os in,eres~cs <' a integridade de to- DESAPARECElJ DE MOSCOU 
Pessõa - Tenho a honra de comuni- dos os pah~s da .\merica serão fir-

ca.r a v. excia. que reassumi nesta da- memcnte defcnllitlos pelo-3 Estados OS SINDICATOS CARIOCAS · 
ta o comando da 7°. Região Militar. Unidos no caso de quaiquer ataque o MARECHAL B L u E e H E R 
Saudações - General Lobato Filho". de outro continente, opinam os cir- VÃO HOMENAGEAR O CHE-

FOI FESTEJADO ONTEM 
O DIA DO PROFESSOR 
O Deoartamento de Educacão do Estado. comemorando 
a data, ofereceu um sorvite no "Pavilhão do Chá", aos 
membros do magistério desta capital - Determinado 

ponto facultativo, ontem, nas escolas públicas 

A DATA de ontem. con~agrada Departamento de Educação aos cli~-
1\. abnrgacla cla . ..,:;c cios profcs- 110!') prrc('ptorcs contcrraneos rcalizo11-
sõres, foi comcmoradA cm todo ,...e num ambiente da maior clistinção. 

0 País pelo!:i eclucndores brasileiro.cs, A e.<·sa festa de cordialicbidc do no:$~ 
com as m,üs vivas demonstracões de so profcs!'.0rnclo o intervcnt0r Jv~é 
cordialidade Mariz se fez representar pelo prof. 

Vivendo inteiramente devotados a ,J. Bn lista cl<' M(;lo, secretário 1nterí-
7obi:r, cau;:;n ,1n. alfabetização, os pro- nc., da Interventoria Federal, notar.­
essores bra~1lelroi:; clesempenlrn..n do-se alncla o comparecimento das 

un.i_a .a~ão cdificn.nte e altamente sig- , seguint.cs pessõas: clr. Mateus de. Oli­
n1ttcat1va pal'a a vida da nossa Pã.- veira, díretor do Departamento cl~ 
trla. Preparando tnLelectualmente as Educacão, representando tambem o 
novas gerações dentro dos elevado.; dr. Lauro Montenegro, secretário da 
r>nnc1plos de moral e patriotismo. Agricullm·a: prof. Sizenanclo Costa. 

i\S COMEMORAÇOE8 NESTA CA- ~~~lic~3~~!·~am;:~%ssdó~·es ES
t
~t;!~~fsc6 

PITAL Sales ele Albuquerque, João Vinagre, 
.Joaquim Santiago, Rubens Filgueiras, 

D.Nesta rapital, as comemorações do inspetor do ensino estadual; srs. 
1ª do Professór revestiram-se (le Francisco Coutinhc, de Lima e Mou­

~Uito bMlho. atestando o alto espiri- / ra, Lourival. a.uerra e Manuel Caval-

r~;r:3~f1;at:~·;~!~bão que une o pro- ~~n~h~~ ~!;v~~:~a.P~~~~!t~-~!~ ~~vg;: 

O SOJtVETE NO "P~VIJ.,HAO 1)0 ~~l~~l;~~toAl~~s E;~tc;i1~,~;. ~~i~~ t~= 
CIIA"' mes r Aluislo Xavier; sr. Alberto Dj­

r.? Oep~rtameuto de E(lucação cio 
ftsta·d.o, associando-se ao J)ia do Pro­
no 5?1· ofereceu ontem. ás 17 hora8, 
ao 'Pavilhão do Chá", um sorvête 
da~ tnembros do magistério desta ci­
brin<l('s,troca11cto-sc, então, amistosos 

&ssa expressiva homenagem ,1~ 

niz, pela A União e pelo dr. Orris 
Barbosa: professôras Ameríca Mon­
teiro, AUce de Azevêdo Monteiro, Tér­
cla Bc,navldP-s, Hilda. Holanda de Al­
buquel'que, Lu&.a Ramalho, Auzenrla 
Ramo~. Maria clr Lourdes Rocha, Ce­
lina Hamilton de Oliveira Benevides, 

CConclúe na 5.ª pg. J 

FE DA NAÇÃO 
SERA' REALIZADA UMA GCAN­
DE PARADA TRABALHISTA NO 

DIA 10 DE NOVEMBRO 

RIO, 15 (A. N.) - Em nome das 
classes trabalhadoras. os sindicatos 
oferecerão, no próximo dia 10 de no­
vembro. um busto de bronze do presi­
dente Getúlio Vargas, a ser inaugura­
do na entrada do novo edificio do Mi­
nistério do Trabalho. 

EM VARSOVIA, DIZ-SE QUE O EX-COMANDANTE DO 
EXÉRCITO VERMÊLHO NO EXTREMO ORfENTE';--FOl 
-- FUZILADO POR ORDEM DE STALIN --

autonomista no Extremo Of'ient.e, até 

O presidente Lebrum as- 0 
~,c~!~Ji11~f ~l~~~~,e;;º~~Ju~ma das 

sistiu, em Paris, a um ofi- glorias do Exército Vermélho 

cio religioso pelo desapa- B~iECHER TERIA SIDO FUZILA-

recimento do marechal I VARSOVIA, 15 IA UNIAOI - A 

Bluecher --- ~~~h~\tºBf~e~·ii:ª~;~e~i~n~~~··a d~!~; Nê.sse dia. será realizada, cm home­
nagem do Chefe da Nação uma c:ran­
clc parada trabalhista, na qual tomarão 
parte os sindicatos desta capital e do tc;;";~!~~~111 ~

5
11~f;cY.N~~C//nrnc':t,ã0o ~~ 

Estado do Rio marcch~l Blucchcr. chcff' do exC'rcito 

dúvida de que o mesmo foi fuzilado 
pC'la GPU, <1 mandado de Stalin, que, 
arrora. teme dizer f\o mw1do que aind& 
não saciou a sua séde de sangue. 

A REFóRMA DO MINISTÉ­
R 1.0 D O E X T E R I O R 
REUNIDOS EM UM SO' OS CORPOS DIPLOMA'­

TICOS E CONSULAR 

RIO, 1~ 1A. N. - O presidente Ge-los atuais elementos elo ~exo traco que 
túli.o Var;;as assin?u _ longo de~r~to já se acham. percorrendo a carreira 
da.ndo nov.fi orgamzaçao ao Mmis- consular, não serão. absolutamcnt€, 
téno do Exterior, sendo a principal prejudicados 
reforma a que reuniu em um só os 
corpos diplomatice e consular 

UM DIREITO QUE NÃO RETROA­
GIRA' 

O próximo re~resso do car­
deal Lême ao Brasil 

CANES, 15 (A. N.1 - O curcleal d. 
Lême, que se encontra em repouso 

UM OFICIO RELIGIOSO PELO 
Dl',SAPAREC!MENTO DO MARE• 
CI-l/lL BLUECHER 

PARIS, 15 IA UNIÃO) - Em pre­
ença do presidente Albert Lebrun, Ioi 

celebrado. na Igreja Russa, um oficio 
religioso pelo desaparecimento do ma .. 
rech~l Bluecher, comandante do 
Exército Vermélho no Extrêmo Orl• 
ente. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Estiveram ontem. no Pálacio da Re• 
dençfio. sendo recebidas pelo inLerven .. 
tor José Mariz, as seguintes pessõas: 
clrs. FláYio Ribeiro. Adalberto Ribei­
ro, Severino Procopio. Pedro Cordel .. 
ro. João Lelis, Aquiles Scorzelí e Dus­
t.an Miranda; e o sr Constantino dos 
Santos. 

RIO. 15 (A. N.> - Com a reforma 
d.o Ministério do Exterior foi proibi­
do o ingressO' de mulhct'es na carreira 
diplomo.tlca. 

A propósito, os jornais noticiam que 

num hotel desta cidade, partirâ para Por motivo do seu aniven,àrio na• 
o Rio de Janeiro no próximo dia 19, talicio o mtcrvcntor José Mariz re­
viajando a bordo do transatlantico cebeu. ainda, tun telegrama de íelicl• 
"Auç-ustus". ~~1!fto d~c %;,n~gtonio Montenegro, 



~m11111itria.Í.%., ~·•·têhz •,f 
ts, tt..11eaillllla e e .,,. •ui: 
inquietas e irritadae que pa,k que todaa oa 
nervos estio pepndo foeo ! 

Esties aofrillliea110& i'll~ d-. ..... e 
ootl'llll alfel'IIÇ&I fllals g'mld4t, .... ela ClaU• 

aados por &Nrranjca e pittarbap!N a certos 
ffllpjlrta$!11 '""°" Ílltenfáe,. . 

Para evitar e tratar tudo ia~, Ule ~ .....__lldwJra, . 
..,..,....c... .. e"41a-etr-.Cllf ti--~ 

s,elu ....._.., utao, a - nervosa, peao. "°"'8 e colicu no Wntre, 
aa pll'tUrhq!iea e doenças da Qlellatruação, anemia. Jlll]idez, amarelidlo 
e hemanagiaa f)IIOVocadaa pelos sofrimentos do utffl>, frquua pra! e 
-d-imo, a fraquza do atero, ttlsiezas S11bitaa, ,..fõea, oprealo no 
peito ou no CCJrlltlD, 1111focaçlo, faPta de ar, tonturu, -,eeo, calor e dores 
de ~. donntncía nas pernas. enjllos, certas coc:eiru, eta toaee, 
pontadaa e llcMle 110 peito, dores nas costas e nas cadeira&.laltacleanimo 
para fazer qualquer trabalho, cança9)S e todas as ~ alteraÇIÕetl 
da •ucle c:awlaCfàs pelas ~ e inflamações cio utero. 

&pltMlq, c..t.lra evita e trata estaa congestões e indamaç15ea deade 
ocomeço. 

R,pWo, C...... evita e trata tambem as compllc:aç6ee interaaa, 
que alo aiada inaia perigoeas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar &f•latlor CNtllira 

A. I', A. 

A cdivlt.e do 111146 ....,.. .. 'Clde, 
aesue, lloJe, .. 12 horu. com deatlno 
i Ylla de Aftçi, Onde dllputari uma 
lllllla- partida de futebol, o con-= ~. =:-JI'!~-:: 
IUIDtee -orea: Uzlnho - Battata 

i.,j;jntc,do_!:º'lit~ .. '1-.!1';,,i 
"=. .. ~ai - HeclHo - Aeu-

4":' ..::-~~-; r.1;_• .. ~·~. 
~Ío~ amigo, lt!nente JoAo 

tA!fte • left, *1rlcla, C!emll' «· 
=~~~~~ 
11111, .1alo -~. JD.e Ran-
... Llàa, --º ,.1..-., ~-Bernanllno e João de sousa 

-O Onlbu1 que trsnsport&ri, emllat-
- para a vUa de ......_, partir'- .. 
12 l>ana. da rua llario da Pauaaem . 
l'l!Oddencla do pnaklent.e da li. P. A. 

AUTO IEIPOKTE CJUIIIE 

o ~,::~~/~~~ .1::. 
xo, hoJe, no campo da a venlda 1.0 de 
... IIOI NIU!n11e8 horllrlos: 

A's lS e mela bana: - Lucena n 
... l&IIUUlldD - a.cu - Danllo -
Pé de Aço - Velhaco - Alulslo -
llllhluel - JuJlo - Pepaconha - LUIZ 

i~-1'!::.50
~ Clod~J:~ 

Afllro 

O dlrator de esporte& doo fellpéllen. 

~ ~":.!e.,:.,., ~~:,n;~1v;: 
~~ ~!_O .;.U:,.to~ioM6rl:1i: 

~~.,~.ta:~~.~ ~'t~ 
d6 .._ 1116 - IDralltf.o - Oarlllo II 
- DIIIO -. Dt<llll - ~Tio - lll<>roi­
ra - Batl.sta III - Samuel e Pedro 
-· J'S1'lt - ....,,_ trelnll, 6s 7 = .:"r::':'S:. do Unlio, sendo pu. 

...-S, R 11.ioRn: CLU'IF. 
A 41Deão esportJva dêste l'lube <·on­fflllt-.,. 1111 ~ mnlldores p!n'a um 

rlgo- trelnl>, hoje, 11.s 18 h11, a.s, no 
':.,'::l::, : r!'f=.canl, avisando que 

ªª" IL :r 'l'()iAs MlNDt:r.o 
-.. .... hoje, ás 14 horas. no 

campo do TlflllÚ · ltinclllo, um encon­
tro amistoso de futebol entre os clubes 
acima. 

O Bn il escalou os ·seguintes ama­
dora: 1'ell:r, Romeu, Deda, Barrolou. 
Nequlnho, Oenll, Gilberto, Nivalào, 
Sellll, AbintuT e Walter. 

a-"u: Blu - Araújo e Almeida. 

BAO caJST6VM) E DF.MOCRA­
TICO 

~-15 ..... , - Z<! A1Vl!II - Zé NOVO IJuwnlsl 
- Lucena n - Dóro - Pio - Oer-
aon - Mlael - Pedrinho - Pltota - T•rá lugar, hoje, no campo do 
Formiga - Néco - Evans. P81'18a IEllfdffe Cllalle, um Jogo amL,­

toso de fut.ebol entre os clubes acima 
rELlftlA ESPORTE CLUBIE RI!- A dltttorla do 8io CristoYÍIO orgn: 

CRENl'IVO lliiou o '"'l\ulnte 1t11Rdro. parn enfrcn-
0 ~sldente dt!ste clu~ eotivlda tar o co~unto adversário: 

tlodoa os BOc1oe quites pam compare- 1.• quadro - Cruz - Onildo - Be­
-· amanhã, na úde, á av. Càpltlo nlgno - Pato.Uva - Dedé - Máno -· 
JON Peoo6a. 415. para oe proeedn é .\merlco - Inácio - Rico - Biu __ 
elelçlo da no.. dlretor1a que terl de Chleo. 
reger os deatlnos do Fellpéla duranle Retlttvu: Jair, Pedro, João, Lucas. ------
os ESPORTES NO aUBE ASrnIA 

E S P O R T E S l llfflin-se laoje e torneio Do quarto Jõeo - _Silvin~ Sátiro. 
• • • • • • O torne.lo ter6 lnfcio ás 8 horas, ha-

lBfclO cio campéODate .. to ~~';,.'!i'::~r.:O~u~~
5 ~U:,~~~d~~ 

ele velelhél - Sensacional ""~ ... ~"te~~ ~=or conqu1s1ará uma 

•--------- jôro de Buquet'e efttre os liJMla t&ç.~. o!erta da Lira °""porfüa. 1 
• Panibana. 

A GRANDE RODADA DE HOJE ENTRE o m::·i!º ~t:éia D:·,!ª; ALUT., DE~SQUETEBOL 

"ESPORTE CLUBE" E O" AUTO ESPOBTE" 
POr detennlnaqio da L. D. P. -· ro qDlldro retm,çado doa v&laroeol JI'!· 

gue boje o Campeonato oOclal dêooe bollstaa: Clllmaco e Euatilqulo, CII mala 
pader, em busca do titulo de cam- perfeitos futeb016el cunplDellNI, 
pelo da cldtlde. , 

1'1!1rontaT-ae-lo s llmpl.""811 e for• 
tes C!Ulljuntol do ._.. e • "-*9. 
o ...,.etro otimamente oolocado para 
campeão do segundp tumo, caao aeJa 
venced6r, flcal'i como o ponteiro da 
tabéla enqaancn o .,,...do, tnta1ar­
ment.e colocado, tudo fari para que 
os dois pont:116 da paJtlda de boje 111N 
sejam cantad1111. A verdade, é, imrtm, 
que E1pol't4' e Aale, p!Arão I eaMla 

"E8POBT ECL111\l!" 

(Ollelal) 

~:t.!·::. ~t :r: eae:.i..emi:: d;.' .:e~.::. ==a 
rioenàJoa-o)IMlllao.,.._ama aflalaldl1111Je, CIÍlllO.,_ 
bóe partida em que os Kcraques•, Ru- em disputa do campeonato da clda­
bens, Miguel, Derclllo, Prax....., Oeoi; tle, l'le&m. -portanto, eacalados os a­
da lllpol'le, NéeO, L--. Plt6ta e madGrftl &bmo, os quais 1lllftr6o -
Mllael, do A-. demonatl'U'lo com lar em campo Aa llmM ã&erminadaa, q~~:. n:1::0 a~ ~·=-.-.!--.. ~: 
como favorito, 'Olllil'09. pcrila conn.. A'• U li! --= .._ 216- Tamm, Ma­
na vlt.órla do ~. dadu aa CCIII• l!lllhães. 1-6, Allllelds, .. felb'o. <Jút. 
dlq6es de trelD&mellto em que se en- 1-. Pereira, llonlró, Zellnho, Pai .. , 
clJioJCI'& o 1leU lilflaldrlo. Bandeira, .... A. Ch191o, ArD6u. 

~ .=~.-:-: ~:&TJ.: ........... Mtiue1. 
=-=:clola clllbe&~=:.n ,~~~ 

Oblli,rlea]ll'l!ilelltllno•---· ;;..,~ ......... 

Oomo é do conhecimento doe clr-

~:. ,:~vc:,. d\!1,'. P~ci~ 
o\áréla. 11 torneln lnlcto do eampoo­
nato misto de volelból, organ!Mdo re­
c,entement.e pelo .. Departamento Es­
portivo" dêsse conceituado sodallclo. 

O diretor da respectiva secção or-
1Ull2i011 a seguinte tabéla: 

1.• Jj!go: 

Tlllli- SlhiDo - Luiz- M. Cos­
ta - Marll - Dallta - Maura. 

CaramllrlÍ - Eust.équlo - Eugenlo 
-!>11mar - Clremllde - Eunice 
Aurlta. 

2.• J6go: 

Encerrando 'o dí~ esportivo do As­
l.rélll, Jol&J'le, palas 15 horas de hoje, 
as adestradu eqalpes da --Bateria de 
Dar8o" e do Aslftla. 

Essa porf(a, dado o valór que in­
tegram ll8 aludidas turmas, promete 
grande ""nsaçio. 

O blllquetebol, como sabemos. é um 
esporte que vem reunindo em tôrr.o 
de si todo Interesse possível do "De­
parta1n~nto Esportivo• do Ast:·t'i>. 
merecendo por Isso o máximo cuidado 
na orgamação das suas equipes. 

Entre os componentes do time da 
"Bateria", destacam-se Ciro e Mo­
rais, elementos conhecedores bastn ntr 
do jj!go e (loosufd,;>Tl'S de r.slstênclo • 
a,tltd&tle, caractertstlcos êsses que os 
tornam perigo constante para o qun-

. dro contrirlo. . 
Gaannl - Alulslo - Alaclr - AB· 1 ASlllm, poderão o.• aficionados nssl<­

ats - Llséte - ReJane - Nonnanda tlr h11Je uma luta cujos lances de ra-
Pacé - Valter - Claudlo - Age- p)dez e de técnica os trarão em rons-

nor - AntCIIIYta - Córa - Elza. tante delirlo. 
Ta,- - Oenlval - Wln_. - -------------

=:ando - Isrnl.lla - Oenllda - " A p A T R O A " 
O 3.0 JOgo vencedor do primeiro ver-

1'1> zii:. vem..dor do IIIIIIUndo ver• 
aus Yeno:edor do terceiro. 

JUlzes: 

DII primeiro JOgo - aen1v11 Pran­
<L 

00 aelllffld• Jlllo - llllllllau18 . 
Do t.erceftll JO!o - L\lls l'rllnca. 

am -leate 'óleo comes&lvel para 
mêu. e -IIIIIL E' um (llllldulo da 
- CIA. 8WIFT DO BL\BIL -
A' ffll6l em Waa u lliu merttari.._ 

IIOOPOP:B e CAPAI de banho, va-
11.e. ............,· a pn.- e-Jl<I•­
nall, na CASA ti:BUVJO, Muwl PI· ......... 

' .... . e IA., 

t FILIAIS NA BAIA, 
DJS1.'#1'4 FIIGUEZIA 
ADeMIIINTODOS 

ANIi TAM­
AO INTEIRO 
A' 



'u.VLUr ~ ._,.. 

O..,. e llllellW. ...t"" P*· .,......, ... ....__, ... u-

~

ll&Mldle .......... .. t......,_.,.. _ 
...-- .. ..:.i.,-:,,;.~zii: 
~·pll'Celmeo6N...,.JCIX ..... ~.-.~= ~~,~·---·· :;'~*illb ............... 
-~-ajnlllnMadeieftGuiO :.-:n-Ecaaei•.....-.. .... a ... rata partqufl, o p1o. 
...... ,ie ............... 1'11 -
1aoantra•mojlles.,....e•, 
•• ., •• o _ .. h-... ... 
1'.1111 de lqaa e o dll'el1a 
·-lllnntlodeqlolu 
iles". Nflllliiln n1a aftál do ,.._ li 
00mphllelro de Ramalho Ol'llrle. de 
.....,.o ...... e .. Anlero de Quen-
111, .. ..a. poeta • Dido para tjaem 
• ritmo era n........, ...-4, no 11e­
llrle. O hom- llle Viana MpoJ aes 
mootra 6, prlnolpabnenle, o eehlda"D­
te • Calmlna, o IGa da4aela 1•1111· 
lia rllonha ,.., Idolatra .. • Joven 
ilalla e que ãõerfa moffi!r • nnr­
taçio da l'ollillfa. 

Um dia - ·- vi.na Moos -­
f6ram em bando • emiiliintee ao 
lj1Ull10del!lflie-dfla..,...que" 
a deeoraçio do apoeenlo era mallo ......... 

- "'Mu, eomo bel de forrar -
paailles! 

- Forre-as eom pile humana! 
- Nêole C180 - .,.rteta ·- lffl!•l-

ro - acho mala modeola e - *1e­
qaada a péle ~tlca. 
-1!,.,.,e...,terraro~tom .. ,_ ---1 -...... 

r, outro. 
Eça, enli,o, prolella: - lslo é o 

mosmo qae pedir a um prêoo qae ror­
ft a sua ens:o•ia eom um tecido doe 
1tas pr6prtds ttmorMS"-

Tlra-se a som e t'lla decide que 

................... J ·--..,...~­_ _,.._ __ ........,. .................... _ ................. . 
:..º.:..'.r&-1:. :. ....,.1an•o-~·­.. -...... .,,..... . 
dade. Ter6 monldo o Jele aal .fàtnà'811, .......... ._ • 

~I°..~'11:'=: 
do no - 1m- taleolloT ~ ............... ,., .......... 
nupqlnudellta,_,.... • 
um mando ...., alalla aio se --· Sio de Iodas aa .,._ e ,..._ .. 
mutlam de lndamentirla; O. -­
Dle, é eerto, • -..ftiaWWW- - • .......................... __ 
a• aparec,e 6 entnula de mn oi-

;..~.;:-,.:=-":. ea,:: ~ ___ de .......... 

z•,ae,6 ~·......, 

=:-_.e:.::._·.:.:~= 
elerD.., laa~ftlll e o .,, VIII&\ 
Ili- ,._nlieee - ~ ~ 
..,_ ...... DÓI, 6 - Nltlll8 IIIJI 

~d:-:=-1m~..I~~. t 
dbtlnlo blo...,... tee~tar a ilo· 
menarrm 6 ..,.. . Bomena-
;r- qae o ilradl ,. • _,.aelsCII 
11a mais de trlnCII e oHo - e ljlll! ...,.-.a--lhn..,...da 
111en,_ ,ae ~ ........... e.- -
campre en,randeeer. 

PRAGA. 15 <A UNIAOJ - O Jornal 

;:_,-=:; .:'~O..:. a:;: 
feita, em parte, baseatla no con'lfldo 
aâltl6-lfflnllaro de 181'1 e .,.. parte 
~ a CCllullltúllO do llltado Pe­
deral da l!!utp. 

Pela no,,a e- mama cio pala, ao 
Cirpatoa Ucranlanoe lerlo l'arlllmen· 
to e governo pr6prloa. v-·--ar_i_' _o_l_a_ 

o quarto triste deve ser forrado eom A varlola (ou llexlpJ é wna do- rlola, atA! facilita a llaenQa. Bata CIPI· 
pófe --· E o Jriqio, e'lltft pllp- ença altami,nte contac1osa. P6de-.e nllO é fala . .A npllcaçio cio fMo é 
u..tu. 11e ~- para Ir ..-1. dlRr que uma peaa6a que nio tenha a aetulnte: tadaa u claeneu lnfeetu>-

na:r:e:!:im a mocldllde de 111115. d {!..:º :::= :: ~ =..~ :1 ~ m;:':::; 
ro-mimle -lnao eomple&amenle apanhar6 certamente. a doença. adquli1do o mal, a.te __,. .. tA reoo­
u almu • am bnenao ~ pele Além de multo contaglooa, a vartol& lhldo no GrfU111mO l~J. e, 116 
além fula eom IIU! Antero de Quen· é multo morutera. Ha epldemiu em nó ftih d,.. perildo'.'Sf&ue na 'Nl'lola 
tal de retopo em pllnho d_,_ que morrem '10% daa pesaOall ataca- p6de ser atA! de IO 111M) fl'Cle aparecem 
Deas a anltialllr,-lo oem am - den• das. Ainda mais, quapdo e5ta doenca 1111 ~ ........_ ... .-.tece 
Iro de clnee lihnrtos. .. ....., rldltis- nio mata, deixa, quem a teve, mar- que mnn talllllt • ......., ma1tu 
... _ l•ado por clcatrlas para toda a vida, - a )INIOaaqando j. t:1-

0 !lkalo XIX latoa mllllo pa,a des- e pode produzir defeitos para 1111 quais Ilha apUllulilO a - nlo p6-
prepr-ae do aéealo XVDI Nbrelllde não ha remedio (doenças de conação, ,de, é facll oom , tvlt. wn -1 
naa saas -ridnllançu •- • llh!fttlln dos rins, seguel.ra, surdez, etc). que .li 'ulatla, -· tdDIIII aalm. pa­
e a arte. A .,._. eotm-·, 411• o único meb seguro de evl&ar a n., Qae - Ilia ,....., ~ 
acttoa a 1110e1111te ..-t• • ..... ,artola, é a vacinação. Nf.o ha perlio ~ 6 ,... 1 ..a.11111..; 
ea de Eça de Qaare., fll <1 ilrt .. dla nenhUm na vlldna. os ~ lnfells- reeentls. 1-, nlo dl!Yt! 'fii'.er reeelll 
riralonln pelo qual se ma'nlh!rtahln mente, ainda apreaoados pelos adver- algum de vacinar QUUldo ha eplde-

~::~~~.V:e ~o,;:. ::. ~a =~::C,ilo& todol me:: =:',ri.eira~ tem de ser feita 
IHo Brara, fôram • proccru d.- vldOII II al111ns fitas verificados em Oll· dentro dos prluwl'OII méses -de vida, e 
1lftltlmenlo '98 ~ -..-u _, tros tempoo 11uando se praticava a Isto, é dever das pais que nunca de-

:'*:.'ª te'==~~.i~ .C:~ :C::'~a d~r~ ;r!"~:u~~ :n:,.:ii:e~~== ~ :°~ 
CGnseculu melll9r do ,ae os outros n- rigores de pertelçio hoje emprepdos. de seus fllhos. A vadnaçlo primeira 
ur-Ml no irea 116calo, E fixar-se - A Unta vaclnica não p6de abaoluta- deve &mallft pesar; oe tal nio ae llér, 
observa Viana Moor - paradoxal- mente transmitir outru doenças, nem Isto quer dizer que II ftêlnaçAo foi 
111e111e, por ler .ao mn due&aalo. Na produzir, quando Inoculada convenl- -• feita, ou qae a lt~a frac!l 
lnnsl-"'6o ln-1, eslétka e entemente, lncamodo altlwn IJ'IIYe, <hlp6tese mala frequedlie, ae a.,.... 
lnlelechlal da ,_, no léeulo de Não hli também contra-Indicação pa- c1aa nlo senda IUlll'dtlda a ~ 
8-l<el, Lamarck e Darwin. Eça não ra a vacina, ela podendo ser feita du- perde multo depreaa - !erçaJ. Nlo 
oe oonslderou nem elúslco, nem lia- ,·ante a rravldez, no perlodo de ama- DIIDDdo a primeira •~ outras 
manista, nem eneldopedllt.L Foi •- mentação e nas peu6u portadoras de devem aer teltu eté qae PfllUl!Dl u 
.....,, fllla--ae pree-le em doenças cronicas. Apenas nu doên- nclnu. """ão da sua volabllldade. "ºª'""' ças ln!ectuosu agudas <em que ha fe. Esta primeira vacina multas .,_ 
hanrta para represenlar melhor o "6- brel, é prelerlvel, salvo em casos ea- cl6 11111a cleteu deflnltl"' (para to&. 
calo XIX, nêole oa na,aêle sentido", peclals, eaperar a termlnaçlo delas. a vida), - - """'" é lllllm; e 
- escreve o blo,rafo. "0Dlr1111 ainda convém salientar ainda que nio ba a olieerftQle telft d~ que u 
- e êtlle é o euo •e Goetll, - na rlaco algum ilDI vacinar durante os pe- revaclnaç6es dev- ser teltaa de T -
enormidade du suas proporções. rtodos epldemlcos, ao contrario, é de T -· Jfu revaclnaçc!ea qUMI. nunca 
lnasbordarlam do lliculo, demulada· toda vantagem rw-lo. O fito de que as vacinas pesam cio Dl8IIIIO modo f11Je 
mente Htrello para eontê-tlJI, Ne- algumas peasõas se vacina e apesar u ,rtmelraa vaclnu; Nti Pf8ft(lo, 
nham, tedayla, seria mala re,-mta- dlMo tem varlola, saindo, iLI veses, u JIClffDI., que a pequena reação 11ue ae 
llvo ". duas erupçllel no memno tempo, le- 16rma no luPl' Inoculado (peqllffla 

Mu, per,ànta-.ee: - no conJnnto. t'OU o povo a aup6r que a vacina na- Jl6pula>, Indica nio 16 a Imunidade 
na Ollratva da obra de J1ca de tlat'I· tu ccaalles em vea de livrar da YII· do Individuo, oomo refàrÇà - Imu­

nidade. Todos devem, pois, reftC111ar-

PORT AI..E2A VOAD()RA DE FA8RI- •_•tempo_•_tlllllJIO__,. __ _ 

CAÇAOIT~.,A 

fflllYALrm.sa~ '9lbt\MI ell 
. VOKJ.CR, 15 (A Ulfl:AO) - O 
cllanmler OhvslllonkJ deixou eata 

~":a ':"r':ro ,~~-vlsjando 
~ ~ofdade, o sr. éh.all:ovllcy par­
tlr6 para Praga, de automovel. deven­
do, ainda, hoje, apreeentar ao con­
lélbo da lllnlatroa wn relatório de sua 
r.ontereneta eotn o ••fueNter". . 

Mi~l~lÇOES POPULARF.8 EM 

VAR86VIA, 15 (A U!QJLOJ - Na­
ta eapltal regtstaram-ee, hoje, vt11'1• 
manifestações populares promonda• 
pela Mocidade Nacionalista. 

Os milnlfeatantes exigiam medida.• 
tendentes ao estabeleclmento de ama 
fronteira ,·omum polono-h<inRara com 
a ChHO&IOvtqula. 

EM PLENO FUNCIONAJIDITO O 
NOVO GABINl:TE ESLOVACO 
l'RESIIUROO, 16 (A UNIAOJ -J' 

se acha em pleno ranc...,.mento n 
novo 1ovêm.o eslovaco com 5'de nata 
capital. 

~IMÇ--.n'A&A&RE 
l'MNC9-INOUl8& 

PARIS, 15 <A tlJIUOI - A 1111se1o 
~ .. OrA-:antanha que .. 
- .. ha nmltoa dias na Prançe -

:=a~...Jo.~ 
.. Londres 
A- dll ,a,tlda O ........ VuWP­

'11n, chefe do a-. llfalor do J!!Rr • 
cito !rands do ar, oferec•u wn almo­
;o aos chefes da aviação brltanlca. 
tendo trocados dllc:U1'90II com s1gn1n. 
:,:: :1ig,;i:,b~~~~olaboração 

'>RIENTAÇ.10 PABA A Dhll!ITA 

PftAOA, 15 (A UNIAOl - Ó atlall 
1')Vérno esU. orientando sua )IOIIU!:k 
""lerlor para a direita. ao contrú'lo 
tos seus anteces86res. que se apro,d­
naram multo da União SovUtlca. 

.Acndüa-se que dentro em breve se­
...., llfolhldas as manifeslaç6es comu­
nlltu em todo n pala, Mlndo provavel 
a d~o de ceru;ura á lmpren&a. -------

O MAIOR PROGRAMA REARMAMEL -
TISTA DA HISTóRIA AMERICA.rA 
PARA QUE A ESQUAORA AMERICANA SE TORNE 
A MAIS Bl!:M APARELHADA DO MUNDO - SERA' 

DUPLICADA A FóRÇA AÉREA - SURPRtSA 
--- NOS CfRCULOS ALEMÃES ---

WASBl'NO'l'ON. 16 <A UN?AôJ -
Segundo noticias hoje divulgadas a 
prop6alto do atual programa de rear­
mamento, --•e ..- fie _, o 
malar .. hlali6rla amel'I..,.._ 

SeliS principais objetivos são os se­
JU!ntell: 

1J - Equipar wn Exército de 400.000 
hom8"', de tal maneira que a sua mo­
blllzaçio seja a mais facil poostvel. 

2> - Awnentar o poderio da es­
qlnldra •yetee" com eon&truçliO de 
mnlS dois "dreadnoughll", que se 
rfo!> providos doll annanwntcs nsas 
lllcdémm e et'lctenta, .- nio exts­
tlen'l, alllda, nas oatras mqlea. 

3) - Dupllclll' o efetivo da fonia 
llfrea, tomando-a a mala paderosa do 
mundo. 

!tl!:l"IBCUBSAO 1'A llOUIA 
NEW YORK, 15 <A UNIJIO> - A 

Bolsa abriu, hoje, ClODl senolvel alta 
atrlbúlda, em parlie, ao plano ele rear­
mamento para t•. 

Basta dlaer 'llle na prtmella hora d1! 
oporaç6ea f6ram vendidaa ..,.000 
~. Isto é, o maior movimento dês· 
te ane. 

VIDA RELIGIOSA 

StJRPRJ'SOS OS ClRCULOB ALE• 
IIIAES 

BIIRLIM, 15 CA tJNIAOJ - Nos 
meios oficiais desta capital Oll!ervou-: = s:=..=::. e:; 
Unidos. 

o ·COl:respondéncla Polltlca e DI· 

~~°tJv~!~J~a ~:= 
interesses coloniais na Europa do que 
a Alemanha nos EsCIA!011 IJ'nldda. 
Ainda a propó.slto, diz o • Angrlff", 

órgão do Parttdo Nazista. que ce"°" 
palses criaram uma nova polcolagia 
da guerra para encobrir seu prtprlo 
militarismo. 

O 1ovêmo francêa e:a:erce 
riroroso contrôle nu --. 

sina de radio 
PAJt.lS, li - (A UNIÃO> - "Lc 

Joumal Oflclel" publica, hoje, um11 
d'll!poslçlo Cio gofftno pondo an r!IO­
rooo contr61e todas as emlsa61'811 ele 
radio, com relaçio • lrradlaçlo de 
noUclas de lndole polltlca, economi­
ca e financeira, emanadas de relllos 
partloulares. 

No N..., llll*lla .....,. de Me· - el'll1slllras serio obrll9du, de 
- altaedO 6 n111 Pwftrlo OOlta n.• hoJe em dlanle, a p6r-se em fllllalo 
585, no bairro cle ena da& Almas, o contact.o -. as ~ oflolals e a. 
sr. Inicio Pereira realllari hoje, t.a suhmeter á apreclaçlo c1u aatlif*-
11 e aaia barM, - ~ ::. O tato ellato dai IIIU lrn,ila-

Vii TU iiim FRACASSADO 
O PLIIO ll i 1 10 li PILESJtlA 
O ,ovirno ingl& ..16 eolbpl'fll!lldell8 aua -,nliea-

tilWllle - coa,Utos na Terra s..ta 



r 1"11111 A UNIAO - Doming o, IG de outubro de 1938' ""1IJlWIIIII 

R T o E 1 e 1 
ADMINISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, JOS t MARQUES DA SILVA MARIZ 

DECRETO N: 1,148, de 14 de outubro de 1938 certo::; uo prttllo n 67, á ruo. da União 
- Como requer 

Serviço p;.H"a o dlJ 17 
frinu 

r.!ei,:undu- nio Oe ?.tour;.1, ,Joaquim Gom1:s do 
Araújo; OlaciUo Pereira José Al\'es 
de SOl\- a. J_\ntonio Jost· de AZf>Védo, 

Abre a Secretaria da Ag~icultu.ra! Comércio, 
Via(·ão e Obras Publicas, o credito especial de 
200:000SOOO (duzentos contos de réisl. destinado 
às despêsas com melhoramentos na capital, cons­
truções de grupos escolares, au.rihos e outros servi­
(.·os 

Oiovanl Gíoia, requerendo liccnç.l 
)>ara fazer fó~a cm 5 casas do hl' 
Antonio dn Silva Mélo, á run Alberto 
ctc Brito. - Como requer 

José Augusto Sebactclhe. rcqucren 
do lJcenca para concluir os serviço.; 
do predio em construção, pertencente 

P1..'rmnnenk á 1. ª 8 T arqu1vi~ta Josc Antonio Batista. Manuel F1dcli., 
Lourival Santana Clarlndô' Pe1 eira B0r1;.es. 8cvrrin~ 

Prrman('nlc. á SP guarda de l Correi,~ de Farias. Francisco A.•t;is 
classe n. 7 Finizola. Frnntisco de Castro. Gui-

Rondantes: do tráfego. fiscal de 1 lhcrme Lopes, João Euclides de An .. 
cla.!.'"sc n. 2. do polic1amento. fis<:.al runa e Antonio Fau:::tmo de Almeida 

O Interventor Federal Interino do Estado da Para1ba do Norte, 
u .. ando da:; atribUições oue lhe são conferidas pela Constituição, e. 

ao ~r _ Francisco Paulino, á avenida 
dos Coremo:-... -- Como requer 

Venehpe Joaquim de Almeida, re­
querendo licença para instalar agu'l 
na casa n. 672, á avenicia Caplt-l·; 

ronctante n 2 e guarda de 1 clasi.. - Como pedem 
n. 6 II - Gui,l~ - - Faz-se entrega. á 1,a 

Phrntões. guardas civis ns 84. 23. S T de 3 ~\lias de recistro de veícu-Considerando que se encontra esgotado o credito aberto pelo Decreto 
n.' 1.122, de- 14 de setembro de 1938: 

Considerando ~e1· neces.<.aria a continuação do.,; serviços de melhora­
mentos na capital, construções de grupos escolares no interior, auxilio::. e ou­
trns serviço~; 

13. 19, J5 e 6J. j kºt 1;~~ti~~s C~~\~I Estação Fiscal de 

Jo;-,f: Pessóa - Como pede Boletim muncro 229 UI Certific:ulo" df' re"'('r\'ista., _ 
,lO!>C Eugenia, requerendo I1cer11:a 

Considerando que as obras óra em andamento obedecem a um plano 
dr realizacõe.s Já delineado. o qual não pode, :;em :;e~1vel prcjwzo, oirer solu-

pnrn construir uma pedra tumulnr na Para conhe<:lm1.:nto da Corporação e 
:-;cpl!'t111~t n 41~. no cemiterio de:;t;_i rtcvida cxe<.:uc;ao, vubltcu o Lf'.i;uln-
cldullr Defendo te 

e ntaram n~Mtl data certificados 
rc. crvt~t.a. os fhcais do ir..s.kio 

Ma111 ,( l Mcnclf>s cic Oliveira e Jo: 
A.!:.k:rlo ele Oliveira. de 3 ª car.egorla, 
do E N 

çho de continuidade; • 
Antonio Albino de Sousa, requen·,1-

Jo hce11('1l para fa?.er diversos con­
certos na ra"'a n 248, á avenida. da 
Conceiçáo _ - Como requer 

Art. 1.0 - Fica aberto á Secretarin da Agricultura, Comércio, Vlaç:\o 
I - • Pt•tic:õe-s ,lt-'-pachada"' pf'la. z.• 

b 'I'. - De Gre!~orio Alves Feitosa, dr. 
Higmo Pires Ferreira, Manuel Fran­
cisco do~ Santos, Anacleto da Silva, 
Francisco Marcolino de Oliveira. Fra1.­
c1sco de Assis F'Jnizola, Manuel Anto-

~c~~,;!~t:u~:~pt,;s~~:;: :ri'~~~!:n1:e~~
0

~a";\~!l'.s c~:'.s~~çõ~:ici~O~~~g~~ <a.s ) Jo:io dr Sousa. e ijll\·a, 1 ° te .. 
ncntc, inspetor geral e~colare.s. aux1hos e outros ser\'IÇO.'i • 

GJovani Gioia 1 requerendo carta de 
habitação para o precho reconstruido 
á i.lvcnida. Gcpcul 0.sorio. - Como 

Art. 2 ° - Revogam-;,e a::; d1spo::.1çôc!-. em contrario Confere com o original: - F. Fer .. 
t~Lra ct•Olhreira, 6Ub-1nspet.or PaláOlo da Redenção. em João Pes:;óQ, 14 de outubro de 1938, 50 e 

d~ Proclamnção da República. requer 
Jo...,é dn Silva Gomes, requerendo li­

cença pnn, mstalar agua na casa n 
210, á avenida Conceição. - Como FESTA DE SANTA 

TERÊSA 
José Marrfl1Cs da Sih,a Mariz 
Lauro Bc:;t'Tf'a Mrmtl'negro 
FrancH•<·o dP Paula Porto requer A UNIÃO 

lnterventoria .Federal 

EXPEDIENTE DO INTEIWENTOH 
DO DIA 14: 

Decreto: 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba à vista do laudo 
de inspeção de saúde a que se sub­
meteu o ~r Enio Pessõa, coletór de 
amostras da Diretoria do Serviço de 
Classificação do Algodão. resolve con­
ceder-lhe sessenta (60) dias de licen­
c;a para o seu tratamento, com o or­
denado na fórma da lei 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIE1"TE DO GABINETE 

Ao diretor do Tesouro: 

Prestações de contas: 

N ° 15.299 - De d .Hercila Fabri· 
ClO 

N ° 15 297 - Da mesma 
N ° 15 278 - Da mesma. 
N ° 3. 630 - Do Estacionário Fiscal 

de SOledade. 

(', ~ : ~:;6~9 -_ 
00

0e mx~~~to Odilon 
da Costa 

N. 0 15. 049 - De Orlando Ramos. 
N. 0 li. 512 - De Natanael Mala 

Fllho 
N.' 15.205 - De Antonio Augus. 

to de Almeida. 
N. 0 15.282 - Do mesmo 
N. 0 15. 246 - Do dr. Graciano Me-

deiros. 
N. 0 14.386 - Do mesmo 

Oflcíos, 

N. 0 15.484 - Da Secretaria da A· 
~11cultura 

N .º 15.488 - Da me:;;ma 
N ° 15.489 - Da me:;;ma 
N ° 15.479 - Da Chefatura de Po­

licia. 
N _ 0 14 114 - Da. Interventorta Fe-

l,de~al, 15 880 - Da mesma 

Petições, 

N _ 0 368 - De José André Xavier. 
da Nobrcga. 

N. 0 10.722 - Do dr João dos San­
tos Coêlho Fllho 

N. 0 10.713 - Do Banco do Pôvo. 
N. 0 10. 714 - Da Standard Oil Com-

pany 01 Bra,u 
N • 10.723 - De J. F Nobre. 

Carta 

N • 15. 481 - De João Pereira de 
Olh·ctro 

.Ao T1·ibunul da Fatenda: 

Peti~ócs 

N. 0 10. 649 - De Ve8pa~iano Perei­
ra de Miranda. 

N.º 10.662 - De N co~entino & 
Cia 

N,ll 10.655 - De Remos :Maciel & 
Cla 

N. 6 10.641 - De Fralman & Cla. 
N. 0 10. 545 - De L Pinto de Abreu. 
N. 0 10.592 - De J R de Vascon-

cêlos. 
N º 10.626 - De J F Nobre. 
N. 0 10.645 - Da SA Casa Pral.t, 
N. • 10. 640 - De Dorglval Mororó. 
N .• 10.628 - De F Pelxóto & Ir· 

m!io 
N.º 10.G29 - Do me!-mo 
N ° 10. 590 - De Irmão\ Ca valcantl 

& Cla. 
N. 0 10 623 • - De Eduardo Cunha 

& Cla 
N. o 10. 632 - De F Pelxóto & Ir-

mão 
N. 0 10 631 - Do mesmo 
N.• 10.630 - Do mesmo 

N " 10 593 - De Francl!-,co Cícero 
de Mélo 

Pre.,Laçõcs de contas, 

N. 0 1~ 428 - De Antonio Augusto 
de Almeida. 

N • ló.tll6 - IJo ruei;mo ., 

D1.:sp··.,J.:,; rralizadas; 
N I lJ 18t.i DC' Afonso Alves Pe-

dro:-a 

A' Pn 1c nrndoria da Fazenda: 

Pet~ó,• 

N ° 10 C-72 - De Eneida e Maria 
EUsn de l\.tcdcirns Gon.1cs 

N. 0 10 567 - De A F Móta 

Secretaria do Interior e 
Segurança Pública 

DI R'ETOltl A GER,\ L DE 
PUBLICA 

SAUDt 

In.spetol'ia de ll it;iêne d a Alimenta("ãO 
e Policia Sanitária das Uabitaçõcs 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 10: 

Petição: 

D1ctiker & Cia . requPrendo licenç:i. 
para se estabelecerem com uma filial 

~~e\~~i.ct~~ ~t g~·os~oCf!rfd6, :~~~~!t~ Trrriuna ho.ir a fest'l da matricarca 
que fôr de direito. S. Tcrrza de Je::ius em seu te:nplo :t 

J. S:tnUago de Mcdclro~, requerrn- praça D Adauto. com o ::,cgu!ntt: pro-

~~~ic~;~~~la p~:a c~~ce~f~~b~~c;~p~~: gr!~ª 6 horas, mi~a com dü,tribuic;-fo 
á .ivrnlda Beaurcpaire Rohan, 269. _ de comunhJo geral: as 9 horas, mis­
Defrrtdo, pagando logo O que fôr d~ :-.a cantada, e~tando a parte coral a 
direito cargo da 'Schola Cantorum da •·un15.o 

t::,idoro Delgado, requerendo licença dos Moços Católlcosn sob a regenci~. 
para permanecer com as portas de do musicista José de Queiroz Bctista 
E-eu estabelecimento comercial abertas ~ 18 1 2 horas, po~sc da nova mé.:;a 
á noite durante os festejos de No:;sn. administrativa. herm.io do concgo João 
Senhora de Lourctes. _ Deferido, !Ja- de Deus. ladainha, benção do Santb-

d f. d d. ·to simo e rasoura maior. que percorr,·-
ga~e~tu~in~1eM~;~iêrc. 

1~!1querendo 'i- rá as ruas Vi.scond& de P_elotas, Mi­
ccnça para se estabelecer com uma ~uP.l _Couto. ~uqu~ cle Caxias e Cor.­
sapat3na no prf'dio n. 723. á rua da 1 ::;elhe1ro Hcrulqu,es. 
República _ como requer, p~p;ando A banci.t da Força PoliciA.l. Militar 
logo O que fôr de direito crdtda pelo co~r,ndante Jose :'-rnal-

José Nóbrega Chaves. r~querencto do. abrilhantara ri s<?lemdadc, nao h?­
ltcença para fazer àiH'rsos servirP.~ vend_o. por isto, r~treta na praça Jo,o 
no predio n 4:lO. á avenida Vasct. da I Pt>""'ºª 
Gama. _ Deferido A _praçu D Adauto tcvr sua ilu11_-,1-

Adri.uto Tavares de Mélo, requer{'n- nnç~o r,..forcac!e por ordem do Govc.-­
do carta tje habitação para a casa de- r.o 

~~:id~r~p~i:~!~~ ~:~~nà~~c~;~1a~On.'~ doD;a~~ti~~i~~. h;~~~o h;~=~~a e~~º~6::~~ 
Como requer ra os segumtes irmãos da Ordem 3 ª 

Antonio Guimarães & Cia requP- de N S do Carmo. 
rendo licença Jjara colocarem recla-

\SSl:-IATURA 

Por ano • 
Por .!sPmestre • 

48$000 
24$000 

$200 

$400 

Toda corrr.spondcncia relativa a 
assinaturas, anuncios e publica­
ções pagas, deve S(>r dirigida á 

Gerencia. 

SUCURSAL NA CAPITAL DA 
:f!.EPúBLICA 

E~clusividade para contratar e 
l'ecel~r nnuncios e outras publi­
caçá<:s pagas, no Sul do Pais. 

Uir~tor . ,\LDEMAR BAIJ\ 
Praça rloriano, 19 

Et.J:Uicio Império, 4 ° 1mctar 
CaLu Postal. 331 

RIO DE JANEIRO Informação prestada á. Prefeitw·a 

De Dietiker & Cia .. requerendo pa­
ra se estabelecer com uma casa de 
tecidos em grosso - Deferido 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 13: 

mes do Cognac de Alcatrão em divrr- .\doração: 
sos pontos da cidacte - - Deferido D E S J G N Á D Ü De 10 ás 11 - Mana Augusta de 

COMANDO OA ,POLICIA )11LIT,\Jt ~;:~~i~~~~-l~n~º~ei~a ~l~l~~~s!~~~·!~ 
P etições: DO ESTADO DA PAltAIBA DO chado, Ano Mmdólo Bailar, Ame'.10 

NORTE Moura. Rosalma Paiva. Lcopoldiil:\ 

qu1;:en~~t~~: s!'~:t~~:t!!r ~~~~·u;-;; Quartel ~m João Pessóa. 15 de ou- g~~r:i~~l'~~~a M~~.~~~·LOÁ~x~r:dno~~:=aMt:~ 
quitanda de frutas. - Deferido tubro de 1938 ria das Neve!-i Nascimento, Amalia da 

re~Jo A;a~!11~e B!!f:;:le~::n~~mre~~; Serviço para o dia 16 (domingo) ~[1~!.L~~~icfo~~a D~~:?~é,::!"~}~J.~e~o~,: 

para substituir o ministro 
da Viação, durante a sua 

ausencia, o engenheiro 
Delamare 

l 
IUO. 15 t,\, ~.) - O 1•re~idcnte d.a. q~!~io~elD;fer1~0. d s·1 . Dia á Policia Mtlitar. 2 º tenente vêa, João Bernard1.n. Anl mio l\i1 :1-

e er~e ra a ) va. 1 e-1 Isaac Lopes Lord ão to 
querendo para se es~abelece. r com uma Ronda â Guarnição. sub-tenente De 11 ãs 12 - Amelia Pai:;\ M1.·L1 RcpúbliO;.\ as~inou um dr.aclo d,,ia:· 
barbearia. - Deferido. Aderbal Castór do Régo de Lima Prado. Muna Pc~,<.02 Figl~t.- n:l.ndo • f'll!:"<>nheiro Erfro J)t>bm:irt, 

De João Morei~a de Lima. reque- Adjunto ao oficial de dia 1 0 sar- rêdo. Maria das Dôrcs Navarro. ?\ia- chefe do gabinête ministrar d;1, \"ia(áo 
rei:ido para se esta~elecer com uma genta Otomel de Sousa Mat'a ria Amalia Albuquer11ue. M~Hia C 11- para. sub~lituir O gtneral )Jcndonra. 
quitanda. - Defe~1do, . Dia á Estação de Radio, 1 0 sar _ lhcrmina dn J Freire. Mar!::\ de Oi1-

De Jorge Monteiro Paiva, requ<>- cento Manuel Bernardo veira Cruz. Francellna M da Conce;- Lima durante a sua austncia daqurla. 

~:e~nt~~tri~~ ;:t~~~~~:as~º~ ;: O~l~~l'~im~fo JeuQ~~iro!: sargento ~~,ia~l~~a~lC~\~~rv~~~ªde All/~,W~. :i= pa3la 

~ ..sargento ria Hamtlton de Olh1eira. Joana !\I ferido. Guarda da Cad"i·a. 3 0 ta Rocco. Inocencia Coélho. M.:1- TEATRO 
EPEDIENTE DO INSPETOR DO Fr~~~;~~1s!raJc H~?:,iq~!l~ado Rubens dos Santos. Antomn Maria das Neves, 

DIA 15: Bartolomeu de Ar~újo. Augusta Santa Ro~a, José do Prado. 
Telefonista de dia. ~oldado Scveri- Silvcrio Nascimento. José FauSU:lo o ,~unn:n.o l"F.STI\' \L 1>.\ 1 '.\J ,o 

no Ferreira de Sousa {l ºJ. da Silva. An:itildc Correia de Sâ, Ani- 'fF.,\TUAL PESSOF:"iSE, '·o HI.\ :!O Petição: 
ta Guimarâc:-;, Ana Alustau. Capituh- 00 CORRl::~rrE, l\O •• REX" 

De Barbosa & Sales, requerendo Serviço para O dia 17 ~segunda- na Mélo, Ana da Silveira Lins Continu:.:im o: preparat~vos para o 
para se estabelecer com uma confeita- feira\ D~ 12 ás 13 - Anatildc Correia de primeiro_ festival da .. Uniit., Trtatral 
ria e bar. - Deferido Iclalina Gomes. Francisca Massa Pina Pc'.'s..;O('nse". ::1. ter luga;, no dia 20 do 

Secretaria da Agricultura, 
Comércio, Viação e O. 
Públicas 

Dia á Poliica M1lttar, a~p a oficial I Natalin Oliveira Lima,. Joana ~atari- correnté, no .. R1.:x ·• 
Clodoaldo Pas~os Filho 1~a Soares, Adro_ra Peixoto. Ma.r_1a Ade- •. Hotel dos Amores., tl unpagavel 

Ronda á Guarnição. sub- tenente 1Ulª Pmho, P..osa .Pll"cs Frrrru ª· Cio- comédla em três átos e de autoria do 
Pedro Dias de AraúJO I tild_c Maia. Tnv~ncs. M'ltildc de. AI- sr. :M.igucl Santos. que será cnct>nada 

AclJunto ao oficial etc dia, 1. 0 sar-1 meid~. Amb_ro..-,m~ ~u~toff Pmto, nnquêlf' T<''ttro. vem :Wndo cn•a1a.1J 
genlo Enoque Siqueira. Ameha .Pessoa Ohveh.,, 01~.ª Brasil eficientemente 

Din á Estar:ão de Radio. 3. 0 sar- da Silveira, l~bel Poter._ Jo~e Navar- TomJrão parle na referida !>Cçl OS 
EXPEDIENTE DO S[Cf(b"'TA'RIO gE •"' .,1rton Nunes da Silva ro,~ José Jard1m. FranclSl'fJ Nav3rrc,, conh<'Cldos rorti:.~as ro1_1t~!r:HiP,~, Pr:i:l· 

DO DIA 14. 1 r.11arcln cio Quartel. 3 u sargrnto Joao Afoi~so. . . _ 1 cisco Ribeiro~ Ci1aio R1beno. Cef:1.S N:l~ 
,Jo:in (;onralves de MC'lo D<> l3 as 14 - Amelrn. ~egis Lral. cr,•. Orlando de Vasconcélos. Torre:, 

Portaria: Un,,rch\ da Cndcia, 3" t;;J.rgcnto Lt·onor C~utinh~, Ur.c,ula L1~.1•1za Cor- Filho, RubC'ns Tinôco_ e as ~cnhonta._s 

/

Rrinuro Romciro n_a nnmos, Isnbd Cruz, _Mn11a Anun- 01Sil T"ixctra, VaJqmn.2' Fernandc,, 
O Secretá.rio da Ai;rlculturn, co- Elctr1ti:;;ta ele dia, soldado Smcsio tiacl-l C. _co~;ta., An~st:-tc. rn _P;Hva. ':10- Natc·tcia e Sonia Neves .. , 

mérclo, Viação e Obras Públicas rc- .Mariano de Borr~s tilde Cru~, Ana Ca\alcnnti da Sil\et- Oportunamente. dan,mos _ nou_u,l 
solve determinar que o sr. Orlando 1 , Telefnni.c;tn de dia, soldado JQsé Ma- ra, _ Alex.mtlrma Bat~sta, Semtana mais d('talh~da :::óbre o pnmc11

·0 !,e5 u~ 
de Almeida e Albuquerque, 1 _o tnspe- t rlano de Lima Da111<;1 cln Cruz, Ai_rn. Lrn.nza LrJmbar- vai da "Umão Teatral Pessoen.se 
tor de Cooperativas do l)('partamento O 1 º B I e .n Cia. de Mars. rta- cli, Lia. Vllarhn .. Zita B~rbosn .· M~!'Ja 
de Assistência ao Cooperativismo, rcs- rão as guardas do Quartel. Cadeia A ~Hl valho Melo. Joan~ Man_~ondo. 
ponda pelo expediente da referida re- Pública, reforços e pntrulhas (?~oiglna .d~ G~ma e M~lo. Josc BA_-
partiçáo, durante a aw,ência do dlre- tista. Ca1_los F1anca. Joao Lombnrd1. 
tor. srm onu.1 pnra o Estado Boletim numero 226 nc~r 1;:11~s ie~r;;, ~:::~c~m~~: :;~~= 
Prefeitura Municipal <as. l Jo,é .\ ntaldo ('"thr.:i l de , h- ra Bnrréto, Normla Primola, drn E·1-

1:oncélqs, coronel cmt. geral de5in Vieira, Antonia Bulhões da Sii­
\.C'lra, Joana Fio.lho. Francisca L:>1 

EXPEOIENTF. DO PREf'EITO DO Confere com o onginal - Sebru,lião tão. Joana G\:edcs, Margarida C..in-
DIA 14: :uauricio da Costa, 2.º ten sjuctante talice. Maria Lianza, V1cencia Ltan-

interlno. za, Efigenia Botélho, Belarmtna Leal. 
A11rea Rei;Ls Amorim, .Joana Gomes, 

lNSP ETOR IA GERAL DO TB&n" Dom'.Ula F'rrnandes, Cclina Pessó:t 
GO POBIJCO E DA OU.Um.a Vieira, Cecllla Batista. dr. Jaime 
CIVIL Lima. Antonio Pnmola. Anastacio 

P etlçóe. de 

Clauclino Pereira, requerendo carta 
de habitação paro 6 prcd1os recente­
mente construidos á avenida I O de 
Maio . - Como requer 

Dan iel P essóa, requerendo licença 
para ab1ir uma quitanda na rua Car-

Em João Pc~õa, 15 cte outubro de 
1938. 

do:,;o Vieira, n. 87. - Deferido. Serviço pan1 o dlu 16 tclomin::oJ.• 
Ernesto Teixeira, requerendo dispr.u- Permanente á 1 ... S T • amanuense 

sa de uma multa. - Reduzo a infra- J oão Batista 
ção de 10$000 . Permanente a S P., guarda de 1 -ª 

Manuel Londres Filho. requerendo classe n, 8 
licença para fazer diversos l:ierviço.s Rondantes: do trá.tego, fiscal ele 1. • 
no predit> n . 50, à rua Gama e Mélo classe n. 1: do policiamento, fiscais 
- Como requer . rondantes ns. 1 e 3 

J oão Oo~o carneiro Irmão, reque - P lantões, guardas civis ns 84, 23. 
rendo ~l!,l'_a_!azer cUversos eoc.cnc..·__;1:.:.3,_, :.:.19:c.·.,,;3:::;S...::..e ..:6:.::5,.= 

Rocha 
De 15 ás 16 -- Josefa Coutinho. M~­

ria Amclia Regis Schullcr. Fcliciana 
Oliveira Lima, Ramira de Farias ?.,,ié­
lo. t.ntonin Maria de Jesus, Maria 
Pinto Coêlho, Francisca Pessõn :Pigucl­
rédo, Inn Gomes, Josefa dt> Mélo Al­
ves, M.uin AmeUn Costa, Ana Cha­
ves. Marcinna Cm;ta, Mnriana Can­
tnlicc, Maria ?wi endonça Furtado. Eu­
docia Pah·a, Luiz Mendes. Roger11J 
Silva, Severino Silva 

D~ 16 i\.s 17 0 11vta PedrosR Oti-
11• Botelho, Ríia l\lannho, Ana Fer• 

rcr de Carvalho. Amcha Galvão Ri­
beiro. Jol1n8 Paiva. EJi<;.a ~ias, Ro

1 
a 

Mato:-. Dourado. Man:1 Em1H,, Mo "· 

:~~tcs~~~~r:· doJ~;~~noL;:t:~. ;;: 
lita Lil1.S Freire 'fereza de JL~sus ;\le­
vêcio Et<"h·ina Prado. Mana. dt> LO'"r. 
drs Frc·1re. Tercza de Jesus Azc\·e~f: 
Jcâo Batista Pa1\'a, Franosco Arn, 
do. Antonio de Sousn. França e Ma­
nuel Pma. 

D!' 17 ~ 18 Ana E.:µ:nol3 ~~: 
varro, Antonia Marta Galvao, AílBt'· 
ma Lemus Vasconcélo.s, Estellt.1 c:.ii-
2erra Londres, Isaltlna. Ro$a da H .. 
ra, An:1 Rita R1be-1ro coutmho. ~~: 
nqu~t~ ,M.enezC's. Amelia Ran~el. L 1 ... 
za Rodrigues, Hcrmclmda c111,ha. ~1. clna Mass;,\. Menu do carmo ,\l~ :;a1 

da, Maria Alice de_ Freita.s .. Gcmr~I­
Maria ~~r~ar, Carolma Pc1xo_to. Ad 
giZ,t.,( 'N.~ o Ribeiro, dr Ohn o Ma.g:,:i 
lh~'~s. e:. ão Celso Prixólo. Man · 
Galdino 

As innâeis e 1r111:C::; c_uJos notn~!; ~:~ 
estejam na presente Ju;ta, podrrao fól 
Zt"r a P.cio111~0 na l1ora quo Jbes 

.!'~Ol.l!eniente. 



, pARA ac:abar imnxdiatamatte 
com ca incommodCJ. entJIPi• 

,_to, ~fucr o~ 
Denetel' uma colherada de Vick 
VapoRub numa vasilha de agua 
qumte e upuv OI vapClffl alta­
-te medlcinaet que, quasi in­
mntaneamente, acalmam a irri­
tacão. limpem 81 via raplratori11 
• rcstauiam a rapiraGão normal. 

YICK 
•VAPQAUB 

PARA TODOS OUISPRIÃDOI 

FOI FESTEJADO DITEI 
O DIA DO PROFESSOR 

(ConclUIAo eia 1.• pg.) 

Geni de Queiroz Mesquita. Severlna 
Antonieta de Carvalho, Ivete Costa. 
Anlonlo R . de Farias, Elza Cunh~. 
Maria Fernandes. severlna Fernan­
des, Otllla Miranda. Luclla Gonçal­
ves, Clementina Mata, Daluz Bonavt­
des, Delmar Chagas. Maria CardObo 
SOlano. Clarice Araújo, Carmen Soa­
res Fernandes. Odete F. de Aguiar, 
Natividade Guedes, Aglaé Tavares, 
MJrluce dos Santos Barros, Laura, 
Cnntalice da Trindade, Nllza Bastos 
Llsbôa. .Santa Delgado Sobral. Eu' 
~enla Cavalcantl da Sll\l<"lta. Alber­
tina Cavalcantl de Albuqut'rque, Ma­
ria da Luz de B. Barbosa . 

- Durante o ato, a "J6D"' da Po­
licia Militar do Estado. gentilmente 
cedida pelo coronel José Arnaldo, to­
cou vAriO& numeffl8 do seu VllSto re­
pertório . 

F.\CULTATIVO, ONTEM, O PONTO 
NAS ESCOLAS P0BLICA$ 

Ainda por motivo do Dia do Pro­
lessõr, o Interventor José Mariz de­
terminou que o Departapleoto de 
E.ducação considerasse o pc,nto, ontem 
facultativo em todos os e11tabeleclmen­
tos de ensino do Estado . 

PROCURADORIA DA 
FAZENDA 

COBRASÇA DA DIVIDA ATIVA DO 
"IPOSTO TERRITORl.t.L EXERCI­

CIO DE 1937 

São convidados •os contribuinte~ a­
baixo descriminados a comparecer 
à Procuradoria da Fazenda, até o dia 
25 <vinte e cinco> do corrente, a fin1 
de liquidarem, sob pena ele cobrança 

;:,,~;i:e~.J:::: e:.~t:!º.;';"i93~~ 
Antonio Fernandes da Silva (Pitlrn­

búl ; Aleundre José F'fiwclsro (Pl­
timbú>: Adelino Joaquiin Barbosa, 
<Pltlmbu"): Alfrêdo Ferrel,:a da Sil­
va, (Pltlmbu' ): Amaro Dias <Pltlm­
bu' >: Alvaro de S. Lem06, .Alvaro G. 
Ribeiro; Antllrilir !CYonij!lrõ," AntlJ·., 
nto M. Noronha, Antonio .Al1di'f; A­
maneia Gonzaga, AI varo P, .Moreira, 
Abdon Cavalcantl de Albuquerque, .Al­
varo Slmena, Adolfo c. .Albuquerque, 
Antonio Oliveira, Ana Mlld& da Con­
eelçAo, tP!tlmbú): Antonio MecleU'OII 
da Silva, <Pitlmbúl; Antonio correia 
da Sllva, <Pitlmb\\); .Amlftlclo Lopes 
da Costa, <Pltlmbll>; Aiitcmla Maria 
da Concelçlo (Pltlmb\\) ; Allàllda Joia. 
ria, Adriana da Sllva. Bemdl&o Jfá 
de Carvalho (Pltlmbli>; Ollaqlallhla 
Regia Limitada (Pltlmbú): Célllla No­
Vala, Pellz A. Araújo, Pl'íl.llllllCO Mal'· 
ques, Prancko Co6lho 1111 AnilJo, 

=."\:.' ~ ~=r==:s3: 
~": :fo ~ºd~º ~~~:i~=-
delros de Allplo Ferreira da Silva, <PI· 
tlmbúl; herdelroa de C-Uo Nerla de 
~~alho, (Pitlmbwl> ; hen:lebw de 
....,nr1que Lopes da ~Pltlmb6>; 
herdeinNJ de Prallcellno (PI· 
tlmbú); herclelroa de J. henlel-
raa de Joio de Brito Lbllíl e ~ 
~ ele Lllldolfo ...,_ In6elo 
~ -- Ianae1 Qóuvela. ~); ioaqulm A. do NuelmeDW, Joio A. 

l'llllha, Joana B. Moura. dr. p"! • ._ 
~ Joi.o-- B. de 116. JQIG :.U-. de 
-,o, Padre JOl6 Diu, JOl6 de K. =:,o, JOl6 G. caftléitirrJ°" o. 
Pereira' JOl6 JUllo v. da ·~1 .11111a 
taa.. dos An,loa, Joaq~ - San· -.. =:== .,:,,t.:o:o.,:. 
a,. (Pltlmb6), dr .Jál6 o.t\1--

ll'ltlüClj; "~-~ • 
: l,:.,,,,-...;..~~ - . Laia,... ........ =~~ 

11--. -~ 

APURA O PALADAR NATUR"-t Dk. 
CADA fRATO; DÁ, AO ALIMENTO, 

·vÀLo·a NUTRITIVO NU4Z 

Aqui estd o que se pode chamar, com ra• 
zao, um oleo novo. Novo na apresentação, 
novo nos methodos de fabricoçao, novo 
no paladar, novo nos valores nutritivos 1 

feito ,ob proceao indu1frial unico no 8rasíl, 
proporciona aproveitamento integral das 
virtudes alimenticias decorrentes de sua 
natureza ve11ei'!l ,E, das o.bundantes calo­
rias decorrentes éfe sue natureza, o1eo,a. 

lfelinado por sy,tema exclu,ivo de de,odorr­
~a,ão, é absolutamente sem cheiro, pelo que 
não altera o sabor natural do alimenta, apu .. 
rondo o palador coracteristico de cada prato. 

Experimente hoje mesmo este oleo novo 
e eJOcepcionol. Não quererá outra marca 1 

UM PRODUCTO DE ANDERSON, ~UYTON & C11. Lro&. 

tlSTIIIIUIDO PELO HIGORIFICO WILSON 00 IRASIL 

Maria do carmo. <Pltlmbú); Manuel I ma Leite, dr. Otavlo Nonla, Olavo 

I 
Bantes, Tereza do P . Moreira e Ve- 1101 j ~ PQII~ & R. 

Martins, (Pltlmbú); Maria da Concei- Novais, Severo Bernardo, <Pltlmbú) ; nanclo Gomes. 11' AJ U\.lalí1 
c;io dos santos, <P)tlmbú); Maria da Severino Henrique, (Piti,pbú); Santl- Severino Cordeiro - Procurador da 
e. Natividade, <Pitlmbú); Noemla LI· no Paiva. <Pltlmbú>: Sllvlno R . dos Fazenda Interino. FOI o SEGUINTE o MOVDPIR'f(). 

Medicas il/ustre• 
" recommenáam: 
AU,alo ter empregado com os me­
lhoru reau.lladoa na clinica ei­
r1l o preparado BIOTONICO 
FONTOURA. 
(//f) A. A1111trqe111/o 

P,oJ. da 'Faeuldadule 
Mf!clie1na tia Rio u 
Janwo. 

ONTEM, DA 1•. DELEGACIA DII 
POLICIA 

Processamento do exame ele ~ 
de delito procedido "ª ~ do ail; 
dentado Antonio MalaqUlas dos S&D• 
tos. o InsUt\lto de Identlflaêio • 
Médico Legal remeteu ao cartóilo da• 

;:it~=o~:==. ~ = 
Lourdes Gomes, Marcelino Gomes de 
Luna, Joséia Maria dos santas e AD• 
tonlo Gomes Bastos. P6l'lllll recelll.• 
das 4 comunicações de acidente no tta­
balho, dos operários J(á &leres, Se• 
•erlno Pereira, Manuel ClemenUDo, da 
Fábrica Mataruo; Valdemar LDIII de 
França, da firma A. Brito & Cla.; re­
quereram atestado de coaduta: Vada 
José de Vasconcélos, Ant.Galo de OU• 
velra, Manuel Perrelra da 811'1&. l(a­
rtas Candlda de Oliveira, Apolqnl& • 
Flguelrêdo; de Identidade: Mar!& CI• 
cera do carmo, Pedro Bernardo, IGJ• 
ton Bezerra de Andrade, Maria Cllln• 
dlda de Oliveira, Apolonla de Plclà• 
rédo e Joio ~; de vida e r,al• 
dmcla, Pl'UMllaao Pereira de Sem: 
Petlçlo do dr. 1°. promotor Pllblllo, 
para atestar • mlaeraldlldade aa .. 
nor ofendida Maria Adelita de U.. 

IIIOVIMENTO DA 2". DIILBCJACL\ IJ9 
POLICIA ANTE·Oll'l'DI 

1 Requereram atestado de -4uta aa 

~,:.SJJ:~~ 811~= 
e Antonio Vicente de 811!!.a- Pcll pra. 
so, para affl'IIUIIÇ6es. Jcilo PJ'ul.­
Peretra; ap,-entaram= eili.. 
reclmentm, etc. as Pl*JIU: 
Elvtta Vlda1 e Man Ollalb9l'lo ~ 
Brito. 

TOlUfO IIIICANIOO ....... 1 .................... \'!,.. melle e Q _,, . 
v....-GJISG&.-.... 





1'111-- onletnae mlerfllone da P. B. 1.... pelq 
profNOÕr Marl6 Gomn Pereira 
de Sousa, ellefe IIM _...., • 
Billllotéca • lnsllt~ Auxl• 
llaru do Ensino, - llomena• 
e« n1 ao Dia da Crfan~a. 

•• &-nhores rndto-ouvtnteR: 

Su não compreenderia um Estado 
)l!Ovo. mn Estado Porte, se eate Esta· 

:.:t:r".;,: e~:.:e "!iara0t6~~.i:rl~ 
palli do seu pl'OIJrama de evolUÇMO e 
relónnns. ~te íat6r preelpuo de Cor~ 
mação, de plostleldade que rltamRmoa 
c11ança. 

Houvt• uma época, em que o. crian­
ça ern t.abula rasa nnde nada hawla 
t!l'rito, segundo a teorln espo.,ada por 
LO<'k. 

Foi • época em que os pe<11111011na 
q111Z('ram obl'ar milagre pela educa, 
çiO ftvocando a si uma tarefa trrea­
}iZRVrl: - a da infundir no menino 
ur1Ul alma ao Sf'U talante, uma ])11co­
logia correlata é: sua própria psioo-
1ogla. 

Essa tabula rasa seria então ele• 
menLO sem conciência, agindo como 
simples aparêlho receptor, e gravan­
do no dlsro do sub-conclente as so­
norns e clR.S!icas lições dos sisudos 
filósofos cio tempo. . . . 

Ern uma teoria pedagogicn que pe­
riclitava e até o próprio Locl< se eon­
tradi~se quando em suas investlgaçõea 
psicologicas formulou a lei do lnteres• 
!6e lmHliato. Devemos-lhe entretanto, 
o imcio de interessantes pesqulzas sob 
a psicologia infantil, pois dos. primei­
ros vislumbres de uma alma para o 
menino surgiram as brilhantes pagi­
rus do EMILIO em que Rousseau 
de,prezando n velha concepção da 
,ri.onça sem alma, foi mais justo e 
mais acertado estudando acurada­
m,nte a psicologia de EMILIO deacle 
o seu nascimento. Após Rousseau, fC.­
ram aparecendo caracteres mais for• 
tes na ia.bula rasa estudados e po6W$i 
à lua por uma plelade luminosa <le. 
pedagogos e pstcoloeos como sejam 
Herbat, James MUI, Sttiart, Talne, 
ctt.· 

No rampo propri>lmente dito da psi. 
cologia expcrillle'ntal apattceram Mo­
rt"I, Itard, Seguin e outro:c.. 

Dt"sdc então no.o faltaram pesqui• 
?.adores, cknt ist.as, f'XperiJnentadorcs, 
qur M" não intereMnssem pela ai.mi', 
ria criança. e não é licito esquecer 
Spencer, Pestalozzi, Montessori, De­
croly, Claparéde e tantos outros que 
até a época pres,nte. deixando de par­
te os exce~sos da metafisica leva~ 
pare os gabtnétes de psicologia expe­
rimPntal o homem-criança a fim de 
e:-.tud,mdo-lhe as raculdades dar-11).E: 
11010. classificação bio-pstcologtca ca­
paz de Ol'ientar a sua educação de 
modo a colocá-lo entre os diversos ti­
pos componentes da sua classe ee,la · 
goglca. 

gu~~l;g~:r~lfaJ'~: vi;; 1r.~:~~lra ce~ 
panto separado do intelecto, estava 
!,;Ubordinado ás razõe~ de uma certa 
nústlca e !'r.l considerado apenas SOO 
o domínio da metafisica. 

Um organismo raquitico, um tem.­
perament.o bWoso. um normal teriam 
de se orientar para voe~ ldenlf• 
cas numa ignorante coação nio só dos 
fatóres de ordem blologlca como dns 
maL, profundas leis do blo-palquismo. 

Vocações torcidas, ca1·a.ctel'f'!s des­
viados, organismos prematW"amente 
gastos pela surmenaie rra o que uau­
!rula a sociedade. dos antJquados 
processos e métodos da pedagogia do 
!lO,Slado. 

Felizmente porém, meus senhores, 
!<><lo., fstes erros passaram: Graças a 
essa plelade de luminares da eiêncla 
que vos citamos h.1 pouco, hoje i 
criança é dado o papel que lhe cabe 
como enttdaite soberana na fonnação 
&qclal e polltlca dos povoo. 

Corno elemento huml\no a cria"" 
representa o t11t.6r principal da for­
lllaçlo das 1e11te1. 

Besundo oo soowi.,oa a IM'"le4ad• l 
como um mon\llllllllto formado de J.i'­
'lllln01 tiJOloo ,te ar.,... r~ 
'ltle bem ae deVem aJl!aW puj l, 
lida elevacio d05 grandff p 1!19 
hlel~nala. 

lsses ttJOlos são oo lndlvl4UOI e ai 
11111 arestas nada mais cio 11\!0 1141 l!IIIU 
~enclaa, lncUnaç6es e faculdadq, 
....,. modela-los de fánlla relilLf,r 

ÃÔTitíiiiüti 
"'"8oaa reatdlntes , na Deanlllll'· 

~[
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Trlndade, <antiga Gamelelra'i. 
m a quem de cfliielto 1111111 pro. 

lldtnc1a, no sentido de fuer -
U.. JOco de futebol lncoaveallDte 11ui 
111 te vem realiando ~ 

nAo i- ao ~ . t.d~ue 
este J4 do noo ~-' -
de perttlta na a.n,ulOlld1 hlUl&r 
d ...... o · ano11o .__-,, ...,._. 111P-

:='8e1ta ~ ~ ... 
Teftll!N JIOl,I .,, ...... ~ ... 

elemento de ~ · Mie.,de 
~:.,~·~~llo do cmn-

Esle elemento p1utle6 ellOelete 6 

~c:::i~ ~.::le ':;l~ ::IJ::: 
to na oonatruUYklau "9!11111. lia só,, 
mente um melo: cuJU,,...la. B' por 
L,IO que OI ,ruulea estadlRIU 111nÇB111 
"" RUM vlstM para &!te pequenino re• 
bento <ln vida, tratando-o desde a 
puerlcla com enrtnho e sollctNde, • 
o Estado Nove preconba o culto t 
erlança, porque o cuJto devido , cri­
ança t a maior expresllo do cruJto 
naclonal. 

Feltmnente o Estado da Pllnllla, to­
ma entre 1111 Es&adoo llnsllelrCNI do 
Norte, a lldera"'8 deste ll'llllde mo­
vimento nadonallsta. 

Aqui cuida-se da puerleult,aa, am­
para-se as mies, fundam-ao celltros 
'1e maternolOlla; temos ...iatancla 
completa , ln!anébi, nbrlpmoo oa 
menores, cn,amoo COBÚIJIU dlftetk,as, • 
;~1'.1amoa da lns~ mHtca escolar, 

BERLIM, 15 (A UNIAOJ - Depois 
das confertnclas que • srs D.arra· 
11uyt, ex-ebere do govfme hungaro, e 
Ch'l'llltavllky, titular da pasta do Ex• 
terlor da Checostoviqula, mantlv-m 

' 

Saber encontrar alegria nos atos quoti­

dianos mais comuns é o grande segredo 

para viver contente. 

Para a dcllcia do seu banho diário, 

conte com três produtos igualmente 

perfeitos: Agua-de-Colônia, Sabonete 

e Talco Gessy. 

Completando-se mutuamente, a açio 

tonificante da Água-de-Colônia Gessv, o 

poder vitalizador da espuma do Sabonete 

Gcssy e a carícia perfumada do TJko 

Gessy, concorrem para dar à sua pele a 

maciez delicada das péulas de umJ ro .,. 

COMPLroAÇOES NA PRONTEmA 

PRAGA, 15 (A UNIAOl - Vnln­
C&Tlllll•ae no'i'IIS eompllcaçlles na fron­
lelra, deconentes de encontros entra 
bandos de bun(lal'OS armados e tor,;as 
mllltal'l!S """""". . 

Nas llltlfflfts hora.s tem aumentado 
IIHtanlé o n6tllero d., reNglados hun­
garos no tocai. 

ORHI DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção do Estado da 
Paraíba 

Confórme convocação feita, reunha 
ante•ontem, 8s 19 l 2 horas, no local 
do CQM.ume, o Consêlho do. Orcte,m dos 
Advogados, tendo comparecido ús 
drs. MLlll"O COl!lho. presidente; Sin~­
sio Gulmatáes e Osias Gomes, 1 . 0 

l' 

2. 0 aectttários: Evandro Souto. Fran­
cisco Seranco da Nóbrega FIiho, José 
Marlo Põrto, Jonquint Costa e Jose 
Rodrigues de Aquino. 

.Aibrtndo os trabalhos, o dr. Ma.u1·0 
Codho C"omu~ou nchar-se na Cas.'\ 
o conselheiro l"c'cem-clrito dr. J'lsê 
Rtxh1gues de NJ.ulno. e convidou ;\ 
tomar assento. 

Em -,!Ida, roram submetidos i 
vot..-u:ão as truc1içóes dos bachar~1s 
Joio M~ra dt Menezes, Nehftnias da 
Silva Gu.,lros e J~ Julião Reguelt • 
Pinto de Sousa Mé1o. os quais fóra.n 
aprovnda.s. 

Em aegulda, o dr. Mauro ~lho, 
com a.sentlm.,nto geral de todos os 
presentes, propoz fÕ6Se re~llzada, no 
próximo dia 18 de novembro, Unil\ 
aeselo de Assemblt!ta Geral, para lei­
tura do relat6rlo do último blenlo. 

Nio compa.reeernm , reunião, eom 
cansa Ju Uflcada, os coru,elhelro; 
Praftcisco Lianzo. e Severino Al\'í' i 
Aires. 

,.. 
P.~W.""!11';,P'_ --w .. ,.,.Jft• 



~- JOAO PESSOA - Domingo, 16 de outubro de 1938 , 

Ultima Hora 
O 9.° ANIVERSÁRIO 
da morte de João da Mata 
AS UOMENAÇENS QUE SERõ.0 
PRESTADAS, NO DIA ~l. A' 

SUA MEMORIA 
A Paraíba vai 1~VC11c11t:ir~, mai,'; 

uma vez, a 21 do corrente, a memória 

f 
Agora e sempre 

Em qualquer idade você deve fortale­
cer-se aom a 

EMULSÃO DE SCOTT 
( DO PAfS E ESTRANGEIRO) do seu notri.vel ftlho, João da Mata 

Correia Lima. A PARAIBA NO CONCEITO DO INSTI­
TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

O DEVOTAMENTO DA SRA. DARCt 
\ 'J\RGAS A'S ASSOCli\ÇOES DE 
CARIDADE ' 

RIO, 15 1 A. N.) - A sra. Darci \'ar­
cas presidiu, hoje. na. Feira de Amos­
tras, ao primeiro jantar dos que se 
realizarão ba.bitua lmente a1í, em ta vor 
dac. associac;-ó2s de carldadf. 

A reunião de hoje foi pah·ocina ela 
pcJà Associação Brasileira de Impren­
oa, 

INCURSOS NA LEI DE SEGURAN­
ÇA 
RIO, Jã (A. N.) - Com a prisão 

efetuada ontem, do chefe integralista 
Belmiro Valverde, apurou-se que os 
rcsponsaveis pelo plano da fuga, se 
acham immrsos na Lei de Segurança 
Naç_iooal. 

O inq_uél'ito sôbre o fato prossegue 
11rcsidido pelo delegado Lineu Costa. 

MELIIORA.i'\IENTOS NOS SERVIÇOS 
DE PRODUÇÃO ANIMAL DO ES­

TADO DE MINAS 

RIO, 1.1 (A. N.) - O ministro Fcr-

ENXAQUECAS? 

AC"!fio suave 
e segura 

TODOS' 

O diamanlf' Jttrmanrccu muito 
tempo d('-s<:onhccido. Foi i:-Ómentf' 
no!i últimos séculos antes da nos­
t-? éra que <;e com~ou a falar 
dêle <" que se empreendeu aprn­
vtltá-lo. Quanto â sua lapida<:ão, 
ori;inou-s" de mero acaso. Foi nm 
rR.p:11, de Bruges CBelgica), Luiz 
de Buerguen, quem primeiro pra­
~coo a lapida('ão, cm 1150. Seril 
cipetié1wla de trabalhos de pe­
dra.rias. apel'cebeu-se êle, um dia, 
de que dois diamantes se ris.ca­
Yam, se eram atritados um pouco 
fortemente um contra o outro. 
Tomou duas pedras, montou-as 
éu dmento, aguçou-as e apanhou 
o pó proveniente da operação. De­
pois, com o auxilio de um aparê­
lho de ferro de sua invenção e o 
pó recolhido, conseguiu polir per­
feitamente outras pedras e lapi­
dá-las- da. maneira que desejava. 
Descoberta, assim, a lapidação, 
começaram o~ di:a.mantcs a ser 
irra.,·a-dos, e a urn certo Claude 
Briagncs é que cabe a paternidade 
da arte ,te gravai· a pedra inesU­
ma,·cl. 

na.nt.lo, <.:ost..'l recebeu um tele;rama da 
SodC"dadc Mineira de Agri<'u.ltura, 
manifestando o seu a.plauso pela. exe­
cução tle melhol'a.mentos nos serviços 
de p:·odu.-:ão ri nímal naquêlc Estado, 
com ~ autoriza"ão para st'r dispendi­
do, ali. o total de 1.440 contos. 

A COLIVIA ACEITOU O LAUDO DA 
COJ\llSSAO ARBITRAL 

• LA P .\Z, 15 (A. N.) - O g,wêrno 
anunciou a aceitação oficial pela Bo­
lh•ia elo laudo da. comissão at'bitral de. 
fixac;-ãr. dos limites do território cfo 
Gha-00. 

A CAMJ'ANIIA ANTI-SE)IITA :'o!A 
ANTIGA AUSTRIA 
YIENA. 15 <A UNIAO) - Fõram 

excluidos todos os advogactos judeus 
do cxc.rcicio da a<h-ocacía. 

EXl'ULSOS OS JUDEUS DAS BOL­
SAS JTALIAN.H' 
ROMA, 15 (A UNIAO) - Conti­

nuando a sua politiea anti-semita, o 
?O"Vêrno expulsou d<' todas as bolsas 
do país os banqueiros judeus. 

Em conscqu,cucia. dêssc at.o do ,:o­
,,fano, registou-se ligeiro col,1pso no 
C"ambio. 

A COTAÇÃO DO CAFE' BRASILEI­
RO E~I NEW YORK 
N"E\\ YORK, 15 t .\. N'.) - Durante 

a semana que hoje finda, o cafe, a 
têrmo. atingiu prêços mais accessiveis. 

O tipo "Santos" baixou ,lc 6 a, 1:; 
pontos e o liJ>o "Rio"; ele 7 a 11, ma'i 
o artil{o para entrega imediata man­
têl'c-se est::wcl. 

f:lc !oi bem wn padr~o de homem 
1~úblico, .tão digno de 1:,1 mesmo quan­
to do põvo <n.1.e o queria e admirava. 

o desaparcchncnto. de João Q.n Mata 
em 21 de outubro etc 1929, vciu de~ral­
car a!' not,:;-:;a terra ílc um dos icus 
maiore.<: va\õres intelectuais e morais 
Daí, é:-sc- sentimento ele pepetua aml· 

~~~a~r:r:~!º :~i1ó~1ª ~cus amigos E E('TATl'STICA 1 ~:'; .::;,~iiec ~"nt~~~c~~':i~~ ~~~º'~!:~ ~~= 
Assim. será feita como nos anos an- !) 1,dnua o carinho e bóa vontade com 

teriores, no dia do 9.0 aniversário ~a · U que o mlerventor Argemiro de Fi-

~~or~:ud\~~ro~~::!~~1ft~ râ~1ªJ!~ \Com,micad? do Servira de Estalís· ~~it~~~~ r.;.c;~s;~~.~;~o-~h=s~~~;ic6s ~:= 
nhor da Bôa Sentença, cm cuja ca- tica do ESfadoJ ~i~~~- de aperfeiçoamento e valoriza. 

péla se celeprar!\. UJilR ml:a gde Jre: Cort"oa.nte foi amplamente noticia- O d1 Teixeira de Freita~ ressaltou 
qulem, sendo oficiante O e ne O ase cio pela imprensa carioca, com cxpre!-- :ti.nela a alta compreensão e o espir1-

Co~!~~me dc.s amigos de João da ~~~g~=~r~q~e,E~t!.~ts~i~~~ e~~fJ~l~~oQ~~ to de patriotismo dos interventores 
Mata. Iahuá o sr. João de Vasconcé- honra o Brasil, prestou significativa C~fc:~~~si:~d:,a~~Ós.\~ª~~~!~ecf::: 
los, ex-deputado .. estadual. .. homenagem aos Interventores da Pa- tu, o inU"rventor Argem.iro de Flguei. 

- No dia 21, Liberdad'?' • 0 · queri- raiha, Bafa e Rio Grande do Sul rédo começou acentuando o quanto 0 
do vespertino pessoense. CU"cula~á em Em ,c;Pssão solene. presidida pelo dr desvanecia aquela homenagem, a mais 
edição especial dedicada a Joao da I Heitor Bracet, diretor de Estatístic.a honrosa e sig-nificativa de quantas lhe 
Mata. do Ministério da Justiça, realizada no podessem ser prestadas. E isto por-

- ).º andar do edificio da A Noite (Sé- que :1 homenagem de um departa-

A A P O SI Ç A O de do I B G E), com o compareci- menta de estatística a um homem de 
mento de todos os membros da Junta govérno equi7alia ã con.c;agração de 
Executiva Central e numerosas P~- suas dirétri.zes administrativas 

dO retrafO dO interventor sõas gradas, o dr. Teixeira de Frei- ni~:ictib;!mºº:~atfit~i:be~:~o ai:: 

A . d Flgueirêdo na tas. secretário geral daquela entidade. preenCera a nece3sidadc de dotar o rgeffllr0 e focalizou importantes proble_mas na- Estado de servicos á altura de suas 
Escola ,Pública de Praia da rlit~~:. :tr::JJou~ª~,;º~~::::

0
eJo e;~~= nece.;sidades .. que fizessem c,La\isti­

Penha tltuto, os 3 ilustres Chefes de Gover• ~resa, l~~ni~e p;::a t~:1
~~-;v~·:ãr~ar~~~= 

Agradecendo a hcmcnagem que lhe 
110

R.eterlndo-se ªº. nosso Estado, dilc ~6s a ~~~~~f~t1~0 ;ov~~~~tu~i:i?ªsp~rg~; 
(oi prestada na Escola Púb_li~a da aquela. alt~ autor.idade. . crvi os atuais, conseguira, em sua adminis­
praia da Penha. com a apo.s1çao !1º "A P.ara1ba. fizera, et~ scu::id:s m~is t~·ação, fomentar as diver!53.S fontes de 
seu retrato no salão de aulas daquele estati~t1cos, uma refóima.. os e- , riqueza do Estado. incrementando. asw 
cstabelcci...'1lento de ensino, o interven- audaciosas, tendo-se . em vi5tª . P sim, uma política de revitalização 
tor Argemiro de Figueirédo transmitiu quenos recu_rsos que ª ela poderia e~ economica cujos resultados já se fa-
0 seguinte telegrama ao dr. Sant:s Estado destmar · Ho.ic ~n~ drn, iu~li- zem sentir, em todo o seu alcance. 
Coelho Ndo Departamento de EStaLlS t1ca_ e - 1 Aquela homenagem não devctia ser 

"São Lourenca, 14 - Dr Santos Co- cidade apresenta uma orgam.~açao r~- dirigida a três chefes do govérno, e 
Clllo Neto _ João Pessõa - Multo almcnte. modelar, c~r .~s dmaita~~~~~; sim ao próprio Instituto, que, ?ºm a 
f!rato pela hcrnenagem do prezado a- tos scrv1ços de pu lCJ a e, ma.t.e- 1 sua acertada orientação técnica. a. 
I~i;;~. Abraços _ Argem1ro de Figuc~; 1 nos leva~tamentos eS t~Listicos, "'Oal e s~1a patriótica assistên?ia, dentr_o das 
nWo. Interventor Federal na Peraiba . rial padtonizado, seleçao de pes., diretrizes que_ lhe traçara ,o_ cmmente 

"R E A l l z A ç õ E s INICIADO ONTEM o GRANDE TORNEIO 
DO GOVÊRNO ARGEMIRO , 

chefe do governo, sr. Gctul10 Vargas, 
con:.;eguira as1;cgurar aos ~-erviço, es~ 
ta tít,:;ticos d~ Paraiba, como dos de­
nrn is Estados, o teor dr cficirncia que 
éle~ apresentam. Agradecendo. como­
vido, os conceitos oue o secrct.irio ge­
ral c'o lnstituto tivéra. para com o 
seu governo, queria declarar. por fim, 
Que :1 Paraíba continuaria ~ traba· 
lha.r com o ln5tituto, porque isto equi­
valeria por trabalhar pelo Brasil" . 

~()~ () ~e
1
m'a ud! ~!aÊ :o~f~: DE TENIS PARAIBA---PERNAMBUCO 

rência do dr. Alfeu Rabêlo, Decorreu brilhantemente, ontem, á noite, a primeira pa~te 
- realizada em Jngá - d oelegante certame esportivo, na quadra do Para1ba 
AI~~~º~~~~~iªp1~~rn\;~~~~- ªii;rr:e~~.º~

1~ Clube~ Os pernambucanos estão vencendo uor 5 x ~ -
brlll1anlc c-onfcréncia cm Ingà. anali- A emb.l"ixada rec1"fense sera' recepcionada, na manha de 
?.ando a nova fá.se consLruLivn que está a 
vivendo a. Paraiba sob a adntinistra- · d d d 1 b d araólas A' tarde 
cão do interventor Argemiro de Fi- hoje, na Sé e e campo O C•U e as '.' - ' 
gueirêcto será conclu1do otorne10 

Nêsse ~ent ido, o prefeito Zacarias lniC:al do ccrta:nc. com O se::mtn.te rr-
Ribeiro transmitiu o seguinte comuni- Jnlcióu-se. ontem. á noite, o grande !':Ultarlo: P:-rn~mbt;,:o, 5 _ Para1ba, 3 
cado ao interventor Jos6 Marl7.: torneio de teni~ entre turmas reprc- .. Defendêram as côre~ permnnbu,.a-

" lngá, 15 - Interventor José Mariz sentativas• da ParaíbA. e PernnrnbUC""I na..s ,o.<; seguintes c:walhciros: Harry 
- Palácio da Redenção - João Pessõa na nova quadra do Paraíba Clube á Arnaldo. Didier. Fritz. Aclemar .. Jud 
- Perante as autoridades locais, rua F1vria.nõ Pelxôte:. A,lmclcl~ P Bnmner: as d9: ~araiba 
ex.mas. nmilias e povo, o dr. Alfeu Acontecirriênt.o dos Jnais notavei!) Paulo. Alzir. Miroccm. Proco1:,10. ~ar­
Rabêlo realízou uma conferência in- em nossos circulos esportivo~ e sociais. bosa. Adalicio, Cantizani e Fcrna·.:do 
titulada •· Realizações do Govêrno Ar· êsse torneio atraiu selétn assist~nda 

Co1no 5e vê, a estatist!r;a na Parai· 
ba não é obra O.e vit,:;iornirios. como 
t.~h·tz pen.sem alguns espíritos retar• 
datários e derrot.Ltas 

E aquelas palavras, proferidas J)Or 
um técnico da envergadura dt'.' TC'ixei­
ra d" Freitas, muito no.<; confortam, 
con~tit.tlinclo por outro lado um esti• 
mulo para vencermos com galhardia. 
quaisquer empecilhos ou dificuldades 
que se nos antolhem 

O Departamento de Estatística e 
Pulllicidate, está, portanto. de para• 
bens 

INAUGUROU-SE ONTEM A 
"CONFEITARIA REAL 91 

gemiro de Figueirêdo", na qual estudou que não regateou aplausos aos feitos O PROGRAMA OE HOJE 
cem muita precisão os grandes servi- dos tenistas paraibanos e pernambn- Teve lugar ontem, ás 16 hora., , a 

~~~r~estpaliJco~ ~:~~~ç~e~e~ i~~!!~ ca;~~~e. as figuras. de destaque 5ociai Pela JTIDnh.i festt"j.'ll1(10 a oresEnct inauguração da "Confeitaria Rc·1J", 
d L dos embalxado1 es do tems de Pei n::un- de propriedade da firma Barbo:,.& & 

l'ias Ribeiro, prefeito". ' - l~~nt~!~:::}~~s~:cr~1t{i;~~ n~ ·J\~~.ic~tf~~ huco o Para1ba Clube promO\e. hoJc Sales. situada â rua Duque de Caxias. 
ra, que representou o interventor Josl um ··cock·tai! ·• .. dansantc,. om~'lado ' Compareceram ao ato o ~cacl. -~~­
Mari~ na solenidade da abertura elo P<'la Jazz. Taba1ara, sob ª i_egencia dC1 1 nuel Figueirêdo, oficial de &,1bmern A NOSSA EXPORTAÇÃO DO 

1 NO ANO C~R~}N! ~ORAM EX­
PORTADOS 79 i\llLUOES DE 

QUILOS 
RIO, 15 (A UNIAO) - Dados esta-

intore~o.ntc ceriamc, prof. Olciarlo de Luna Freire~ . . 1 da Interventoria, representando o ,r. 
o aspecto do local llaf partidas era. Antes das dansas, que ~erao i~uc,o Interventor Federal outr~~ autori• 

dos m&.is encantadores, eslanc.lo a qua· tis 9,3C, realiza.r-~e-ã um. mt~res~:.rnt~ dadcs, jornalistas, co;nerciantcs e de .. 
dra sob intensa e apropri~da ihunina- encontro de voleibo_l cnt ie 'etcrnno."J mais pessóas especialmente copvlda• 
cão e em seu redor, numa arquiban- r ~alo1u·os, do Pl\ra1ba ~lu~e, estando das 
cacta e cm cadeiras. um público ele- assim dispoStos os quacttos. O novo estabelecimento .foi inau_!;l:J'"' 

~:~;1~r~l~tJ!i:St~a~f~~tul!~~~a~~dod~ 1 ' ctcr.1nos: ~~~o q~~
1
ºa;:d Pr!~~~f~u d~x~~[~::!~ 

~~~:~º que será encerrado :1oje, á J V?lfrêdo _ Evandro _ Americo g~la~~\sêr~~~et~~o, 
5
~~:fa~{br~6~~ta~l! 

As mulheres americanas fazem 
llm g,rande co,1sumo de calçado. 
Nnma. ,·enda média total por ano, 
de 417 milhões de pares, as da­
mas adquirem 174 milhões. A me­
dia é ,!e 2,2 pares para os ho­
~ucns, '.?.1 para. as crianças e 3,7 
para as mulheres. Como ha nos 
•:sta.dos Unidos calçado para to­
~as as bolsas, é interessante sa­
ber-se como :se efetuou a distribui­
,r,ão: So~r das compras femininas 
~io cousti.tuidas por calçados de 
Yalor inferior a 5 dólares o par; 
os de 5 a 10 dôlares 1·epresentam 
t6% das aquisições; para os de 10 
~ 15 dólares, a proporção é de 
3.9c-t;: resta, assim. 0,1 '"'ó para os 
cttlç~dos Yalcndo mais de 350 dó­
lares. 03 Estado~ Unidos, como se 
vê, são o paraiso dos sapateiros ... 

ti~litos divuJgam que no ano correotC' 
fôram exportados para o exterior 79 
milhões de quilos de milho 

· 1 A próposito lembra-se que em 19:n 
a exportação atingiu apenas 15 mi­
lhões. 

PERNA"\IBUCO EST,\· VENCENDO 
A PAitL\.iBA P0It 5 x S 

A';; 23 horas foi encerraria a p~rt..:: 

Oscar - Bo.rará - Jorge eram recebidos pelos poderes a~minis­
trativos do Estado. empreendimentos 
como aquéle dos srs Barbosa & Sa-Calouros: 

Galêgo _ Aluizio - Jos<: (lr Holnn- lcs, instalando nesta cidade sua ca· 

cJa _ Macêdo - Agmar - nomér'1. !:n~~;~r~c~~\obe~n ~~~~~c~~~no;..~r~~= 
.1s viscel'as do~ embalsamados 

do antigo E;:'íto. retiradas dos cor­
pos a íirn de não prejudicar• a sua 
conserva~áo. eram, a seu turuo, 
embalsama<las e mantidas cm 
quatro "asos etlYoll'idos em linhc 
e dispostos no túmulo, perto das 
nnimia.s. Os ,·asos tinham na 
ta.,mpa uma cabeça de deus en­
c-arregada de velar sobre os despo­
.10~. A cabeça humana do deus 
Amset, coroando a tampa de um 
dêsses vasos, guardava o estôma­
;o e o intestino grosso. A cabeça. 
cinocdálica d'Hapi vigiava o in­
testino deitado. Os pulmões e o 
eoraçã9 eram confiados á cabeça 
de cha,eal de Suma.utj. Quanto ao 
fígado e á bexiga a vigilancia 
competia ã cabeça de gavião do 
deus Kebshnif. que ornava a 
tampa do respectivo vaso. Enfim, 
tudo o que pertencia ao corpo se 
reunia a êle na derradeira mora.· 
da. Os mínimos fragmentos dos 
n1ateriais do embalsamamento, 
como por exemplo a serragem de 
madeira que recolhia o vaso da. 
·•~ la. operatória e na qual caíam 
pingos de sanrue, e1·am cuidadosa· 
Jn('Dle recolhidos em saqui11ho,: 
que. em número mais ou menos de 
30, iam i,:ualmentc jwltar•se a 
n,úmia. sepultados çom ela. 

U~1 YESPERTINO CARióCA FAZ ~0-
M E A Ç õ E S E DEMISSõES 

Não passou de boato o decreto segundo o qual o govêrno 
federal teria nomeado os srs, Felinto Miler e Henrique 
--- Dodsworth ministros plenipotenciários ---

m· srs. Felinto Miler, da chefia de 

"A barriga" têve uma rc. r,:~:~.\: 11~º t;;!~~~1/
0ttª1~a~g! ';~ 

percussão fonnidavel" - pr;~it~ecreto da mesma data lô­

escreveu o "Diário Carióca ., ram aquêtes procercs nomeados pe-
ios prezados confl'adcs ministros Ple­

RIO, 15 - {A. N.J - Comentantlo 
l noticia. de ontem, publicada por 
um Ve.!,f'Crtino sôbre as nomeações 
"f)ara minbtro plenipotenciários tio 
·apitão Felinlo :\-liler e do prefeito 
'frnrique Dodsworth, quasi todos os 
1ornais ironizam, hoje, o noticiário 
,,,...,.:"'-~''º rlo ~ludldo vc.,;;pertino. 

O ·• Oiarío Carioca." publicou cm 
h·sta,,ue, ~ob o tituh) "Boatos .. , a 
eguint..c nota: 

"Por ato de ontem Oti nosso!- ilus­
/r~ <:onfradcs Ycspcrtino!S ~emitiram 

nipotenciários, 
,\ "1'arl'lb-a ·• teve uma repercussão 

fonnid'a,·cl. 
Não consta que no jornalismo ca­

rioca livesse até então ocorrido um 
fato tão scn~cional. 

O Prefeito e o Chefe de Policia rc­
cc.bC"ram 01qitos telerramas sôbre as 
::-ui:1 s "homea.ções''. 

A renda do telegrafo a.umentou sen­
sivelmente. 

Foi c~sa a única cons~uencia. de 
um 1Joat.Q!" 

Como prova de aprCço rios dsiL1n­
te:-. o qunclro feminino de volcibo_l elo 
rh1br d"s ar:::olas. fnrá uma <>xlbtção, 
uc-lcjando contra um 5elecionaclo -::l ~ 
•· novissimos ". 

~~nir~ ~n~~;ve~~!~ãie~c:.:rrzi~~~r~: 
lou-sr com os referido:-; comerciantes, 
fazendo votos de prosperidade ao no· 

vo F!f~~~c~~~é::~ sr Ubirajara Sa• 
"Quadro feminino il1lvictoi: les, um dos socios da ··conle_U.ari1. 
R.inaura - Anloniéta - Aic.Ja - A- Real", agradecendo o comparecJmen-

clcilde - Ebe - Zuleida. to do representante do Governo e das 
demais pessôas que ali se achavam. 

No,·issimos: A todos foi oferecido um pror~o 
Newton - Anosvalno - Jorge - copo de cen·eja, "sand\vi~hs .. e do• 

UchóR - Abdias - Milton. ce~ocou na inauguração a "1Jazz-Ta• 

A' T,\RDlRM~t'Tliii.~~~UIDO O l-b• ... J_ar_,_··---------:--:-.:'. 

A ·s 14 horas, será reiniciado o tol'­
neio. 

Após, realizar-se-ão jogos de teni, 
"imples e mistos, cntr<'" visitantes e 
locais. não influindo, cntret.anto. par'.'.\ 
a contagem de pontos do torneio 

INGRESSO AO LOCAL nos JOGO~ 
Para assistir ás partidas, os socios 

do Pa"aiba Clube deverão apresentar, 
no portão lateral da séde de campo, 
o recibo n.0 9. 

A diretoria envíou ao Clube Astréia 
40 ing.-essos para os sous associados 
que desejarem apreciar as partidas 
como prova de a.préço ao querido e 
prestl&"ioso congênere 

Não há na Paraíba o mosquito que 
Pst..;. causando o paludismo elo Rio 
Grande do Norte " do Ccal'á, Ma..., .ªº' 
temos outros mosquitos trausmisi;;orr! 
para causar a doença. 7'15.o dei'C.f: _acua 
empoçada ou parada para, que nau lfl 

crie o mosquito. 

Farmácias de Plantão -1 
Estão de plantão, ho.Je e ~maflh.,, , 

respectivamente, a "Farmáct'.\ 
Santo Antonio" á prnca Pedri> 
Américo e a. "F~rmácia Tetxeir::i.'', 
á. rua Duque de Caxias. _____. 
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O PROGRESSO DA RADIO­
DIFUSAO NA PARAtBA 

(('omuni.t'ado do S('rVi~o de E:stalísticn 1ln E!dado) 

o riicHo l, incontesta.velmente, uma tes dignns de l'Onsidera(·ão. alim de 
da~ mais t':>Lr~ordinárias lnvrnções do que êlc .1~-;\una uma ~xp1rssão Vf·rcla-

( llgen.lu htunalh). cle;:i~~;:~ n~>ti~:ast~le~~~~~~\lt 65 <'S-
.t,;le e:~,·rrt~, cm tortos os setores da tacões l?lltbsôra~. sendo a quad tota­

crbc, uma J nrn,·ã.o eminentemente ectu: tidade rte proprledade de parttculures. 
l:J.Liva, l:'I\Clfflnt1.-10 as distancias e a- A dt~lribUi('llO, por F.:,tacto. e a 1--e-
~;~xi~~~t~ct~r°\fei-r~.8. sttr~~lt~u:! ~~ gutnte 
todos o . ..; c·o11linentes a.s mais inleres- Distrito Federal ,nioi 1 
:-tinte~ pr: gr,.m1ações. f!lUsicais. pales· São Pt1.ulo <Esladoi 
u·q:, 1_nstn.1.t1vi:..c::. exib1çoes artísticas e . lCapital São Paulo 1 t 1 
tambem _tunte. ~val?.nche , de anun· Mina6 Gerais 
elo!- que se ri?. J~el~_rn._ em ~l.Um~~o tner-1 R_io Grande do Sul 
vante i;3r:l os radio-ounntes . . F.'itado elo Rio 

o ~rasil né%es ultimas tempos. vem Bafa 
expenmPni::u,do P.m mater1a de radio- Perna.mburo 
r~ma u111 surto cte notavel desenvol· Ceará. 
vm1enLo. Pará 

Novas emissõr .. 1s vão sendo instala- Paraná 
das, dentre elo:. rigúres da técnica mo- 8anta Catarinn 
derno. com o seu potencial aumentado Paruib:1 

13 
20 

(' os seus elencos caprichosamPnte es­
colhid~. Contamos com figw·as de 
ctcstaq1lc no "brcndcasting·• nacional. 
capazes d~ rivali:tar os já consngractcs 
dementas do mundo radiofõnico. 

Em nosso Estado. já \! avultado o 
nún1ero d.e apnrelh~":S receptores de 
rãd10, espalhnclos por todos os muni· 
c!plo., 

Existem. em todo o Estado. cêrca de 
1. 737 aparélhos de ráctio. sendo que 
958 estão lccaLiza.dos no municiolo da 
capital. o Que corresponde' a 55,12,.., 
sõbre o torai 

Milhares de dentistas recommen· 
dam Kolvnos devido ás suas pro­
pdeclade~ antiseptica!=l. · 

Use Kolynos e proteja seus 
denlcs e grnvivns. 

Eaffllne 1u 10r11H Lea1.lnt•M-
tom Kol,ooa lceolimelrofl>11tHte 

UM MAHARADJAH 
tCopy1·icht cln [,H.H,, paro.• .\ UNIAOJ OLA VO >'ftF.mL 

Quat1·0 vc·.'.f'~: r1 p1·irnrlra vo•,ul cto E o nosso interlocutor prosseguia. 
nosso o.lúil>cto. dP 1 't lnr·w C'Om 1m:•ih :crdctcnlP. utnno por ::;en:ir t5.o por ... 
dll'.lln c.lC' corn:<.,,,llth. I•'i. um voeabulo tcnLo::-.o senl1or 
bizatTO fmaginc nne, um din. Me nrnndon 

MaL', curioso f'nlrN,1nto. foi o !>l·r- bw"cr1r n::i. Americo. elo Nod<: tun lu­
scn2~C'm cu10 nctJw n,1, na Imli:.i, mn HlllCr profb. ional. Foi um acontcci­
c:in<'1lim'l clr• m11t1ilk.·ncla l ~L,,.11ta- memo para t.od:.-t n_ l10$Sa pcpulnç...~o. 
c;tl.o: - o n1ahart:.cljnl1 dr Pnti.::.I,. Vunos um <.;em numero de r,essoas 

<>n~º11~~;c~.~~~~~~•11~-~~~1 ~t'~:.~~~ip,~n,-;:l~~ 1 ~i1~ni~~~fi~~~·~~~;s:r:\1in~~? ~~ ~~~~~~ 
crú,;, na AssPrnblh,1 ela Sod, ~hui,· das I c:n carrl!agen<;., para u~1sttt o memo­
Narões, 1 rav<'l combalP Ql~E:'. em r> :u~c. sc?un-

tií bLm que :-,eu-s co111po.tlll,tiros llc I dai. e:::ta\i~ tl'I'mm:do. Patinla 11cára 
delep .tC'áO. nri1u(:le C<'IL.'.cul<i~ o con,.ide- rr,d1::i.m~ rom o acon_te:unc·nto e com 
rassern CClJLl vudacieiro homc-rn clí· o c:.nta . .;1.1.;r~10 de seu pu,o 
E.stado, a nossa imprc~ão fór;.1. 01ttrJ. N~o uep1d!;.\.? 1.:m fazer \'ir aos ~us 

~~;e~-c~~ e~~~t~à:~,ªºe$e;;:t~~-~:. ªâ! P~~; i:ii~r~~~:. ~~~~~leiap~.\~ho
1
ht _Jo~ct:5:~ 

sempre fc1• grande apreciador que. certa v~z, cht.:mcu ele U:ndreF:t 
De estatm·:1 fóra elo comtun, pois a- tUn not.a\.~l pmtm· parn que o repre­

tingia wn 111etro e noH·uta, apn:~;enLa- sent~..,e numa rela d" 3randC'~ par­
va-se r.cbustn. com uma caheca .sim- porço~s 

~~:;:~a~!l~,~~1!~ave e uma forte barba 1~.:~oi?!it:/~~~=~~~~!v:b,~u:u;~~~~= 
Aproximados por circunsLanciA for- nmen.tos de .gala sao. on13:-!nentadas 

tuita, trocá.mos frn.{:'-.•s ba.nuis n. res- C*m JOlO.S c_ttJ~ ,·alor ~ s1.1pe11or a no­
peito do j:-:gc que vinha de fi.:~ci:u Vf'centcs !111lhoes ·ie francos. E, mes-

Um cte sc:us secrtt1.r\cs. portm. na- mo em v1agem .. ..-0 ahanclomw,·a teus 
quela mesma noite fez-nos compa11hi'l habito.; luxuosos. nem tão pouco o fa­
enquanl::> gozán•,mo:,, as clclicias de mc'-0 .colar de. perola.~ <1ue eti.rolava, 
Ll.I11 luar que refletia. nns aguas tran- em qum:te ~u vmtc ~oltas, no pescoço 
quilns cio Lemano ~:t~~u,:~)n~~i1~1a onentlll podia com-

- Como viu. Patiala. tPm 11m tem­
peramento complexo. dizia. êlc (' 
ao mesmo tempo diplcm1á.:a solfüw:lo 
espartista, e soberano que adora o luxJ 

E'. portanto. o rádio WI'la maravi. 
lhcsa concepC'ão que distrai e educa. 
Mas, para lunL,J. é mistér que sejam 
C'laborados hab1Jm;·nte programas para 
Lorl: ~ O;., paladares, pata os mais exó· 
lH.:os temperamentos. consoante as ten­
déncias e o sabor art í:,;tlco de cada in• 
dividuo, Ienmdo C'm linha d.e conta as 
sugestõe~ cu críticas oriundas de fon-

Vejamos a discriminação. r ... or muni­
cir.ios elos aparelho~ inscritos na Dire­
toria Regional dos Correios e Telegra­
fos alé 30 cte s.etembro úhimo: 

Encontros semelhamt".,. não .são v•_1l­
gares, e. ha sempre> em torno de t..'ti~ 
i_ndivlduos. uma cr1t~ curic..,iciacJe. que ••lilJC~~::....•• orienta,a a ualeslra no sentido de co-

Durante a grande gurn-a, or.,;anizou 
cxéorc:il-, para e1nisr á Pale~•ina e 
Mesopotamia. coruti1 ulnt\o-se assim 
um ~Jcdc·:·""º aliado cia Inglaterra. pa­
rr. onde mrindou também cheques de 
valor• 

Ouviamo.s tudo is~o. imaginando. em 
parte. o que seria. na rcnlidade 

~lU'.'IIC'IPIOS 

Alag:óa do Monteiro . 
Alag:ôn Grande 
Alngóa Nova 
Antenor Navarro 
Ararunn 
Areia . . 
Bananeirus . 
Brejo do Cru~ .. 
Cab:H't irns 
Cài('ur., 
Caja.;rirn 
CampL1-,;l. Gia,1df' 
Catou~ cto Retlla. 
Espen-1.nça 
Espirico Santo 
Guarabira 
Tngá 
Haba.inna. . 
João Pessóa 
MamnnguapC' 
Misericordia 
Pat::~ 
Piancó 
Picui 
Pilai 
Pombal .. 
Princérn Iz:1bel 
Srtnla Luzia cio 2:,hu~·.i 
Santa Ri1;, 
São Joã<' cto Cal'iri 
São José c.\f' Piranh,1 
Sapé 
Serra c!o Cuit:. 
SC'rr:i.ni 
So1NladC' 
Seu~, 
Taperoá 
Umbuif'iro 

Tol:tl 

NÍlmero de aparélhos 
jnscrito~ 

!D 
18 
5 
5 
3 

12 
40 

l 
o 

11 

''" 
~3j 

b 
fJ 

lü 
üu 
14 
3:l 

956 
34 

4G ,, 
12 
]3 
15 

l 
13 
22 

7 

4 
18 
6 

63 
3 
4 

1. 737 

,..;.- sôbrf' o l:Jtal 

O QUE ~ O CREME Df 
1

·
09 ALFACE 

l,U~ 1 
0,J9 
O ,:!9 , E' um moderno e tiClent1!1co pro 
O,l 7 

1 aucto desunudo a0 cuttlado da cuns 
g_,ig e um crême de belle?.a dr rormul• 
o JJ , especial t que possúe as vttamtnai:-
0,12 j 1.os sueco~ da alface e outras pro 
~·~~ ortedndes tontca.c. nar aa pellP. 

13; 1 1 As vltamln .. que cQlftém o Çrtlm, 
0,35 te Alface, eSUmulam e acceleram e 
0.35 processo de reproducçlo das ce-lhllat 1·~g !Om as quae5 a pellc expertm'!nt:; 
0:81 ,.una renovação completa~ suas ceUu. 
1.84 1as, necessitadas dt> vtda, são subsU 

55,12 ,.uJda.s por outras nov,-s. sao.s d vl-
1,96 :orosas. Em resumo: affirmnmof S:1~ ,ue o Crême de Altace •• Brtlhante' 
0.12 1. 0 

- Imprlm• umA ahura sadia • 
0,69 <!Z. 
,0,75 2.º - Sd'avtsa e retre~Cl\ A cutts, pro· Z:ii •gendo_n contra os ,trettos do sol 
0,75 lo ar e da poeira. 
1,27 s.0 - Supprtme a cor · en, J.'"dl1r 
0,40 u manchas ~ oo pannos da ,Jelle g:~: 1.0 - Evita e previne a tendencia • 
o.23 ormaçio de rugM. 
t.o4 5-º - Permltte umB •maqu!llnge• 
0,35 ierfeita e mantem o pó de arroz po1 

i:1~ nuttas horas, com un!!orm!dade. 
o,23 Experimente o Crême de AlfaC'• 

100.00 'Brilhante" e ficarf. maravl!had• 
,li 

N'OTi\ - o~ únko!i muuicipios qur gando cstorços e auscultnndo os pen.­
não pos:;ue,m a 1)ar_ élllos recf'pt{rrs süo: 1 dCl'C'~ cte ('acla lUn, t!Slá conscgumcT:, 
Concrirúo e Teh:rira rcumr e seJC'cionar 1.lQUCIP:-; el~·mcnlos 

qut: ,..,e lhP a11gur:un cc111 ma10r pro­
babilicl.:.cie de vitória no .. microfone .. 

MEIAS HRA SENHORAS 
o maior sortimento e os menores 

preços. Prôcme a CASA LIDER. 
Ponw de 100 reis, 

e constituindo lun .. casl" á altura do 
no~so mtel cultural 

lhermos mab inf. .. n11es. 
l!:le adora realmPnte tudo que é 

grandioso e, seu maior prazer. está 
ittsülmenle na pcmp,1 ctJs l'<'N'PCÕf•0 
e espetaculei-. Q\t(· promovr cmn lr<'­
quencrn 

QuanLUs VCZ('s assbtimos fC's! as ()li:" 
rivalizannu com os famoso.":> cotir.:H 
das ·· Mil e w11a noilcs" ! 

CONCURSO DE MUSICAS 
PARA O CARNAVAL 

DE 1939 
A P R 1-~. Radio Tah!1.iar~1 da P -

ra1ba, em romblna<'áo com n FeL1er. -
ção Carnavalesca eia Paraíba., l:.1nr:-a 
para o carna,·nl de 1939, um co1:curso a 
Um de e..o;;colher ri:c melhoiC'~ compo­
sições musicais nordL•stln:l~, sob '.'is se• 
g-uint..es bases 

a) - concun::o para frt'vo 

E o secretário. ao despedir-se. radi­
ant~ por Yêr. o. int-eressc que toda a­
quela naITativa l'loi; cau.<;ãrn, a<·rtsccri­
tou: e só tem 33 ano!'I ! 

Era de Iáto m-:çJ e. nunca podut-
1110<.; pensar q\le. tn·ze anos depois da­
c1uéle C'ncontro. \"ies;:;e a clesanarecer 
Lão_ cu•;osa niura da T11di:l mo::!erna. 

CABELOS BRANCOS 
Evitam.se e, de.saparecrm com 

"LOCAO Jl'YENIL'' 
Ui-ndn como loc;ão. não e tintura. 

Depósito: Farmil.cia MINERVA 
Rt;;1. cln República - Jo3o p~;.;õa. 

DROGARIA PASTEUR 
Rua !\,-faciel Pinheiro, n.-0 618 e "Moda 

Infantil" 

Preço· - 6SOOO 

~i =. c~~~~i~Í:~/~~~d''~~êv'~~~~~lçõcs. CHAPÉUS PARA HOMENS 
l.º - Para o com:ur. o de frrvos as 

musicas serão apresentRcli-,~ com or­
questra('hc. e um:1 redut_:'ão para pi~.no; 

2.0 - Para o concurso ctc maracutús, 
igualmente orquC'strr..ção, e redução 
para piano;. 

De palhn e fclt:::o, tipos modernos, 
recebeu a CASA LIDER - pr<*>S 
mais baixos da praça. 
Duque de Caxias - Pout-0 tle 100 réis. 

3!> - Para o conct'!~º dr. frê,·o-<'~n- Tnbajára. rC'speitando-~e R<!Uf'la. data 
çõE>s, tntrodu<"ão obng,,torla <te ;revo 

I 

no carimbo do correio pnra os candida­
e parte dC' canto com orque<ft:açno, e ~os resídentes fóra de c!'\pital 
reduçáo para piano. . f 7_,. - Os can.clidat02. poderão. caso 

§ 1.0 
- A ausencla de c:u:\ter regia- queiram. mar de pseuàonimos. Nesta 

nal. puramente E.orde~t.lno. ramo t~m· hipótese o.~ originais. irRo acomp:'.\.I1ha. 
bém a precariedade ~..l: le1:n, ronst1tue dos de umn sobrecmtn. dent.ro da qual 
motivo para desclas~1hcaçao na prova ~stá a. revelação elo pseudonimo. 
elimina torta. . . ~ s.0 - o julgamento do concurso 

1 ~ 2.n - Para Mar:lcntu t" pnrn Prev~- ;erá. feito por mnn romiss~o de pro­
s:anrão. a lt'l~a d.Pve te,r rnratrr niu- issionnis. pelo chefe Ua ):la.dia, Fede• 
:J.amente rE>g10nal. t'vitn!1do·SP fr~~es ·ação carnavalcsca. Pa_ra1bnna e um 
ou palavra!'.i dC' baixo cnlan ou clí' .sen- "cpreseutanle de cada. Jornrl.l. 
tido dubío que })Ossnm t..or11ar á.:;; mes- § 9.º - NJo poclerâo entrar em con• 
mas amorais. .!urso musicas de outros concursos an .. 

§ a.0 - As orqu<'stt:ncões devem ru eriores ou já vulgruizadas. 
iom as seguintes partes: § 10.0 - Presidirá o juigamento o 

1.0 - Sa::,:. Alto: 2.0 Sux. tf'nor; 3.º ')iretor do Departamento de F.statls-
Sax. alto: 4.') SO..\:, Baritono; ~ica e Publicidade. 

1.° - Piston: 2.º PlSton: U' Trom- § 11.º - A votação será efetuada 
bone; Contra-b11s~o em dó e uma parte por escrutinio secreto. 
de pinno. ~ 12.0 - As cedulus para a votação 

~ único: - A irutrumentução acima ~onstarãJ cins seguintes palavras: Na Par,uha c·1n mau:n.1 de ré.clio-dí­
ft•rno. tudo ainda é começo. E::it.amos. 
por BS$im di,.1•1., numa fa.<,e embrioná­
ria, de ~ns:tio 

Que as palavra.', e os conceitos ex­
pendidos ne,:;te comunicado sirv:.tm de 
e;;tímulo, a fim dt· QlH: todos reconhe­
çam o importante papf'l intl'leclllftl dn. 
:'l.d1c-difusrio no Frogre~so ela nossa 

~' * * IMPORTANTE REDE DE .. -~~;>rel1I\~.6~~~11~~!~\:1.!Lc ~~·;~;~c~~t/11~~; uo;~~!~~~·e~~ 1~J;e~o~tf:· ~11;~rres-

O Dt•parl:UnC'nl u d~ Eslat.ística e 
PublicidadC' cio Est:1.do. por intermcdio 
da P R I-4 RHdL1 T:lba.iara. ('011J;rf· -

* * * 

tPrra 

CONHECE O TRATAMENTO 
SEGURO DA AZIA ~ 

CANAES 
Mu~ta gente ignora e>=:Lst~ no r11 
umano c,erra. ele cJez m1lhoes rte pe 

nos canaes flnls$lmOS f' cujo con 
r un.ento em geral não passa ele 

~t·~::trgi1;1plicnções nos pôde trazP 
organismo a. obstrução cte uma pai 
desses 1mpcrtantes cannes fJ!tradc, 
cto sangue! 

rrabalhândo incessantemente, <.• 
tlS das pes!-iõas sadias de\1em extrah 
..,,r dia cerca de litro e meto Cie s< 
~ção composta de agua, urea, acic 

,rico. maleria corante e clt't1wtc:-i re. 
uares. Quando a urina .se torna e~ 
~a. é signal de que os tubu~ rlltn, 

·wp~ dos rins i:-:e Jirham nh,·trmci(xc:_ rv , 
,·enenos. fasa é srria ame~çn á ~:iucle. 
0 p::i.ciente ccmt~n 3 senta don.:~ lom­
bares, c1aticn, Jumlwgo, mcha_rau nas 
mãos, sob Oõ olhes ou nos pcs, dóres 
reum:it.Juca:-l Luntçit:1:-', p(1 lurb,l(·~s 
\ºi~11ae~ e rr,ni;;nço. . 

E· nccessnrlo ruidar dos rms. des­
ca rregancto~o:-. e p1(q;anc10-os cte vez· 
em qunnclo. Par:i hmpn.r, dcs1:I1flnmar 
e nrtirn.r cs rim; l·nfr:tqu<"c1d.os por 

.\.C..c~O ae t,L'liu,u.J.10, !l .... u .10, "'vUH,1 ç 

Pilulas de F('l"'t"'r, remedia .,comclha­
cic pm· wn~.: Juug:;:. t".'íperh.'ti..~lu. 111"" \';,:t-

i: * * 

1archa,s-frl·vo rlevcrilo ~,~ r.nre:-;entnr -; 13.0 
- Os premios a distribuir são 

;m tuna instrumf'nt~c;{,o aclapwveJ os seguintes: aJ Frê\"""O - 1.0 Jogar, 
, bRnct;.1 (faninrra1. t50::i000; I"rêvo - 2:· lagar, 250$000. 

~ 4.º - As musir.as p1eml::id..1s vodc· bt -- :\faracatú, 1.0 logar, 450$000; 
o ser Impressas, grav;::tl~ e propa· tdem - , 2.n toga~. 250$000. 
ldas jJe:o DL'parb:ncnto oc Estatis- '!l - Frevo•cançao, 1.0 Jogar, 450$000; 
,,a e Publkldníle. . rdem. 2." logar, 25-0$000. 

-s único: - Não serão dcvol\1ci0s m: § 14.'- - Em ca..<.::o de empate na cl..'\.s-

~~f~~:~~~ da~ wusicns ('llvlnct,,s para :~J~~illn1o p:i·~~~r~!~~t:do ':~e:~~ 
§ o."' - E' obrigatori:\ n. remegM em ultach>, .º presidente resolYerfl. pelo VO• 
, cinco vins. datilo2n1!o.dfü, <las le- o <.le mmrna; • 

·:1s qllc ncomp:1nhun.'111 u1us1cas cll '( 15." · ;\s musicns do concurso ,e-
raracatú on lie 1n·Yo-ca11çã0. tis qual!: ·ão di·-:ul~adas-pela. Jnzz: dn P R 1·4, 
J modo ncniitun ciC'ver."'to cnntcr fra· depois do encrrramento do roncm·so . 
5 ele cnhí.o nn sPnlido dubío. ~ 16.0 - Os concurrentes de\.erão en­
§ 6.º - o ron,·•1r o s,•rá encrnaclCI 'iar toda sua correspondcncta para. 
) dia 30 ( e llO\l'Jll.bro i.'Cl rorrenu: ? n I--1, Rndio 1'abajárn, ca1X'l pos-
10, 1w ··,11\ li la P r~ t-4, Racho tnl - llO - .lullo Pess3a 



AS 
0

PESSOAS QUE TOSSEM / 

eo!:t1p=~1~~nt~e; :'!~~~ ..,~t.: 1 
o frio e a humidade; as que por uma , 
ligeira mudança de tempo ficam logo 1 
com a voz rouca e a garganta tn. 
nammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchlte; os asmathttcoo, • 
finalmente as crianças que são ac. 
commettldas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o 6(.'U remedio é 
o Xarope são João. E' um producto 
sctentirtco apresentado BObre a fór. 
ma de um .saboroso :xarope. E' o unl­
co que não ataca o est.omago nem o! 
rins. Age como tontco calmante e !at 
expectorar sem tossir. Evlta as affec. 
ções do peito e da garganta. FaoW.. 
ta a respiração ton>..::;;..1o.a mais ·im. 
pia : limpa e fortalece os broochloo 
evitando as tntlacroações e lmpedln. 
do aos pulmões • ·,nvacão de perJgo. 
IOS mlcroblos. 

Ao publico recommeru:1amG1 o Xa. 
rop• São J ollo para curar toSBOI 
bronchlteo asthma, grlppe, coqueJu. 
cbe. catArrhoe. defiux01. conattn~. 

OABELLOS 
BRANOOSP 

A UNIAO - Domingo, 16 de oulubro de 1938 

S/4 DO DtSGASTf 
· 00 "10TOR. 

t CAUSADO PELAS 
'PAR.TIDAS 
l NÃO PELA 

MARCHA REGULAR 

ml\lOR duroçõo 

ffil\lOR et~onomio 

V. S, sabe que uma só partida póda çauaa, 

tanto desgaste ao molor do seu carro quanto 

80 kms. de marcha regular? 

Ao ser accíonado o motor mais de cem partill 
do mesmo movimentam-se seccas. sem tubrlll,. 

cação produzindo afülcto. 

Para ev,tar este perigo V. S. deve usar um oteo 

capaz de estar sempre em acção, lato ., um 

oleo de fluidez e viscosidade perfelta1, como t 
o oleo ENERGINA. 

Além d'ísso, o oleo ENERGINA não pnsd111 
carbono duro o que acontece quando V, S. UM 

oleos de balui classe. 

Com o uso cio oleo ENERGINA V. S. obtlN 

o MELHOR funcclonarnentD cio 11101Dr • • 
cama. 

u .. ....,, •• Dupla.a.. ...... 
JIIIIIIM INIACIIII~ 

ENERUJNA 

D1JRABILI 
... é um característico do pneu ATLA 

.. - ,...'-r')/;~,¼Á' 

~p~ 
{%Ht5'~~~.,:-;_ .. , ~ ,\ 

"~-..,,. l - ' . .J 
' rf .• "" 

Fabrioado c:om espessa superfic:ie de borra• 
c:ha resistente, reforços lateraes, e cordas de 

~ÜR;BitMi'I~E e:.~r::."s"u".; !~~:~ 1..·::~!~ 
gem, extremamente forte, assegura desgaste 
lento e proporcional. E seu revestimento espe­
cial de uma lona c:himic:amente resfriada, pro• 
tege-o effic:azmente , c:ontra o c:alor e estouros. 
O mais importante, porém, é que, proporcio 4 

nando extraordinaraa duraç,io, ATLAS~ro· 
porciona, tambem, absoluta SEOURAN A e 
CONFORTO, durante todo o tempo. aç,a 
uma experiencia. Equipe seu carro com 
pneus ATLAS e deixe correr ..• o tempo .•• 

ATLAS 

JANSON D E LIMA 
CIRURGIAO DENTISTA 

Comwiica aO'i !'iCllS clientes e 
amigos que <'!4tarô auset1tc do 
Estado at(': o dia 20 de Novem­
bro prôximo, quando recomo .. 
c;ará. os tra.b;ilhos dentários. 

11 · ~ Od! !!te~! P!u~ ~ !o N , ... :~~T::. • 
Boopltal Santa Izabel. 18 ú 11 bOl&I, 

Tnia-1e _...,. • clrwrrlco ha doenç .. da ve&lln, ,......._ llltnlla 
e rim. 07lt01COplao • aretllraNoplu, 

OORBtlLTORIO: - Rua Ga1na e 14ello, 12 - 1.• &DW, 
--- 10&0 PB886A ---



..., • baldlltar , IINflMln ae 11181'da·llfflll ou een-
1111or. em 4 a 8 me.e., por um llstema mOderllo • 
wm • auxUlo de 4 llnw 1ue malllam melhor ... .-r-. Com 11 IIC ... _... IIW'la-llffilll , ba1111 
• dàelto comerc1al, -o aem pnpan e com• 1911 
1lllo ei>lama IJH,tla dado por 1*ll atldade a ... 
eeheatda em todo~, Portupl e Ool6nlM. O 
WIO euata •Pffl&I ra. em 8 preataçeet. ~ 
flllll*to .. Prof. ,.ma OGl&a J li-'" JH, 
s. Palllo, CílllD paat&l, l 8. J1111tA en= ._. 
- •u ~ olaro • dlp aade leu llle anllllà. 
IIIO parca eola oportunidade unlca em t.odo o Brull. 
o 1Lltlma da Bicola Brando tl melbor que o --­-•lei.Do por.pie - Dlo eonta com IO.GOO prof-- lano&dbl em todo 
• Brall, lato tl, 60.000 .,._plaNa de 1uu obrai feell de ae compreender. 
Babllltel milhares de pnte daa ~ a-cmhecl4ae, dOII quarteia dl .,_ 
pa, doa na"flos de suerra ou mercanta e dai prl,6ea, retenerando iw-. 
~ fez luo no Brasil até agora, por falta de llnw aproprladol, lato 
tl, do professor IDdlapenaavel multo pratico. 

E D 1 T 
JUIZO DE DIREITO DA.!.• VARA. 

OBSTA COMARCA - Faleneia de 
Cuha 6 Cla. - Aviso aos credorea -
comunloo aos credores e demais ID­
teres.,ados que se acha' em cartório, 
ac<anpanhada dos respectivos doçu­
mentco. durante o prazo de vinte ,to> 
dias, para os fins legais. uma hablll­
taçio do credor retardai.arlo Fa""nda 
Ffderal, pela quantia de 1 :323'000. 

Joio Pess6a, 10 de outubro de 1938. 

J•sto Bernarilino da Silva. 
<ABJ 8uenando de Ollveia·a, 

ADMDIIBTRA.ÇA.O DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAfBA - EDITAL 
N.• S·.\ - Aforamento de lerffno 
pr6prlo nacional. - De ordem do sr. 
delegada fiscal do Tesouro Nacional 
nêlte Estado. faço público que o sr. 
Pedro Dantas da Costa requereu o a­
foramento do terreno-próprio nacio­
nal beneflciLdo com uma casa de pa­
lha e perte <le uma outra da mesma 
natureza, situado pr6Klmo <I. praia 
Formosa, dlatl1to de Cabec!êlo. nest,, 
Estado. 

Os detalhes técnicos e demal• &M'la­
reclmentos constam do edital n • 5. 
publicado DO jornal oficial A UNIA.O. 
desta capital. em sua edlçlo de- 22 d• 
setembre de 1938. 

Administração do Domlnlo da Unl-

:r.;:lf:e ~:.:::.~=vã~ !~;;,:~ 
da Administração - Classe O. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JUBI DO TERMO DE BANSo\ ilA'A. 
- o dr. Antonio Alfrtdo da o.ma e 
Mélo, Juiz de direito dêote lermo de 
Santa Rita. em virtude da 1,1, etc. 

Paço aber aos que lnteresar i-sa, 
que tendo sido convocado pare fun­
cionar em sua 8.• sessiollnarla, o 
Jurl deste termo, procedJ, acõrdo 

~~\'; j.;~:,' ~~~ºd~ ~~ 
1 - José Vieira de Alb que, ci-
dade ; 2 - Manuel Hercul da Silva, 
Usina São João; 3 - J Batista 
Esptn•II. !larrelras; ~ - Salvador 

A 1 
=:to'!º em:t.':! ~te::,~ t."1::"i:; 
Vasconotllos. escrlvio do Jurt. o eocre­
vl. <ass.) Antonio All'rUo da Gama e 
Mélo. Conforme com o original; dou 
fé. - O e,;crlvlo do Jlll'I, Ab1- V•-
111N1Cêlae. 

POLICIA MILITAJJ DO ESTAl)O 
DA PARAIBA - EDITAL - De or• 
dem <lo ar. Coronel Compnd&Jlte c;le­
ral d""ta Cl)rporaÇlo, .,_ pl\1111,o 

~ c:::~:n~~ d:o \':'n:m 
9 boras, serão vendiclOI em basta 1)11-
bllea no QllaPte1 do a.uiaclrão de ca­
valaria. na Fazenda "Simões Lopes". 
nesta cidade, quatro (4) cavalos no­
vos. castrados. adquerldos ha pouco 
tempo em Satana do Livramento. do 
Estado do Rio Grande do Sul . Ditos 
animais se acham nas bilas daquela 
unidade. oD<le poderio - eumlnados 
pelos Interessados . QU&l'W - JCllo 
Pessõa, ? de outubro de 11138. 

A,a""4ino FeltOBa Fer'Hlra, eapltlo 
s11Cre1Arlo .. ral. 

COMIBSAO DE S~ 11JN1J18 
DO SSTADO DA PA&.UJl.1> - UI­
TAL DJ!: NOTinCAÇAO-~ 
de aalirio,a pelos emprepd-. - Jl'CII 
termos do artigo 33 do ~to 
aprovado pelo Deaeto-Lel n.• ffl, de 
30 de abril do corrente ano, que lnstltue 
as Comlss6es de Sal<l.rlo Mlnlmo, fi. 
cam notUlcados todos os lndlvtduos, 
_.,.. .-laçóes, ~!Ili 1!1,­
IDU qw, tenham a seu semço empre. 
gados ou operirlo8. de qae se"9, .a­
tra9êo de ....- pr6prtm, coletlidu 
por eata Com!ssão as lndlcaç6es daa 
sa16rlos mais baixos, efetlVR111ellle 11• 
gos. com a descriminação do serv!to 
desempenhado pelos dJtoo emprega­
dos ou operA.rloa. eonforme llllldllo a­
provado. 

v..,o Tolêdo - Presidente da ca­
misão. 

Guedes de Vasconcélos. Tlbll't; 5 - REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Joaquim Moreira da Silva, Pagundés; Faço saber que em meu cartório, nes-
6 - Alulslo Patrtclo, cidade; 7 - Sa- ta cidade. correm proclamas para 0 
lustlano Jostl Monteiro. Llvra,nento; casamento civil d• contraentes se-:= t,~~Y~I: ~~n~1r'o:·.ei~~. cuJntes : 
cidade ; 10 - José Batista COrrela, n1:irg~~::,m.:. d:.::~ q"ue\ãoAn.::: 
cidade; 11 - Nanci Anagê _de Novais, telros e naturais desta capital; êle, ~~a::;T~ ~v~u:iºosf:s"ú/['.. ~~t /ogulata na ·•eentnl Bl6trtca", mal« 
va,,.,. Nova; 14 - Alfrêdo Tavarea. ~l~h~ . d~~~=:" s'::".:; 
cidade; 15 - Pedro de Mendonça e ela. ainda menor, de proflaão do-
=~~ ~~~~;cld~7" 1~e~~toi:i;; inutlca e filha do falocldo Severino 
J111ttno de Andrade, Rlbel111; 18 - Cam@to da Costa e de d . Deonlla ca­
Anlonlo llenlo Fernandes, cidade; 19 mulo dos Santos, sendo todos doml­
Lula Emlllo de . Albuquerque, cidade: ciliados e rebldentea nesta capital , 
20 - João Jostl de Oliveira, Uslne 1·ua . da Sallde ns. 6? e 3ot? <Dha In­
Stmtana; 21 - Attlno llelreles, clda- dlo Plra,lbe) · 
de. A todos 08 quais e a cada um de Pedro IUbelro da Silva e d. JOae-

. por si , convido a comparecer, sesslo ta LUia de Prança. que são . solteiros, 
do JUri, tanto no dia v1n1e e quatro êle maior. atll'lcullor, natural de Oola• 
<31) de outubro prolllmo. para quan- na. Pernambuco e fDho de Joio Jt.l• 
do foi con>Ocado, ta oito <8> horaa, beiro da Silva• de d. Maria Senho­
como nos demala, enquanto :IUrarem rlnha da Conceição; e ela, ainda me­
os trabalhos da mesma M881o, sob nor. de proflaolo domeatlca, natural 
as PIDU da lei • taltuem. E para de Alhandra, """"' ca,ziarça, e fllba 
que che111e ao conh'lClmento de todos, de Joio Luiz de l"rança e da faleci· 
lllandel puar o p1Ne11te que aer4 a- da llnealna Leonlla da Concélçlo, 
~o leaalmente e publicado no or- sendo tGdos domiciliados e ~ 
•- oflclal. Du10 J! ......._ -ta c:1.- IIIIQllel& Ylla e dlat.rlló de Alhandra. 
dade de 8anta 11111, aos vinte e dola J SI alsuem souber de algum !mpe• 

MAGROS E FRACOS 
•••• "-91 
Teme • taberca1Ne7 .. ... ... ....... 

O l•ite é uma aubstaneia de eom• 
poaição muito varia,·el: a mesma 
vae,a n•o pfo4u:a sempre lelle 
e.rortonaente igual. Uma grande­
quantidade de leite proveniente 
de muitas vaecas diffrrcntes, 
tHá, por isso. uma co1nposiçào 
IJinda mais variavel. 
lsaas variações chegam a pro­
porçõe& taes, que muitas \'Ca:e& 
)l!Nle~ prejudiear o delicado or­
pnl- tnlantil. E' neeeaHrio, 
90is, tornar cons&onte a compo· 
•itlio ele Jeile, aem no emlanlo 
adcl{eionar eubataU&:ias .... 
trallNS• ada eleve ser usa• 
tia qpe aio pffl~enba do 
lalte e tio melher leite. 

L 1 TE e o No EN s A-0 o MAR e A M O Ç A 
21-Jil Q I.Ei/t, dai~ 

HPIIMIUanu-en • 
ª""'ª ..,_ ....... 116, Ha 

Natae • ne palte? 
U•• a, .. ,_ tenlH 

TIDO CBBD80T1DO .. , ___ _ 
lllll SlllUllllll -.,.... __ . _ ........ 
-:-& 

cllmento, CIPQllba-o m f6rma da lei. 
Joio Peuõa, 15 de outubro de 1938. 

- O escrtvlo do registro, lleNlllio ....... 
BDITAL !f.• 1 - DINWria ele 1'11• 

mente da Prodaçú - Acetta propos• 
&as para a venda de 25 ll&OOI de atgo-

11111 - -- ................ llba!D: • ~ de ..... 11a ProdU· 
cio 'Nnde, DO aeu. dep61ite de Ber­
Nh'M, • - de illlalllo em p1-a, 

:Li:.-:'= ~i:;=.~ei;:: 
~ ~lclldo de cluUlaa· 
clalla&wna6om-.aod .. t.lple 2 aj 
........ - a ...... dllt,rlbul­
çlo: 1 - ci. UDO li 11 lltk• lde111 •: 
1 dlloa kllal ,: 1-clllo wi.m 5. 

A& ~-r eacrttu a ...... etrm.ra-
..... • jl9modo 

~-.-0,qwtadu tul Dlre­.-~ ............. _ 
..... feabadal,=.,• d:-= ............. .:.r-.iiaa: ---· r ''31 :r.r:•r-,o 011.!: 1'11111 de • ·- . ..... ~_.,.,._ 
.oa.u111.-... .. ·-. 

• 

m..- - llalflpu - ...., • .,.. - Eacorla'6ea - T....,_ -
- "'81'1181' _.. .. -,e - F• .... e 1lleerM nllelllle - _ _ _ ,Jt _ 
.-.-Zlplnbu ... YU-hnme--C..._ .. __ 

... ... ..-.-----Bn"6Mda ... -
---- c-1:u, etc. ----

A,entea Ulta clpi&al: 11111111 IUIIL 
ftVA DIJQ111: N C:AD&B. .. 
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Códiso:IISOTE 

-DA-

S/:1 01110 SI .. TIST 
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DJS~ NESTE ISTADO DAS FAMOSAS MAICAS DE FARINHA DE - TR1Q'1 

s A lf TI s T Ã - R I o o:, z: e 3." mucu, .....-ivaaeate) 

c.o,coVADO E ESTR!LA DO NORTE 
flâtenaediuia) (lateraecliaria) .. ,, .. , .. : 
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....,... X nN'Í.fO;.: 'ltêíiblniõ, trre ~á;ü, ~ 

ALUtAl•tt 
/llll(lllm•"" 2 caBM, MnPBdas, ram 

8 qllal'l<l6 tod08 forrado&, tendo 08 

plS08 de mosaico e taco. J 
A avenida Maximiano p(aebado 

180 e 182, a tratar no Banco Central, 
rua Barão do Triunfo, UO. 

~ otc~TE·PALMOL/lft 

OTIMO F.MPRF.GO DF. Cffft'AL­
Vrnde-se o estabelttin1ento CASA 
UCORD, r.om ou aem as oftelnas de 
!flposrafla, Paula(io e Encadernação, 
á rua i.W:aciel Pinheiro, 129 · ãnta ci­
dade. 

Facilita-se o pacamento ou acetta-

::O n:°!:~m~~~:~efe:~e0
nt!~pri• 1 

~ 
APROVEITE esta opportunidade 

quanfidr:d:~:,1::i:~,e~i~í~o1r.: 
· a Sabonete embellezodor, e 
Colgate - o Creme Dental que 
faz os de~s brilhantes e o 
halito perfumado. 

COMERCIO · VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 
HORARIO D.\S SOPAS F. TRENS 
QUE t'AZEM O SERVIÇO DE 
TRANSPORTE ENTRE ESTA CAPI· 
TAL, .\ ('APITAL PF.RNAMBUCANA 
E OS DIVERSOS CENTROS PRO• 
DUTõRES E INDUSTRIAIS DtSTE 

F. DE OUTROS ESTADOS: 

Sópas: 

Localidade: - Campinn Grande -
Chegada 14 hÓras - Partida: - 10 
horas do rtia ~guint('. 

gual. Chile e Paraguai, ás 9 horas 
( Alr France>. 

Para Natal, Areia Branca e Forta· 
lêza, o\s 9 horas <PanairJ. 

RECEBEDORIA DB U:NDAS 
DE IOAO l'BSS6A 

Couros de boi, flõr de HI 
Couros 'Rl'del 
Oouros rle bode 
Couros de carneiro 
Courlnhos de oulru NpeciW 

de animais 

Pauta doa prlnclpala pneroe de Por Ulro: 
produção e manUfatura do Blltado Farinha de mandioca 
IQJeltaa a dlreUo ci. ~- Pel!áo muJatinho 

Feijão macaAAa 
Semana de 10 a 16 de outubro de Pava • 

1938. 

21500 
lll!OO 
9SMO 
8$500 

4'600 

$300 
l400 
MOO 
'500 

Localidade: - Guarabira - Chega­
da : 10 horas - Partida: 14 horas. 

Localidade: Itabaiana - Chegada: 
8.30 horas - Partida: 15 horas. 

Localidade: Bananeiras - Chega­
da: 10 horas - Partida: 15 horas. 

Por Utro: 

AIU&rdente de cana =l!llte de -1 ou OlllUltl 
N60 .,. 

Por qul)o: 
Floe d• alliodio 

Por Ulro: 
llllbo 
Oleo reftnado de -le de 

algodão 

lttOO .., 
CLAREIA OS OLHOS, DANDO-LHES 

mais vida e mais expressão I 
$550 1'500 Localidade : Rio Tlnte - Chegada: 

15.30 horas - Partida: 7 horas do dia 
seguinte. 

Localidade: Recife - Chegada: 10 
horas - Partida: 14 horns. 

Trens: 

Destino : Cabedêlo n Natal - Se­
gundas. quartas e sexta.s. - Partida: 
ás 8,30 e chegada ás 20,30 horas. 

Destino: Natal o. Cabedêlo - Ter­
ças, quintas e domingos - Partida: 
ás 6 horas e chegada 1\5 16.30 horas. 

O.stlno: Cabedêlo a Recife - Ter­
ças. quintas e domingo.< - Partida: 
ás 14 hol'llS e chegada ás 21.30 horas. 

P~r ,auo, 
Algodio Sertão Ser1d6 
Algodão mata 
Aigodio em carôço 
Algodão rebeneficiado -Sertão 
Algodão rebeneficiado - Mata 
Llnter ou reslduo de plc\lho 
Arroz descascado 
Açucar refinado de 1.• 
Açucar refinado de 2.• 
Açucar triturado 
Açucar crtstal :=:: ~~ ":"~~ 3.

0 
JátA, 

=~e .:u:=n:,~es 
=.,han::~:SQ6ba 

2$800 
2$700 
1$100 
!MOO 
1$3ó() 
'600 
11!11(1 
$840 
$820 
$'100 
$700 
$t60 
$420 
S500 

1*° 
IIIOO 

Oleo eru• de ._.. de ai, 
godio 

Oleo de aemente de 11U11DG11D 
Oleo de semente de oltlclclL 

Por qDl.lo: 
·1 

Pastr. de ll!IDente de allodlo 
Rupas de sóla polida 
Raspas de sóla envernizada 
Bement.e de aisodlo 
Semente de mamona 
Semente de oltlclca 
Tecidos de algodão 
Tacõea ou quadru & tUDM 

1toóo 
1'600 
3$000 

*180 
3!11Jfl0 
3S700 
*220 
G50 

5$000 
5$800 

O Collyrio Moufll Brasil não ~ uma simple1 
J,,.,::·io ocular, mas um medicamento acon ­

se lhado por mcdicos oculinas. Pôde str cmpu'" 

g;ido c1'n mui tos casos, desde uma simples vt'.r­
rndhid ,10 nos olhos a té uma eoniunctivitc, sc_1 d' 
dia ca ta rrha l , s ub-aguda , oguda ou chronio . 
P ort anto, p a ra t er um olhar vivo e c.xpre:lsivo 

ou par.i tra tar de uma inflammação dos olhos, use 
o Collyrio Moura Brasil. o medicamento ocular 
CUJO nom~ inspira o muimo de confiança. 

Destino: Recife a Cabedêla -Se­
gundas. quartas e sextas - Partida: 
ás 6 horas e chegada ás 12.20 horas. 

Destino: Cabedêlo a Nova Cruz -
(diariamente> - Partida: ás 15.15 
horas e chegada ás 10,45 do dia se­
~inte. 

\ (ctP."J~:;,~;l:)OV_: c:~l;a:Cati~~-.; 
chegada ás 10,45. 

!'REGADAS E SAIDAS DE NAVIOS 
DO PORTO DE CABED~LO 

:Jo Loide Brasileiro: 

Para o Norte: "Rodrigues Alves", 
a 24; "Campos Sáles", a 29. 

Para o Sul: "Duque de Caxias". a 
16 ; "Cmte. Rlpper·•, a 22 . 

Do Lolcle Nacional: 

g~: :'o1fo'º 
Por eente: 

COc:o 
Por quUo: 

Couros de boi, sêcos salgados °':!':"8 dtr bol, léc:os eaplc:ha· 

(Eapoeial para A UNIAO> 

= 
de sóla 

Vaqu6ta ou -r Columbita e lantahl 
oera c1e à.mã-Gbi 
Berllo 
Cristal de rocha 

2$000 
"600 
8$000 
8!000 

$2(1() 
4$000 

40I008 Os demais produtos constam dll 

25200 
Pauta praL 

Recebedoria de Renda., de João Pes-
3$500 sôa, 8 de outubro de 1938. 

ROMEU DE AVELAR 

A 
INDA rutava vivo, comQ uma Fonsêca, do grande marechal que 67 

Para 
O 

Norte: não ten:. bra.sa mal dormida sob cin · ano,, mais tarde seria o proclamador 
Para 

O 
Sul : "Aratlmbó", a 14; "Ara- zas, o ressentimento dos pa- da República, /oi o prim~ro alagoano 

raquara", a 26 . decréto ~'/::i~'fro ª~%":,"J. -=~rc::'. ~.," !~u~ ~=ei~~t~Tito de indepen-

Da Cia. Na<ional de Nave • ~o CM· que afogou em aangue a bandelr4 _,_ Manuel M.?ndes da Fon.,tca é ova· 
lelra: - manclpadora e o lar inocente dos rão de uma familia humilde e honra-

campeâe8 da nossa liberdade polttfca. da, um llomem de fibra. Os seus con­
Para 

O 
Norte: não tem . • .lal<lmos já em 1822, cinco ano• de- terraneos, conl,ecendo-llie a probida­

Para 
O 

Sul: "Itaberá", n H; "lta- pois do 114.mundo martlrologio de 17, de e o valor, seguem-no magnetizados 

Kiba" a 29. :xi~,.: =.1"pr"o::::t:tst:o n~~ =:d~! ~o :"~:tas "J~!';"~1:~ 
Bm Pemombuco como quê se havi4 elas A abdicação de Pedro I /ermm-

OPERAÇÕES.PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Vanderlei 
Chefe da Clinica Glnecolõg!ca da 
Maternidade e da Clinica 01rur­

gir11 Infantil. Ci:urglão da 
S&Dta Casa. 

Rua Vlleoncle tle Pelotas (Em 
frente ao "Plaza"). 

Das 3 aa 6 - PôDe 1.o_ee 

~oenças de Senhor as 
- ESPECIALISTA -

DRA, NEUSA DE 
ANDRADE 

Consultorlo: 

Rua Barilo do Triunfo, 333 
1.0 andar 

Consulllos de H ú 17 boru. 
Resldencla: - TrlDchef!U, 208 

DEP cristalizado no ar Ili última., palavra~ tava cada ve: mais o od10 dos luso/o• 

ARTA~l~I~G~~:ofOKKEIOS r:n,'.:.f;,.':.'i~;:.~:.:e;::,,::~ :· ·p;:ia "'á~a:.'f/':;;/;n;...° u~c~~ ~i:~r;s,~·;~~i~~· /~e:':i':'.iun~== 11r============• 
BEltVIÇO AfflEO-NvvO JIORARIO a,,,, Al1111oa., ;á: entoo de.tllOad4 da CU&macclo ao, alagoa!I03, avisando-os rios . Js,o, porém acirra ainda mais os 

- FECHAMENTO DAS MALAS l&latorfC4 e valente capil4ni4 pelo de- ide que o Imperador do Brasil é D . animas . 
Quarta-feira: créio e,pecia,o de D. Jollo VI, a ond4 Pedro 11. Mas o J)ÕVO quer que o Ctm• Manuel Mendes da Fonsêca é agora 

~~ o SUi do Pais, ás 16 horas (Pa- ::O~'J;" ~ .. ~= :. =ge'°;! :::: efJ~~r,:~ '::li~ g ~ie,;nf,':.':: ::a1::a~o'1:"/~= 
Para o Norte do Pais <até 111.anáua, crêa ralzu nos e,JllrilOI reacionarioa B é Manuel Mendes da Fon.,tca octm- 14 sóm-mle um homem J)Clra acender 

menos Natal, Areia Branca 
8 

Porta- flOr naturàa. B' a abdicaç4o de D. 1ell1eiro. Alagdaa Inteira espérrl ancio- · aqdle estopim . Na manhã de 29. 
lêzad ), Bollvia, Peru', Colombla, Equa- P«Jro l e 11"" e0111eouinte, a de,obl,· sa e delíllera,;llo do grave 1oldado. Ào j quando o presidente Neves abre a ia­
or, Guiánas, Venezuélaa, América 4Und4 da c6rtea de Lisbôa, que Jaz outro dia, 2 de Maio, o conúlho deli- nela do palcjcio, ve o major da tTopa r 

Centrai. Antilhas e 4mffka Ido Nor· lne tumulto. Ma, o fOllernador MMo lnra III demln6es do comandante deu de linha Manuel Ml?ndes da Fon.,êca 
te, ia 16 horas, <Panalr). POllOO.t, como por!u,uh que é, n4o 111'711111, Samuel F11rtado de M"11d11nça, falando aos aoldadoa e concitando-o., 

Quarta.feira : ~:!.; .:i:..o::... ~"':' :.b~ :~":""'m:"r::J:. '-Yotóº ::,7:,,:_• ."'11.,; =~.~ ::..:~o.,.,:".~:"ao~~ 1 

~ra .8 
3
:~Óo=r-i~=.!:. 13 tnD,io a Portuoal, A c<>rrente revol11- tellffltea-coroneis Joaquim Anttmlo de flUnta ao dJ=ero•o militar o q•• , 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Clnµ'BIAO do Hospital S&nta IID· 
llel e da 111.at.emldade. 

cmmwu. 
DOENÇAS DE SENBOUB 

PARTOS . 

Bua Perecrlno tle CanaDul, IM 
Du 10 6a ~-

~~-~';.i~~ Pais<~ Pernam· ~~b'°ie:= ~r 'f: :~:rv:n!:::i/ C:::=nJ!::'111 ":o C:.:f:~ =.,"!~l~:..ndo~ ;!!J~1:'1~!ª~; 1 

bucolo ), até 
O 

Rio de Janeiro, a•• Pau• .iiencfda-ae, 04Zta-,e e,n prurido, lh6o n.• 50 de 2.• linlu& e ela bateri4 que v•,nha falar-lhe . Man...Z Mendes I •======:;:::=====-' 
, Mato Gl'OIBO e Goláz ,....horas QUCUi den>alradoa. Alagõa, é 4 J)ri- de Sdo Pedro, e quJ o, julae, de paz da FoMi!C4 ergue 111 1>úta para II ja-

t<londor) . , . fflllir4' prollfncla .(1118 ,e rJl>el4 conà'CI irzerçam toda a l>igU1111cil& llll>re o, nela do palácio e dLZ-lhe arrogante· 1 
~ra Areia Branea, Na~e Porta· a metropole. ~ um gOlllnlo pura- emJ)l'egado, portugu,e, civú, mUitare, me11te que já n4o era mais tempo d•> 

• ás 16 horas <Panalt>. =~==,: f::oa "!"' ,..=: ::::U'::· ;:-;::mo °' europeus ~ih!' ;:' ~":: ~.:,~nou~ie
1

":o 
~.....!'. llepubllca Argen~ Uru- no, w,or,,,,._, cf111a e mUltarea, e Jlanwl Mendea da Fmutca foi, pola, a~mente 110 põvo. E, áto continuo, 
e llq "mie, Paraguai. BoUvlil. Peru', .ffllllldl:adol IJllf'II ~- A 1untll quem, ..,. ~. incilou a ac14,,.,.. o :PO• de Deodrwo declan, o presldentJ 

~ · '8 9 hor1IIJ (Condor). a fflllloallrt4: """"'4 aluda um emt,- cão do rep•,nte do Bra.<11 D. Pedro 11. J)l'iM> em palácio. 

~ li BUI do Pais, '" te horas. ::Ou..:J: ::;.:::. i:r:=i:.: :-:::::~~~~ª w::s:r. '" M=.u~~:n~: ~lo~=~~.~.i:: 
Pira> . .,.._,..r. A,..,..,, ~-o eomo o tltd· (lGa livre. prêaa, /leoa entre1<111to com o eeiiti-

l'lri) o Nort.e do Pala <•té •-,mu• co ,_.._,. ... do pader -aDO Ma. n4o /lff. aqui ..imente a atitn• mento do J)ÕVo. A 1ediç4o ""°""ºu 

Dr, llllloa Jaer41 
BSPBCIALISTA EM DOENÇAS 

INTBBN,\8 
RUA DUQUE DE CAXIAS IM 

ONDAS ULTRA CllllTAfl --~ 
-- TelefiDe ··- --

~

menoa Natal, Areia Branca e d& N!MJ{úl .9r'llllldrll. btrmnto, 11 dade patrioti. do forte tronco da porque não me o apolo dai l>illll cen­
. ~ pomllllllN, reedllmcra Of'· llaa e fronda• arvore dOI l'Onltca. trais. O J)l'll&tiglo,o militar /oi dJmi-

n...;:!18, Penl, Oolombla, t.quador, deu 1ecrMu de Partugal, pmeuru mi- B114mos agora e,n 1838. Sj1114 Ne- H4t> das funçõu de tul& municipal e 

~

~-. VeiieMlaa, ~ . Qe4· 1141' a _. ION'llidll, 11·1 1 o JINlfüllt• d4 Jll'Ollillcil& de enVlado prl,o para 11 /orl<lleaa de San- lir=============Sllr' 
tllbu e AmEl'lca do' 1'otté, 6a BIio .,,.., dot e.....,, • 1&ll!llillk Alag&!,t e . prepara a truat~ da ta Crua, no Jlio. Mas ndo /ai roainho; 

t ,-. <l'llnalr). ~ IIHitotuN 11114 dlll Alagóal, ~iil dnflfd" caj)IW alogOIIIIII Jlll"II .lfaaidp, acomJ)ll!d\11r11m-no a IUII dl!atlmicla e 
~:. lllin,pa. Aala, .c.ctca e o- eot1'1'11 .A,.111J1Cf4i11tnto doa mlllwu "' ordem Imperial 11em ela efirµ Jlll1'4 palrlotica .. pos4 Ro14 ela Faultla ., 
- 11' ~ e ., ~ .,....,._ """· qae o prealdl!nte pcm/111 o eumpra-ae. o, ,..., nove f ilhos 1110rlb.101. Fln/JI-- ... _ ,.. """"° ,.,.. d /Nf&fa do -i- 108 -... 111111D .,.. n!Jll'R,!llfllçlio mente um conallho de 111'81TG o abool· 
~: IMllfo 'i'NefotlMo .~ l'-'!n~ 11 ;Sll'!'II ~- panJ~'9'o cuinpr4 a ~ ""- a./lmnli4o em tenent~, 

011111 !lo~ ,-=7 ,.,.., .. .,....,lrillll, arilonil. • .. _q ~- - ........ ,. llriosC c,rmd(l 
.. .- -... <Alr • - ......... ,,....,,... - ,_,..-..., • • ~!!- da....,.,,.,.~ .. ·--
• (MI .....- ·~·-- , ......... 2'-- ..-,-.~-~,::-· ~-. ~ ., .8rufl · ~ • ..ojll. 
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IIIIDE 0111( 
11111 IOIITI 

Grande n11mero de nomaia caadoa, que 
em IOllelNle lldqUll'lram doença& IICl'etM, 
ficaram - tilu cronlcu; ela a 'l'ado INn' 
q\18' mllft- de NDhOrà IIOfrem -.i saber 
a qut al.rlbWr a aaaa: IINtel clloe, para 
nelQJerV a •1ld• 111111111111 1 vidro. de 

Eli.~~•· 9,14 
com o seu uao nota-ae em pouca tllu: 

l - o sangue limpo de Jmpqnaaa e - eatar em aeral. 
2 - o desapareclmenllD de manlfestaçCles culaneU de orlpm llflllUca. 
3 - Desaparecimento completo de RIIOKATISIIO, d- dos -· 
4 - Desaparecimento das man.lfés~s llfllltleu e de fAkloe oe -.,.. 

dos de fundo silllitlco. 
5 - o Í.parelho gutro Intestinal perfeito, pola o ELIXIR 914 nio ataca 

o estomago e nio contem lodwi!to, 
B' o unlco Depurativo que tem ateeladoe doa Hopltall, de eepecla­

llstas dos Olhos das Dyspepsla silllltlca . 

ALF~~ARIA "A CAPITM." 
Dispõe de um sortimen&o variado em brâns 

de tanta ia. em linho e em casemiras. 

Aceita brins e casemiras para roupas ~. 
feitio1. 

Seus preços são os melhores da pra(,1.. ., 
Alfaiataria l!U fM ...,._ de llalMI - toOOO 
no seu último sosto. 

Confeciona també111 para senhoras. 
Seu proprietário foi cortador ao Rio de Ja­

neiro, •m 1935 e é diplomado pela Aca;re,nlo. · 
"8-bl •, em Sio Paulo. 

Seja inteli1ente e faça a sua primeir.:1 en- 1 

romenda i rua Maciel Pinheiro, ffl, na ·' AI­
falalarta "A Capllal ". 

f- BIANOR DE FREITAS_ 

\, 

ORRIS BARBOSA 
.&DVOOADO 

ava D1JQ1Ja •* ea:s1a1, 111 

ALVARO JORGE & CIA. · 
GIANOI ARIWEM DE f.STIV AS Ili GROSSO 

.._.,,..._ ... ....,, •• 

1

..._u..,11ena1n,1te11 
lllll>DIIQOB: OODIOCl8 U8ADOII: T1llitr __ ...... ........ ....... 

,...__._.. ...11 ·-

---Campina Gra.de, 1. Pret. Joh Peuia, li, 17 e Is. 
, Gufabir-, Pr,ça lleueüor Walhldo Leal, L 9, 

Pnca ~. 174 e 178. 
Wareaa. laa ~~ Joie Pe..a., 44. 

Ollamam. ·---· -·-= .. Ollpllal ... .............. _ - ............ --·· ......... :~ ~·= .. ...................... ·- ,. ;,r~ .. . • .... sr""'= 

1111 f, L FOIITa. ........ , 
111191aN&l.- .... .......... ..=. .. : 

~ ...... ~ ....... . -- ..... .,,.., .... ...... ..... ...._ fltnll,..,. __ _ 
RlletUetaeaallllhM••.., ,_ ...... ,....,...1e, 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE F.11 

3 DIAS 
·Quando m1alla pelle era NCUB 

cr-1ra. flacclda, tendo Póroo dll• 
tadoa e ora-. eu nlo t.lnha adm!ra­
dara nem eon'lltel .•• mu eom o 1IIO 
do Crtme ~ obtln uma no.a 
pele branca que gooeou IDlJlha IOrl, 
- li dlM. B ea que nlo 111Dh• ne­
llhwn Pl'411endat.e, reeeb.l aaora 1 
pec11c10o a.•cuaan111 ao - i.m­
po•. li. Valei')'. 

A 

~o:-e.:i:t:.r.~~ 8:e~'· u:~~ 
dlarlamente o cremo RullOI, cuJa pe­
net;nçlo msiantnea acaíma a Irrita­
alo dlla lfm,~ e11i.a,-. f- OI 
p6roe dilatados e ~.. oo crav01 
canp!etamente, nlo delDndo nata· 
11a al1um. O Orflme Ruaol 6 o aU· 
mento 80m .,.ual para a pelle, pol.t 
llnnquela a - _,.. 1 IU&vtza 1 
mala lffltada '1D I ,.UU, tonl&ndH 

--- bella, t?e.- • ·- o qUl lll!Dbem lbe lnn aorte. lllperlmea 
1 li o 0rtma Ruaol e D-6 -ntada 
· - 116........, oeu roeto ,_ 

l DR. LUOIIIO RIIEIRO 

DE MORAIS 
Diretor da "Colonia Ju. 

liano Moteira" 

Clinica medica : 

DOIINQ&I NDVON8 a 
IIIDITAI& 

Consultas: .. Diariamente 
de 3 ás 6. 

OONIIULTCRIO : 

RUA Pll&BOBINO DII oova­
UIO, 10 

~IE - Matlnée ia 3 boru - *80 - 1'881 - 1'IOI 
IOIBE'E ia 8,30 - a.ao horaa - 2$100 - 1'8IO 

A W A R N E B B B O 8 APRESENTA 

KAY: FR~NCIS 
-em-

CAPRICHO BRANCO 
Complementoa : l Desenho Colorido e as últlmaa noticias 
do dia recebidas de avião. com reoortagens aenaaclollals. 

MATINAL A'S 9 112 HORAS, COM 

Lon Chaney Jr. 
no seu mllis lormidavel drama de aventuras 

NO FUNDO DO MAR 
-- Preço único: - ltOOO. --

O PROFESSOR A R G O DARA' ESPETACt;LO 
NA MATINAL, APRESJ;NTANDO OS NOVOS. NUMERO!! 

DE SEUS .U-A!IIADOi BONECOS 

SANTA ROSA - Matinée ás 31,~ horas 

JOHN WHA YNE - em 

FRONTEIRAS SEM LEI 
- Preço único: - $600 -

SANTA ROSA 
HOJE - Solrêe ás 6.30 e 8.30 horas - HOJE 

Martha Eggerth e Jan Kiepura 
-em-

LA BOHEME 
- P r e ç o s : - 1$600--1$100-

LLOYD NACIONAL S. A. , 
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 

l'AQIJ'ETE "ARATIMBú" - Esperado de Porto Alesre e es­

cala• no dia 14 do corrente, salndo no mesmo dia para Recife, Macel6, 

Bala, Vlt.6ria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelota& e Porto Ale-

111'•, para o mencionado vapor recebemoo clU'ga e passaselrol. 

Para demais lnfQnnações com 06 agêntcs: 

1, 11 OUINI RIIO I CII. 
AGENCIAS EM GERAL 

CO.OIOOB: MMooU., z.• ... , Borr;e,, Bibeiro, A. B. C. 6.• •• · e Pank>adal 1 

calla l'lllltal. 6li - RúA JOÃO SUASSl1NA, 13 

-- .10&0 PEIIIOA - l'A&.u&\ - 8BAIU. --

O UITO-DEPENDE DA ESCOLHA 
· ixistem muitos remedl08 para Gripe, Resfriados e Febrês diversaa, reU:. 

.dio& que tuem dlndnuir a ação eliminada:ra doa RIDit, fonte de vital import.anela· 
A "CASSIA VIRGINICA" é :remedio garantidamente inofensivo, que taJlt.o 

pÓM 118!' uaado por ~ idosas ou fracas, como pelas erlanças de mais tenra 
14,ide, 1191D neobum D1C!Olmllltue, 

"CAISIA VlRGOOCA • ~gula a fançio dos ~ ; wn anti-f111,:ril -

~ ... ~. ~--- fnfeociOflBS. 



o 
MARY ASTOR _., C. AUBREY SMÍTH - e mi)Jrares 

PRODUÇAq DE 108 DA - 1/ l'ISD ARTIB'IB 

o 

HOJE - Solrie ás 6.30 e 8,30 - HOJE 

PROFUNDAMENTE HUMANO E 
IMPRESSIONANTE ! 

PRESTON FOSTER 

FATALIDADE 
Uma produção da R. K. O-RADIO - Complemento& 

E:ste rume r ptôprfo 1)111'1, todas as Idades ~ !!lata 
--d&C.C.C.--

PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas HSs6ea ás 6,15 e 8 horu ,...., •oa 

Um sensacional espetáculo hiatórico ! ~ •'-ra máxima 
de CECIL 8. de MILLE, o grande mestre 

Um monumenlo de proporções glgant.eacaa! A l'ABAMOI/NT • oraulba 
em apraenlar 

- Gary Coaper -
Jtu Arthul' - Jilllllf Ellilon - Charl• llclcford 

JORNADAS HE~OICAS 

DE ZEN DA 
HOJE - "Matinée Chie" ás 3 horas 

"Soirée" ás 6, 30 e 8,30 - HOJE 

Na Rqa 52 tudo era alvorôço, novidade e sensação ! ! ! Uma musical do passado e 
do presente!!! 

,~ PA~SOl'i - IA lll"NTER - LEO CARRILLO 

RJJA DOS PRAZERES 
Um au:&u. da. Wil't&I) ARTl&TR - CompleuwntCK: NACIONAL D. P. B. e POX MOVIETONE NEWS 

- Jornal rer.e!>ldo por a,lão -

Elite filme é próprio para todas as Idades - Nota da e.e e. 

O REI 

,A.lSIIII 
COND lt 

• - DI!: -

Vaaado 1'eilcanD --:--
~ .......... ...... 

......... ~ ...... 119111; 

cn4eiia ........... .......... 
,.. HIii' •...,. ... : &ri,. eelja.e,....._.._,_.,.. ........ , ...... 
pJ.IIJlni{il.a;.4'•--· 

-~~~-

JAGUARIBE 
HOJE - Solrét, ás G e 8 horas - HOJE 

O ídolo da gargalhada ! 

EDDIE CANTOR 

WHOOPEE 
Uma produção tla UNITED AilTISTS 

METRóPOL E 
O OINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

IIOJB - Duas sessões -

A 114'AIOR B MBLHOR ~DIA' ATI!: HOJE VISTA NESTA CAP!• 
TAL. MA15 UM UIA DE GLORIA PARA Eb,E CASINO 

GARY COOPER 
o artista 1ue lodos apreciam, rm 

O GALANTE MISTER DEEDS 
Haverà dl.strlbulção do aramado CAPE' POPULAR - Não percam. 

_______ ....;... __________ lllD Rua B. de Trianfot 445 
HOJE - Em "Me&lnée" - Duaa _.. - 1 e !jji horu - IIOII: a.,e - J:m dou aell6es _.do á& 2 horas a maünée de vocês. 

~ Tllll fUm'- fllr~el. 1'&11 JllaJnanl em APURO ' DE HERD~UtO F U 11 T ~!o~!co D!...' t• .. ~oL!.L .. 111 1 
~~7e"~ - Joan Cmrfonl em 80" ASSIM QWÍ&O VIVO o ~ - ~ dW MOÇU - Berà entregue a linda pulseir-i 

' felizarda e a.all!Jrlo o rume BILIZA A VENDA 

============== 



SECÇÃO LIVRE 

t CARLOTA CASTELO BRANCO GUANAIS 

1.' aniversário 

Almrr inrla Guan:tiK Tinoto .. Jobel Tinoeo, \'n ldemn r Guanais 
e esposn (au.-;rnte~). Diogt\nes, Carlos e- Lnnd11Ifo Guntrn is, E d ite 
Costa Guan,lis . . José do Carmo Si lrn, senhora e filhos, filhos, genro, 
nóra~. c·unhado, it'mã e 80hri11hoF. <le C'ar)ota Castelo Hrnneo Gua­
nais, eonddam o~ parent('s e :\miroF. pnra assiF.tirem,' na Catedral. 
á~ G 1 2 hora.~. <lo <lia 18, tLc·rca-f'cil'a'. ú missa q11{' mandam erlP­
brar ~m Fufrag-io dr RLW nlma. 

_\gradect1m antec ir>arlan?r·nlr· a iorloR qur C"ompareccrrm a 
~SF.C úto dC' r,iedndr c·_ri:-t:1. 

. AG-RADECIMENTO 
.\ f:unili:l Can·nlho :\1e,r,, "ºh 11 pr'-lo ,ta ..,urpresa doloro· 

sa rlo falrcir'nrnto de ,ua inc-v1nccinl Fl'.\"D.\, agr·1dcre a lodos 
'fll<' ucomp:1nhanun o, n'slos mortn.is <ln ..,nn<losn extinta á sua 
\'1ltinu1. rnor:ida, hPm <·omo, o eomparrcimrnlo ús n1issas re lrhr·1-
da" rn1 -..11fr:1gio :'1 su',1lm:1, e ns condol~ndas cn\'ia<la:-; por lf'lr­
Hl'>UH:l"- <' c:1rli)(•s. 

\l(•rn dh,so, 1uanifrsta o -..ru grnncle rrronhreimcnlo ªº" 
f'Stimnclos m t: dieo'-. dl's. :\'('w(on La<'l~r<.l:l, .\vila Lins, Evern ldo 
;.,oarcs . .loào \fedcirn,. ~lir,111 d:1 Freire, .\hrl l!rllr,-,o e .\riowal­
do Espinol.l. 

_\ lodo:-.. rin:1l111rnlr. :1prr:-.<.·nt:1 os sr11c;; imorredouros :1grn­
rlcrirncnto,. 

t ANTONIA FERREIRA DA 

4: aniversário 

CRUZ 

Os filhos de .\nlonia r-errcira d:1 Cruz ro1nidarn os amigos 
C' p:irentes de sua qurrid:t rxtinl:t par~, nssislire1n ú 1nissa que 
m:tndam ("eiehnr no tlia 18 do ("úrrcnle, lrr("a-frira, 11:1 Ca tedru l 
Mc.tropolitnna. :\s (i 1 :1 d:1 rn:inh,í. . 

•'l lodos que rornparecerrrn n <~,tC' alo dP rr1igião, se c-onfes­
~mn gralos. 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vista ús partes correndo prazo 

nesta Secretaría: 
Embargos ao acordão nos autos de Agravo de 

Petição Civel n.0 78, da comarca de Mamanguape, 
(acidente no trabalho). Embargante, a Cia. de Te. 
cidos Paulista - Fábrica Rio Tinto; embargado o 

operário José Francisco. 
Com vista ao embargado pelo prazo da lei. 

TRJBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo, na 

Secretaria do Tribunal: 
1 - Embargos ao Acordão no Agravo de Pe. 

tição Civel, n.0 83, (Acidente no Trabalho), da Co. 
,marca de Marnanguape. Embargante: a Cia. de Te. 
cidos Paulista - Fábrica Rio Tinto. Embargado: o 
operário Severino Martins 

<'om vista ao d1·. Curador de Acidentes da 
mesma Comarca ele Mamanguape, para impugnar 
os ernba1·gos, pelo prazo legal, em data de 15 do 
corrente. 

2 - Apelação Cível n.° 115, da Comarca de 
Itabaiana. Apelante: o bel. Severino Batista Lins 
de Albuquerque. Apelados: Inácio Alves da Silva, 
sua mulher e José Lourenço da Silva. 

Com vista ao apelante, dr. Severino Batista 
Lins de Albuquerque, pelo prazo legal, em data de 
15 do corrente. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás !)artes correndo prazo nes- · 

ta Secretaria: 
Apelação civel n.0 114, da comarca <le Itabaia. 

na. Relator: eles. José Flóscolo. 
Apelante Severino Paulino de Lucêna; apela. 

<los Olivio Ferreira de Anclrnde e sua mulher. 

POI!QUE PALMOLIVE,FEITO 
DA M1SrURA SECRETA DOS 
OJ..EOS {>E OLIVA EDE PALMA, 
Afov\CIA E REJUVENESCE A 
CUTtS.,, DE IXANDO·A RA()JAN-
TE I>E BlLJ.EZA/. __ _ 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resulta.do do sorteio dos cou­
pons-brirtdes gratuitos. realizado 
pelo clul1e de sorteios FAVORITA 
PARAIBANA, em sua séde á pra­
ça Antonio Rabelo. 12, no dia 
15 de out.nbro. ás 15 horas 

t.G Prt1'lío 2650 
2., 311?. 
3.' 1278 
4.· 2388 
s.• 2623 

João Pessôa, 15 de outubro 1lc 
1938 . 

JOSE' DA MATA CABRAL -
Fiscal. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. 
- ConcessionarJos . 

EM PRAIA FORMOSA 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
'.A D V O G A D O 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

~i~:~~~i~ - AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

João Pessõa 

~ 
SEVERINO CORDEIRO 

ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Peuõa \.,.--------------

LEILÃO 
ANDRADE LIMA 
~unrln.-foü·a, :is 19 hora, C'm pon­

lo, á rua Dirrila n. 324, pró:jrno à 
sorveteri.~ Werncr 

Fino~ mO\·eis de familia, c\orm1tó­
rio, sal:\ de jantar, sala de visita. bu · 
reame cad~ira de móla. objétos de ar­
t.e, ele. nlém de 3 .ót imas vitrines pa­
ta mo..;tn.1.ario::;, dois rsplendidos bal­
cões envidraçados, fogões. etc. 
~ Aguardem o catalogo completo l~n 
nta. do lC'ilão. que será quarto..feir::i., 
és 19 horas, á ru!l Direita. n. 324, 
onde Pstive1· o sinal do leiloeiro ofi­
·ial - ASDRADE LIMA. 

PI ANO 
Ve-ndr•sc um piano alemã.o mar­

ca BECRSTEI~. A h'1t11t á avenjda. 
General O~ol'io .• ,.0 1'11. 

F ÃBRICA DE RÊDES 
PARAIBANA 

DE A. CORDEIRO 

Está vendendo rt:des fortes. de com­
b~t<'. já conhecidas por baixo preço. 
Chnmn n atenção do público em ie- \ 
ral pare as rêdes também fod.es, 
grandes e largas, ,de variada pndro­
nagem e brancas, artigo superior, ,e 
também rêdes de linha, última l1ovi. 
dade pnrn as nraias e outros '.\rtig[!::;, 
ek. 

AVENIDA CORl':MAS. n.• 918, bon­
de circular á porta, {bairro .Jagw: -
ribe). 

)/ÃO VACILE! Yá a CASA AZUL e 
procure conhecrr o maior sortimento 
de miudezas da pra('a, reeebi<lo dirr­
tamf'nte das pl'in<·ipais 11ra~a do Sul do 
Pais. 

ATTENÇAO!!! 
Antonio Carioc!l., no fône 1.563 ib 

praça Vida! de Negreiro,, desta cl­
d~e, Informa para qualquer servlÇ-O, 
tuxuosM auto! de aluguel. O fône 
pertence i Bomba Enerrina. 

.\ CASA AZeL :wisa a distinta fa­
milia J>t>c.~ense, qur re<'ebeu das prin­
,.ipais f:ibrfoas dr Rio e Sã-0 Paulo. 
grande, quantidade de meias e aur (' ... t:i 
vendendo a precos í'xrepsionais. 

CASAS EM TAMBAU' 
1 

Aluqnm-se, uma bõa easa e duiv 

::~;;:,s p:r v!~~~:-s;r:~~s n~-~~~: 1 

çalo". A tratar nn rua Maclél Pl · 1 
nheiro n ° 301 

CIXTUROES, cart('iras para. cedu· 
'as e porta-niQuel, em cow·o de Jacaré 
e surw·ijú, artigo chio. Só na. CASA 1 

,zuL. 

AGUARDEM 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
&mJ>re.gado com tucc~o em t.odq 

M moledlas provPrúente:1 da ayph.JU, 
• lmpurnu d.o tanaue 1 

FERIDAS 
ESPINHA$ 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PElll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

llrct 111gl1llld1 

• ft.nalmente em tod.u 1 

.. &ftecçOea cllja od,,o 

aem aeJa a 

"AVARIA .. 
- Milhares de cura,01 -
IWDE DEPURATIVO DO IAIIII 

TUBERCULOSE 

DR, ARNALDO GOMES 
1--- ---

Curs.o cte especialfzação com o 
Prof. Clcmentlno Fraga no Hos­
pltal de Isolamento S . Sebas­
tião no Rio de Janeiro. Diagnós­
tico Precoce da tuberculose e 
tratamento por processos mo­
---- demos. ----

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATORIO 

Consultas e tratament-0 em ho· 
ras preViamente marcadas e d1a­
rlaJllente das 13 ½ ás15 horas. 

Roa Barão do Triunfo, "20 .. 
l,º andar. - Tel. 1606 

João Pea1õa 

DR, JOSA MACiALNAES 
(Medico especialista) 

Tratamento medlco e operatOrto 
da.a doenças dos oUlos, ouv1d0fli, 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL D0b 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

C•anltórlo: Rua Uuqoe de CuJu. 
1414.-Detui 

te&ldencla: RUA VISCONDE DE 
PELOT.AS, 242 

- lOAO ll'l:880A -

--- -·- - - . ·-- -----

DR, F, PINTO DE ABREII 
• (DA ORDEM DOS ADVOGWOS 

DO BRASIL) 

ACEITA CAUSAS NA PARAtBA 
o grande sortimento e as novidades I E RESPONDE CONSULTAS POR 
que espera receber dos centros de f ESCRITO 
produção o ARMAZEM MIRANDA 1 

<lentro de 20 dias 

V. s. ,•ai ao comércio? Vai ;.s com· ' 
nras? ... Dirija.,;;e a C' AS.\ AZUL e Sf"U 
,J<''"Pfo setã satisfeito, cm preços e sor. 
•imento 

Entlereço: - RECIFE, Estrada 
de Belém, 179 

Com vista ao adv. rio apelante, bel. Severino '-CASA AZUL 1,a 4 b 
· Alura-!e wnaõõa-·casa-:~-r.ryala. ,, rn.,,-dc ;ortime~to ~rou~i:h::0:a:; 

ROUPAS de banho para cE'1fJ0-
"AS, de•d• ssnoo ·e para Cl'TASCAS, 
1esdf' 5SOOO, receb"U um fonnldavel 
soriimento a (' ASA l'ESUVIO, Ma­
ciel Pi nbelro, 160. 

Batista Lins, em data de 1-f-tte-m.Ttubro-rret93S:- Form_osa .. A tratar na Farm~cl" ,_crianças p está vendendo a preço3 de 
, ________________________ _.....,.,..,J)~.-..a. J'lla,.Maç)•l;oPinbeUo, 4K.-..rcasfio.·-·· ___ , ______ _ 
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z 1 ~cola 
Direção do •li'••••• PIMENTEL GOMU ---------------------JOÃO PESSôA - Domingo, 16 de outubro de 1938 -----------------------um plantio de mamona dura varioa anoa e produz sempre exeelentea resultados eeonomicos. A questão é lhe darem terra b&a e 

o trato que requer, espetialmente HJDente aeleclonada. A Diretoria de, Produção tem ótima Remente e excelentes coni1elh01; para dar 
de graça a quem qulzer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

o RESSURGIMENTO DO BREJO AS SUAS LAVOUIW SÃO PREJU-
_____ . BICADAS PELA S2Ci l A ESCOLA DE 

Dizem que vtaJar é aprender. te do Paraná, no Espfrito Santo 
Tal\'t'Z. :\las aprender rapida- e no Rio de Janeiro, nn mata e 
mente. E, por isto mesmo, mau. no sul mineiros era um dellrio. 
Para aprender bt'm íaz.ae mistér Em S. P:mlo " Paraná as rida­
ãprcnder lentamente, repisar o, des nasciam e cresciam ·vertigi­
assunlo, l<'r e relêr, anotar, ti- nosamentc. ·urgiam brusca­
rar ilações, recordar. mente, da noite para o dia, t' já 

E' o quc me está acontecendo com cinemas, boteis, bancos, jar­
prrsenlemente. Estudo o Brejo dins, luz elt.'triea, rsgôtos, agua 
paraibano depois de por mais de encana,tn, fábricas. Parte desta 
quatro longos anos, 1er estuda- riqueza, uma pequenina fração, 
,lo o litoral. · atingiu o Brejo. E deu-lhe in-

E como me custou compreen• tenso desenvolvimento. lnfeliz­
rl<' -lo ! Hoje, parece-me, sou um mente não aproveitaram este 
agn)nomo razoavel nas pó!>res excesso de dinheiro para moder­
tcnas litm·:rnens. Con igo. eco- nizar as cidades. Nem das ln ­
nomicnmente, :is vezes até com vouras trataram hem. Surgiu um 
lucros pingues, ,·,irias culturas. inimigo entomológico - o <:e· 
\'oito-mi', agora., no meu- nôvo rococus parahybensis. O govêr-
1·argo, para esla região interes- no estadual cruzou os braços. O 
'ª.'!t"· lortcmente ~indutada, de federal nada fez de npro,•eita­
•·11111:• le_mpera1to-d'.'~e e regime vel. nesrarregou a C011tCiencia. 
plunonwh'"'º ,•quihb~ado~ co- apenas. E o cafezal liquidou-se, 
nhcr,do soh a denom1naçao de inteinunerrtc, em pouqos anos, 
Tirejo. deixando terreiros de seca aban-

E _ile brejo nada tem. E' uma donados e a saudade. O consôlo 
ioriil seri'àna, itllYl'Cll lllCllllÇtindo 'é poder dizer: - o tempo do 
us selecrnlos metros de altitude, caít'... - Fraco consolo. 
, ccebendo em cheio OII aliseos 
que :itrnYessaram O Atlantico, e Tendo perdido a cultnra por 
,111,., ,lepois dc despejarem O excelência, o brejeiro ,·oltou-se 
i.:i·osso das aguas que traziam no para a cana de açurar. Os en­
liloral. deixam, aí, em chuvas genhos baqgut\s, enACnhas de 
<lc rrlho. quasi todo O restante. rapadura, surgiram nos cl.'ntos, 
o Agresle tem umas obras. E com as chaminés Nlllll'nachadas 
0 Cariri :,s sobras das ~obras _ de fumo durante os 111,'ses mais 
uma l'r;iç~o dr fração. o solo, st"t:os - pcrfodo de I oag\'1n. 
quasi s('mprl.' argilôso, amserva Mas as várzeas raras e pequenfc­
bem a umidade. Ha chuvas em simas não bastaram ao plantio 
todo~ os meses. Maio, jyoho, ju- da gr:tmínea •nrarin:.\': Sullio 
lho "· ag,oslo "'° os mai chuva- êle o, cerras iogrrmes liepois de 
sos. Ouluhro e novembro, 08 dtl\·nstaçÕt'• infrenes das flores­
mais ,frns. .\, :iguns correntes, tas qut', eom sun sombra, pro­
embora pcrrnrs. niío "ÍÍO abun- tegiam os raft'zais. E a erosão, 
tlanll.'s. E passam encaixadas eros:io as~usl:idtil'U, pois os dc­
••ntrc criTos de dedi\·es ingrt'.- <"li\'Cs são fol' lissimos, romeçon. 
\nl's, hanhan.Ío , ·ar1.eas icstrei- E ainda hoje se proce•sa. 
tas, tor<'i<'oladas e úmidas. O solo do Brt.'ljo está dcsnpa-

A , ·crdura ,. elcrna. E <1uasi re,·endo. E, com <'lc. a sna de­
Iodas as ,·ulluras encontram am- l'antada frrtilidade. A erosão su­
hiente f:n·orawl. Anos atraz, o perficia l {o for le, emhora passe 
Rrejo t inha uma grande ri1111e-1dcspercebida. A de ravinas é 
"ª -- o rafi• . S:io Paulo aguen- percf'pti'll'I em muitos pontos, 
Iam o, pr,\·ns allns par:i o mun- fazendo estra.gos ~on.sideraveis. 
do inteiro. llu,enlo, ntil rí-is o E ha os deshsamentos de todo 
saco! :\'o oeste paulisl:r.no nor- o horizonte A, 1leslisam1mtos 

freque11~:::1:,::1e°:~1:o, ex- AGRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) 
cepcionalmenle chu,·osos. SABE COMO VE1Jr1:D AS ESTIADAS. 

Esle depauperamento ,lo Bre- 11\.&1\ 
jo é vish·el em muitas culturas. 1:~l"Dl:VA AO SEU DIRETOR 
Os canaviais das t'ncostas têm J.J\,I\C 
desenvolvim.cnlo fraqubsimo, 
quasi ridfculo. O milho já niío 
adquire o antigo vigor. O fumo, 
em muitas rnco~las, deixa a de­
sejar. 

O esgolnmcnto 11:is terras bre­
jeiras e a monocultura da cana 
trouxeram, também, um empo­
breciml.'nto geralizado. O opt'ra­
riado ,, mau pago. Nem por is­
lo o senhor de entienho vive per­
feitamente folgad~. Ante~, muito 
pelo conlr:írio. A cana-1>lantn 
cresce pouco. ,\s sór.a~ e resó­
cas não prestam. n produção de 
colmos por unid11de de super­
íkie é ridícuh1. E· o aproveita­

Sêcas, a can_a _de acue-ar. qu<' era (lllflll'a , aproveitando-se, ainrta, 
cultura pro,hula no sert:io, cu- o clima f:n·or:l\'el na proilnç:io ,l r 
meça a _cn<·ontr:i.r amhit•nttt. i.;: frula, de re~i õe, tropicni~ r, lcm­
que a1nb1enlc ! .\~ l"ITa~ riqnís. 11er:-ulas, dt' hnrtalí<·as <" [m·rR­
simas da z.ona st'ra produzci,m, "'ens finas, como nlfafa . Resta­
quando re1,;a<las, ean:l\i:iis 11u,• hcleça-sr a antiga frrlilid:ule 
enche111 dt' \ '<'Tgonba os d a r c- hrejeirn co m o l'',;lru1no · rlf' cur­
gião úmida. E os engenhr,\ r o- ra l e adubo• YC r .. , e qulmiro, 
1neçan1 a aparecer, amf'a('ando e u ªIH"OV(litamt"nlu de restos <1<> 
roubar ao Rrejo o S<'ll t'rniro colheita. E e\'itf'-SP a Pros:io quc­
mercndo. lestá ani1111ilanrlo a Horhorem:i 

Fa!i.-~C 1nisll'r,. portan~o. n,~vo fo z<'nrlo a~ rullura, 1,elo, m,~to­

rumo_ ~• C"con.om1a_ br~gr1ra . 1· .. a dos ('spC"dai, qu e nhn , e nfio 
perft'1la rnc1onahznçao de ,ua lfrrg::unentc r mpre~:1d o .., 11 0 .._ E,-
lavoura . tarlos ( ' nirln, . . -· 

JD(llnto elo :u:ucar é fraco. dada Antes dt~ 111a1s nada al1('-st• ·• 1 ~ Pii. la oln a dt· 1 t' ,•inir••unt•nto 
a ex treina rusUcid::tde dos en. la1,oura ª. pen1~ria e~ d~m.1 .1c1~1- tle t~•la _uma zona dí' tão _;rnndr, 
genhos. perado-doce, .1 f(":-olll ,11 tlistr 1-

1 
poss1l11lul:ules e que a 1gnoran-

Esta situação fuim póde peo-

1 

buição de umidade, as , enl~,- eia . ,_ai ~-"!!•miill)Qdo, nn:ilo " ' 
Tar, 'larri'l'l:l~~e, ·em poucos ras eternas permitem a cnaçao 1 ' 
anos. E o perigo vem, awora, da de gados finos corno sh\\ itz póde esperar ria Escola de A~ro­
região semi-árida qu"' é para " tred-polled, holandês e jcrsey en; : nomia ,lo :\'orih·st~, 'l"" s•, en­
Brejo o grandl' lllert'ndo dt' m- st'mi-estnhular;ão. Construam-se contra nas pwx,mul!uh•, de 
paduras. E' que, grnçns. :.aos. tn,- 1eslru1neiras ant'xas aos ('sl:'.shu- .\reia , em st'u corac:io, porlan­
halhos de irriga,;iio da lospelo- , los. Abandonando, em parte, a lo. E ,,1:i cou1rça a aflll' ne,tr 
ria Federal de Obras Contra ns icann de açucar, passe-se il poli- S'enli<lo. .. •tl 

UCOLA DE AfRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) 

Aapeeto pareial de prédio central da E. A. N .. vendo-se o omnibus recentemente adquirido para fazer n trans­
porte dos ali,_ externoo para a ridade 

ESCOLA DE llROIOIIA DO NORDESTE (AREIA) 1A SEMANA RURAUSTA DO APRENDI­
ZADO AGRICOLA DE BANANiIRAS 

O Aprendizado Agrlcola de 
BananeiraR um, ha três anos, 
com notável esfôrço t' perse, e­
rança. fazendo semana rurali~­
ta~, á exemplo do que se procéde 
no sul do país. 

No sul, o agricultor adiantado 
aproxima-~e dos estabelecimento 
de en ino agrícola, du eatações 
expt'rimentai , dêles procurando 
tirar um máximo de aprovelta­
lll"nto~. 

Hojl'. graça• á perseverança de 
1lguns a,rrônomos. já é possível 
1otar-~e intere~se ~m maior por 
~tes prélios econômicos. 

A 11 do corrente. o Aprt'ndíza­
:lo Agrícola de Bananeiras ini 
"ÍOU a ~ua terceira ~emana ru1·1:. ­
lista. 

Por i tn me~mo o nosso rep,Jr­
e1 fltl'ontroa o estabeleciml'nlo 

em festa. repléto de agricultôreK 
1ue visitavam a exposii;ão. OR 
produtos. ainda ")llluco numero­
,o~, continuavam a chegar. Pro­
dutos da terra: laranjas, uvas, 
hortaliça•, tubérculos, cana de a­
çuear. Produt08 industriais. Mas­
fl&S ali,mentlciaa. E, por l.etla par­
te . fita,, aurivêrcie transforman­
do aquilo num recanto de inten-
a brasllidade. 

,.,, ' -
A0

8 14 horas houn a abertura 
lllllene da semana ruralista, ctllll 
a presença do representante do 
sr. interventor federal, cel. Jâ 
Antonio da Roclul.. Alto, calada 
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A 
TRUME 

F ABRICACÃO DE ES-., O ARTIO E AS CHUVAS 
ARTIFICIAL NAO TEMA AS ESTIADA$ SE TEM o SEU SóLO BEM ARADO 

"Um dos fatôres maLs importantes lha. assentada. Terminada a terceira Sobre tão importante assunto, a ca de produzir, pelo menos em parte, origem a plantas debeis, em sólos lm-
irrigação. cobre-se a palha úmlda com Gazeta de Notfcla.s, do Rio~ publica o a ração dos seus animais de trabalho. proprios ao seu desenvolvimento, e 
uma. camada de estrwne animal ou artigo que abaixo vamos transc:e- porque êles tambem precisam alimen- morrem se num perlodo de 4.ulnz~ 
vtificial proveniente de uma fabrica - ver: tar-se bem para ter sempre a fôrça dias não chover, tempo suficiente para. 
ção anterior, juntando-se-lhe os ex- "Todos nós sabemos que os nossoo necessária á tração das máquinas. que as sementeiras se ressintam enor-

cue afetam as nossas lavouras é. sem 
duvida. a escassez de estrume. Os la­
vradore::;, entretanto. podem suorir 
parte dêsse inconveniente pela aduba­
ção verde. Nunca, porém, alcança­
rão resultados iguais por ser o Pstru­
me um produto que Já se acha cm 
franca decomposição, quando é ain­
da nõvo, ou ja completou as respecti­
vas transformações, agindo, J;>Ois, dêsde 
o início ela sua incorporação ao sólo, 
no oasso que os vegetais, enterrados 
em esLado verde, precisam primeiro 
luiclar a sua decomposição para pro­
rh1zir qualquer resultado positivo. E' 
oor isso que, ha muito, se cogitou da 
fabrtcaçá.o artificial de adubos organJ­
ros e não são poucos os processos da 
wniflcação até agora inventados. 

Divulgamos, nêste comunicado, um 
urocesso nôvo que, com certeza, auxi­
liari áquêles que possuem os meios e 
a necessária compreensão para adotá­
lo ao nosso ambiente. Este proce.sso 
roluciona, ao mesmo tempo, o problê­
ma da superabundancia de palha que 
advem da extensão das culturas de ce­
rials. 

Trata-se, afinal, do seguinte: antes 
de formar as estnunell'as, precisamos 
instalar uma plataforma, provida de 
fossa com a capacidade de 10 metros 
qud.J·ados de supcrficie da referida pla­
taforma .· A fossa será dotada. de bom­
ba que garanta a jrrigação rápida da 
pallia. As.senta-se, então, na plata­
forma, uma camada de .palha, da al­
tura de 60 ou 80 cms. Rega-se esta ca­
mada 3 vezes ao dia com 800 litros de 
JiqUido da fossa por tonelada de pa-

crementos de galinhas, coêlhos, ovê- cultivas p1·ecLsam, em determinadas Um animal forte e a um~dJ.Je con- nemente da falta dr agua. 
lhas. etc., de que se dispuzer. épocas, de mais, ou menos, agua. Sa- s?rvada, permitem arar-se em qual- O crescimento dessa plantação seria 

Assentada esta cobertw·a, dlstribue- bemos, ainda, que, por países onde auer momento. multo diferente se nAo fôsse feito de 
se o mnls uniformemente posslvel so- chove pouco, existe bôa. agricUltura, A necessidade de se arar é tão im- cutra maneira, e com sólo convemen­
bre toda a camada uma das seguinte.s em geral, isso porque êles (os bo.bi- p?rtante, que basta supôr-se o se- ,temente preparado, na forma devida 
misLuras. 1.0) Sulfato de amorúaco, tentes dessas regiões) sabem aprovei- guinte: Arando a terra com efictencia, se-
40 quilos: fosfato de amoiúaco, 30 tar bem essa pouca quantidade de Um lavrador, em dezembro, cortou e gundo o processo seguido e recomen·· 
o.uilo: sulfato de potássio, 30 quilos. chuva. trilhou o trhro, e, cm lugar de arar dado por todos. fazendo os serviços 
Empregam-se 38 quilos das misturas Convem não esquecermos que, ge- logo o campo, deixou tal como depols lcomplemcntares, pelo menos, cada 15 
para cada tonelada da primeira ca- ra.lmente, as chuvas não são oportu~ do corte. ChEga janeiro, não chove, o dias. o sólo apresenta-se capaz de re­
mada e 18 quilos para cada tonela- 11as, são inconstantes. t )lo fica duro e o arado não ent,·a ceber a agua das chuvas. pc:1mtindo­
da de palha das camadas subsequen- A's vezes, faz apenas, dols mêses I Chove, em fevereiro, um pouco, mas '.as que penetrem bem, armaze11ando o 
tes. 2.0> fosfato de amoniaco, 30 qui- que chuvas abundantes produziram muito pouco, e tambem uãJ póde excesso de humidacl~-
los; fosfato bicálcio, 30 quilos; .sulfa.to inundações, causando protestos e la- arar; o sólo continúa du~·o, a '1;~ua t A conservação do eYces.~o de umi­
de potássio, 20 quilos, distribuindo 40 mentaçôes; outras vezes, é a falta de correu sôbre a sua superf1cie. Chega. dade é possivel pelo fáto do sólo te,· 
quilos par.a cada tonelada de palha da agua, matando a plantação que pro- março e sucede o mesmo. Ainda que as 'Sido bem arado, :i.presentando n ter:·a 
primeira e 25 qtúlos para cada tonela- voca. outras lamentaçõe.s e outros chuvas sejam maiores, não é po~sivel uma superfície pulverizada que cohrr 
da das camadas segUintes. protestos. arar, pois a agua calda não trm trmpo \ºs tnterstlcios, não permitindo Que o 

Estas fórmulas garantem a -Obtenção Essas lamentações inutels põem em de Penetrar no sólo, pr~cisaintnte por ,wl penetre e a ação do vento 
de um estJ·wne que se póde comvarar claro nosso a.traza ngrlcola; portan- não estar arado. As aguas que ca,:,m, 1 Essa umidade reservada é que vai 
aos melhores de cocheira. to. é urgente remediar ésse mal. correm pelo terreno e v~.., P::"trar :1'> ·acudir ao vegetal; no momento em que 

Caso, porém, se visar a obtenção Não temos, pois, que protestar con- riacho ou rio que corre perto. Com se fazem sentir os efeitos da sê~a. evi-
de um estrwne rico em materias um.o- tra o tempo. o tempo não se regula- grande esforço consegutmo.; arar t'sse. tando assim, ao agricultor, enorme; 
sas convém Jwitar, ainda, como subs- 1·~ de acõrdo com nossos desejos . .A sólo, embora de maneir:i dP.ficiente. prejuízos que lhe poderiam advL· pela 
tancia nutritiva, a uréa, á razão de 5 natureza não se interessa pelos nossos &sa terra recebe a semente, c!ando · falta de chuvas prolongadas. 
quilogramas por tonelada de palha, desejos; pouco ou nada se lhe importa 
ou a cinamide, dosando 20 por cento, 05 nossos cultivas, porém, sem embar­
tl. razão de 12 112 quilos para cada to- go, nos dará prova de ser bôa quando 
nelada de palha. a. soubermos conhecê-la. e aproveitá­ O PROBLEMA DO PAO MIXTO· 

Cinco ou seis dias mais tarde, a la, no que. se relacione com a nossa 
temperatura da estrwnelra andará chacara, quando nos dá. multa. agua ( Comunicado do Serviço de Fiscalização do Comércio de 
em 50 até 60.'C. Será então, necessã- ou, em outras vezes, pouca. Então co11- Farinhas, do Ministério do Trabalho) 
rio firmar a primeira camada fazen- vem saber o que devemos fazer em tais Convocada pelo Servtco de Fiscali- nem reclamações fatais. Entretanto. 
do-a pisar por um animal doméstico casos. Felizmente, o conselho é um zaçáo do comércio de Fárinhas, reali- essas providencias não se fazem ne­
pesado (cavalo, burro, boi ou vaca)· só para ambos os casos. zou-se no dia 4, ás 2 horas, nó Mlnls- cessãrlas, pois que, a baixa porcenta­
Três dias mais tarde, a temperatura Temos que economlzar a, t.mida- tério do Trabalho, a 2. 4 Sessão ardi- gem agora adotada e consequente da 

terá subido a 70 e. Assenta-se, em se- de em toda a forma e nada mais efi- ná~~md~ :~s~1i;:êá~~ ~~s~Ól~~!ihei- ~:~:~çiJ1~~ç:~·ví!:lfi~~1~00 e~~~~t! 
veterinária e seus apetrêchos. Ao guida, wna. nova . c~ada. de pa~a ca.z que manter constantemente uma ros, Presidenle Manuel Gonçalves de de nossas farinhas pnnificaveis, ha­
]ado, de óculos faiscantes, estava e renova-.se n. sérfo inteira das manipu- superficie bem pulverizada e Jimp;i. Freitas, Dl'. Carlos de Sousa Duarte, vendo, dessa fórrna, uma automática. 
0 dr. Pimentel Gomes, diretor da lações efetuadas com respeito t 1:>ri- Quanto menos superfic,e se expo- sr. José de Castro Rangel. Sr. Jos,i educação e adaptação do paladar con­
Escola de Agronomia do Nordé~· mei.ra camada de palha, com excepção nhl\ ao sol, menos será a. evaporação. ~=s ~~·a~~:tr~~rflr~ ~~{n~:1~a~~ ~~~~o~~r~ftkád~ i~~[)(!~v~r:~pci;: 
te e representante do sr• Sec ,..etá- da camada de estrume natural ou arU- Na terra mal arada a pouca chuva providencias, entre as quais se desta- ralélo apare]hamento das no~as ln­
rio da Agricultura. E houve um flcial que, doravante, será dispensa- que caia fica nos "torrões•, pouco cam, pela sua importancia, as seguln- dustrias moageiras e panlf1cadoras, 
momento de silêncio. O dr. Nel- vel. Protegem-se, então, as super!icies aproveitando O sólo, sendo toda umi- tes: com tempo suficiente para perfeito 

son l\Jaciel, diretôr do Aprendi- lpa:~":lsrr~~e.str:'t:1:n':m ::~~":,. d! dade roubada pelo sol. ga~~~; d;i;~~t~r~e d~a~~1~â:;u~:~ f~~~~!":ieont;;posto resulta que a fi. 
zado, deu a palavra ao agrônomo o calor do !iol penetra mal<; fundo ao pão mixto. Essa taxa será de 2% de xação de 30% de mllitura no pão mix-
Pimentel Gomes. Um sorriRo de Proprie. estrumeira. uando a terra fci mal araú.2., seudo, farinha de raspa de mandioca a ser to nacional, dependerá, exclusivamen-
surprêsa e algumas palavras sô- Durante todo êste tempo, será ne- por conseguinte, aconselhavel, a todos adicionada. ao trigo. te, da intensificação do plantio para a 
bre o áto. Em tôrno, o silêncio cessârio cuidar da temperatura. normal. os lavradores, cuidarem bem da tei ra, 

0 
~i~g~-

0 

~e s~~t~~~eci: c11:~1t~0:~~ g~od~°o~º ou~~ f~~Fa!!s. pa~e~~J:!.t 
atento dos presentes. Palmas. O que não deve ser inferior a 50 e. Quan- arando-a com cuidado, t, ,rnando-a mo, pelos moageiros e importadores de urúcamente de energia e atividade d~s 
cel. José Antonio da Rocha dá do a temperatura baixar, a. estru- bem "fofa". farinha, será misturado com aquela nossos lavradores que devem multi-
um passo á frente e pronuncia as tneira deve ser regada. Admitindo, porcentagem de farinha de raspa de plicar suas culturas. A êles, portanto, 
palavras sacramentais: como base de cálculo, 0 pêso de 300 a Preparar bem a terra significa re- mandioca, aprovada que foi essa reso- é que foi dirigido o patriótico a.pêlo 

"Está aberta a 3.' Semana Ru- 350 quilos por metro quadrado, obtido ~::::· :..u~:e:~;:ª~-~i:mqpi:.:~,~~~·. lur~ !:_e
1
1s

8
fàri~~t;~1Jic:::~a~~~: ~:';~~iâ~cr~tu ~res~~;?!~u :fc~;~ 

ralista do Aprendizado Agrícola mediante 5 camadas superpostas, o re- venientes de outros produtos agrícolas lação $ôbre pão mixto, ora em exe­
de Bananeiras." sultado em estrume artificial, com 30 porem, continuar ª tratar a terra e as nacionais, tais como féculas diversas, cução, comprovando assim que é sôbre 

Palmas. Recomeça a visita á por cento de wnidade, importará em lavouras até o momento da floração, farinhas de milho, de mandioca, de a lavoura nacional que repousa, ainda, 
exposição. Seguiu-se o lanche. 2.7% do péso inicial, da palha eêca isso por meio de "limpas'' frequentes arroz, etc., não fôram consideradas no a possibilidade de manutenção da nos-

A' 1arde, os visitantes, abando- utilizado.. Sendo assim, wna área de com o cultivador. . ~~:=~~ro~~~na~éofºJ! s~edis:r~! sa vitalidade econ~ica. 
nando o recinto da Exposição, 100 metros quadrados fornecerá, den- de aplicações certas para os "Stocks" Só serão contemplados pelo S. F. 
,·isitaram jardim. horta e pomar. tro de 3 méses, 120 toneladas de es- A TERRA BEM PREPARADA SABE existentes e orlw1dos da produção nor- C. F. na dlstribuicão de quótas por-

Como está bonito tudo aquilo! crume artificial, ou seja, urna quantl- GUARDAR A POUOA ou MUITA mal seriam, por essa circunstancia, centuals de t1igo nac10nal, fa1mhas 
O roseira], com suas quarenta e dade que 50 cavalos produzem nomes- AGUA QUE RECEBER ~~~:i;o~~:ico!x1s't.!:: eºmflJ~ua1~~~~~ ~ªf;f;0ª1

~~~f~~~ve~ ~~~i-a~~~e:,1
1
~~ 

tantas Yariedades, é um recanto mo lapso de tempo. ponderaveis para serem contemplados dustriais e importadores de trigo que 
paradisíaco. A verdura dog ~!"f?.- ~ste processo é e.inda mUito interes- A terra destinada ao cultivo deve com quótas porcentuais, além de que, fizeram suas inscrições neste S. F C. 
mados de~lumbra. E as árvore,; ta "d na presente situação. falta ao 5. F. IF., até 15 de setembro pf 
de ornamentação se erguem mui- sante por se poder miSturar pa]ha com es r sempre removi ª· C. F. aparelliamento material que Os retardatários na inscrição. só se-

fôlhas sêcas de qualquer provelllencia Devemos arar imediatamente, Zo90 ·ta 1 · · - d , 1 - te 1 d distribuição de 
to elegantes dand0 um encanto ou mesmo, deixar alterar camadas de que terminarmos uma colheita. :~~ltatTva~º!~f!~nàS:,~~iase f~~~~1:~ ~~t:~ der;;~i: ct~1a ~ttunda. 
maior aos olbos. palha com outras de fõlhas caidas". Nada importa o pasto que fl~ mal panificavcls a serem fornecidas aos As insciiçôes deverão fornecer os 

lho~, ha~~~~e~~";,i!:nt~~~~:ag;i?e!: ~nnmaJI\OS urna colheil'a. A palh_a 1;',:~~~':i"e ~;1g~'.g;a,; ;;';~;!~;:1~;,se~~ \º"!''!11
..:'.'sod~~~do de Inscrição de cada 

nabos, cenouras, bêterrabas. (Transcrito) nao engorda nem dá forças aos a.m- tão, a 1rustura de trigo para pão mix· lavrador deverá mencionar a á1ea 
Cortam-na vários fios dagua. E -------------- mais. Grama. verde, que e.prPsente to Além do mais, as unpos1çôes téc- 1 plantada com mandioca., se pratica a 
ha, num recanto, ª placa dagua Os agricultores que que- Junto a pa111a. é ma,s um enterrada, mcas da industria pamncadõra não 1ndustr,.,.uzação ctesse produto agrlco1a 

como adubo do que como ahmento perm1tirirun, 1mpw1emente, a eXIsten- e quais as mercadorias que obtem, pa-
duma lagôa minúscula, á sombra rem prosperar procuram a . ' eia conjw1ta de vái,os tipos e quah- ra fins comerciais. com essa mdustrla-
rala dos eucaliptu~- o· t • d p d ~ para os amma,s. dades de farinhas panlflcave1s naclo- hzaçáo Declarar qual a capacidade 

No pomar, laranjeiras muito ire ona e ro uçao. o lavrador não deve esquecer nun- nais para mistura com o trigo, pois de produção indtLstrlal diária e por 

bem cuidadnH e um PUITCiral. DIRETORIA DE FOMENTO DA PRODUÇAO i.'!:. i.s:~o ~ii:;~:;i~; .. ,1~;~:, i~,:t~~ r:r~;r;~;.\\~~d~o~,;:;~~o~" t;~·~~:~;. 
Durante a noite aumento:1 de como ao publico consumidor. Porém. qui11ZC11('1.lmcnlc boletim dcclaratorio 

muito a frcquênda. Encheram-se desde que as condições do ap·arelha- de "stoclt'' exl5lcntc . . . 
O'.'-i ~a)õc~. E Reguiu-se a prir,eira ,uent-0 mo.tcrinl do s, F. C. F . me~ Si o lavrador prntíc::i a mdu:-;triah-
t·onferência da Semana. ema pn- lhores. serão, cnUío, utiliza.dos os ou- J~çâo de !iUas colheitas, declarar qual 

Jeistra simples e muito oport úna. u·~:.i1~~-~fculeosp6i~
1
;~~

1
riªr:~~. ~~~op:u;~; ~/::~n~r~~t~

1
:a~!~.;ue áa q~i~n p~-:~ 

t·m cstí1o de cmner~a. Título - produção aument,ada. por m-.JcJadc. . 
porque havia um título - uPelo A presente taxa estabelecida de 2',. 2.u - InJcrlção ele la\.Ta.dores de .lri-
~urgimcnto económico do Bre.io". vigorará por tempo indclerminado o a ;.;o. A'rea cultivada, produção previs(~\ 

Orador: o c1~rônomo Pim<·ntel ~~{.t.C~~n~r~lt~;1,~· e~; ~:~1~~~q:~ci!~º~~ {!L~~1~: c~roi;,~~~;::i;~i~abi~~:~~ii:;nsà~ck<'· 
(~on,e~. alargnmruto cln produçflo de f;:11inhn~ mr10~ dr tnm:-.porlf' 

Depoi:'-1 tla palc~tra, as pulmut- de ra~pa de mandioca Ela vigorará J.º - tn~criç~o l' derlar~cão de to-
que f(.ldrntn a bóca de todo" os cn1 Lodo o tcrrltorlo nacional. elos o., lndustrlnil; d<' farinhas nncio· 
oradôrcs hraHi leiros. E alguns a- 3.ª • Para controle da dl:;tributção nals que }}06sam ser con::;iclerodas do 
g-ricultôres pedindo 30 oradol' dos stocks clispouivcis de farinha de trlco e o.plico.veis na fabricação do 

J>ara visitar as suas proJ)ric<latles ~;~&;/â;n~:~c~·0!c~~i0 ~~ti~~
1
~\~~: ~;~d~;~~~º···sl-~k1

:~n~~Jst~~1~:i
1
~:odcm~~ 

ou prom"tendo a~sistir á ex1>osi- portadores de farinhn, proporcional::; :i. mrnto e. postcrlor('s decla.rn"ões quin~ 
dio de mi lho que. se realizará n média de produção de cadn. moinho e zenals de "stock". F1nna.c; e cndere-

Escola de. Agronomia do Nordés- ~:n;i~~k~~;s~~t~~ril1ha de rnspa de ço..;_o - Inscrlc;ão do~ im110rt:1dores de 
fr. Está. iniciado, port.anto, o commmo farinha de trico cstnmg-cira: firma~ e 

A t<ira. NrJson l\laciel, gentilis- obrigató1io do pão mixto oficial cm to- endereços com o forneciml'nlo da eo-
sima, mo~tra,:a-~c incansaY('I pa· do o país. tatist.ica de seus movimentos uo últi-
ra com ~ vi:--itantes. E de uma 1 Diante dLSso,1 e ainda mesmo que m~.~~ ~~~!;;çã~·~i:~~~~h~~~~t~~tcL~·i .. 
paciência exemplar. c~~~~~~~e~ª~~~t~11~~;~~~ei~te µJ':C1~~t!~ t;o existentes; firmas e endereços. 

E terminou, assim animada. a gem máxima de 30',~ de mistura, se- Movimento comercial de Importação e 
l.ª noite da Semana Ruralista que riam necessárias providências dêste s. produção nos últimos 5 anos, prJncl-
o Aprendizado Agrícola de Ba- Trabalho de preparo de tura para plantio de cana, em um Campo de F. C. F. 110 sentido de, lentamente. ir paimente em 1937. "Stock" de trigo e 

~~-~ ~::_!~~?-~.~.~~~~<1_0
_:. __ --·-· Demonstração. em Sapi. ~~~d~o e~~~~~P~ ~~1~1~ ~im ~~~~1~!; <Conc)u(' na 3." pg.) 
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ESCOLA DE AGttoNo&rA oo NDRDESTFIA0Qu1RA A suA MA-
(AREIA - PARAISA) coMuN1cADo N: 4 Q.U I N A D E e A P 1 N A R 

O APROVEITAMENTO E A CULTURA DE PLANTAS TEXTEIS 
Enquanto a região úmida do nor- brica.slnha bem montada, dando lu­

eras pingties. 
A Escola de Agronomia. do Nordéste 

solicitada, fornecerá todos os elemen~ 
tos necessários no aproveitamento do 
caroá. 

dêste do pais encontrava, nos primei­
ros dias da nacionnliclacte, na cana de 
nçucar, a sua riqueza de maior vulto, 
riqueza que lhe tem feito a prospe­
ridade desde então. a região sêca.. fazia 
do algodão a sua cultura mais impor­
tante. Toda a região cedo passa.ria A agave - Mas nem toda a Z0!1a 
::i produzir algodão. Em alguns trc- semi-árida do nordéste tem caroá. 

ch05, e.orno no Ceará, a ela se aliaram, l E_m trech~s vasti.ssimos os caroasais 
em _grn.nde escala, lavouras outras, foram muitos estragados pelo fõgo. 
como o m!lho, a mamona. o arroz. a Em outras regiões nunca houve caroá. 
mandioca, o feijão. Noutros, como em Deve-se, então, apelar para a agave 
alguns do Rio Grande do Norte e da ou o graratá-assu. Qualquer um dos 
Pal'níba. dominou o algodão como mo- dois dá fibra de bôa qualidade, muito 
nocultura. procurada pelos mercados estrangei-

ros. 

A agave pode ainda ser plantada á 
margem dos caminhos e estradas, no 
limite c!as propriedades, á beira das 
cêrcas. 

Os tratos culturais são poucos. No 
primeiro nno convem semear cultura 
consorciada - mandioca, milho. etc 
No segundo ano, em casos especiais, 
ainda é possivel semear. embora mui­
to ralamente e cultura consorciac!a 
escolhida. Tal não deve acontecer 
nos anos seguintes 

A colheita das !ôlhas faz-se cuida­
dosamente, cortando as mais velhas 
que se encontram mais próximas do 
sólo. A fôlha dá cêrca de ,.5% de fi­
bra. 

O beneflciament.o da fõlha é idênti­
co ao do caroá e emprega máquinas 
semt>ll1antcs. 

Pime11lel Gomes 

. O agricultor que quer enriquecer. limpu os seus al!(o-
do:.us com ~ culln aclor, mfüJt111u1 hnrala, simples, Ie,e, que tra-
1:,allrn por vrnle homens. O cultivndor, guiado por um hmncm e 
n_rraslado por tu~ J!u1To, nun1r1 pnssagcm entre as linhas do plan­
l10 a~rnnca e cleslror ... o maio, ~nlerra-o, afofa o sôlo e rhcga terra 
ao pc da~ plantas. Culturas limpas com o cullirndor são bonilus 
e produtivas. 

7 
, A.bn~done a enrndn, sim~>olo de nlrnm e po1,rczn. Se 

nao ,cm c11 It1 vauor, ou ~aGa. lllll C,tmpo de Demonslrac,ao 011 acli­
qmr:1 umu .. ~essas n1aqu1nns1nh_ns rnilngrosas. Os h~<'nic-ns cio (jo­
,·êrno do Estado ou dus pl'cfc1turas ensinar-lhe-ão o seu empre­
go. 

POLP A D E ABACAXt 
Na Diretoria de Produção informa-se o 

derêço 

polpa 

de 

de 

um importador francês interessado 

abacaxi. 

en­

em 
Isto se obsena bem nas exporta­

ções dns províncias nordestinas. En"'I 
Pernambuco quasi ~cmprc o açucnr 
5upera o algodão. No Ceará, ao lado 
do algodão figuram, nos unas nor­
mais, em quantidades ponderaveis, 
constituindo 1iquezas vultosas, o mi­
lho, a mamona, a céra de carnaúba e 
produtos industriais e o óleo de oiti­
cicn. No Rio Grande do Norte, ha, ao 
lado do algodão. o sal de casinha e a 
cêra de carnaúba. Na Paraíba. bn bem 
mais forte tendcncias á monocUltura. 

A agave pertence á familia das 
amariHdeas. Cresce bem cm quasl to­
do o Brasil. No nordést.e é cuJt.ura de 
muito ,•alar para as terras pobres do 
litoral e para os chapa.dões altos e 
sêcos encont.radiços na Para:1ba. em 
Pernambuco e no Rio Grande do Nor~ 
te. 

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) 

Assim, em 1935. a Paraíba exportou 
para o exterior produtos vegetais no 
valor de 114.927 contos, dos quai.5 
eram algodão e seus produtos 112. 7.0 
contos - isto é, praticamente, só al­
godão exportou. A exportação na 
classe de animais (couros, peles e clu­
tres) elevou-se apenas a 707 contos. 

Nn. exportação para o pais, o ouro 
branco com seus produtos atingiu a 
57 .585 contos, enquanto os artigo$ de 
alimentação e forragem iam a 5. 353 

contos. 

A Paraíba, portanto, exporta algo­
dão. Dai a necessidade que temos de, 
não esquecendo o algodão, buscar < u­
tras fontes de rendas. 

Na produção de fibras longas as re­
giões mais sécas da Paraíba, ou as de 
s61os mais pobres, podem encontrar 
extraordinatia riqueza. 

O caroá-0 caroá, bromeliácea na­
tiva das regiões mais ingratas do nor­
déstc. a Neoglaziovia variegata dos 
botanicos, está fazendo a riqueza. de 
todas as regiões pernambucanas em 
que está sendo explorado. 

Para bem compreender-se o valor 
do caroá, basta verificar que um hec­
târe de zona semi-árida, tida como 
quasi inaproveitavel, onde esta bro­
meliácea ê nativa, pode produzir 60 a 
100 toneladas de fôlha por ano, valen­
do de 2:400$000 a 4:000$000! O indus­
trial compra, em Pernambuco, o quilo 
de !ô!ha a 40 réis. 60 toneladas de fõ­
lha dão fibra no valor de mais de doze 
contos! 

A cultura é facílima. 
Na prática, multiplica~se a agave 

pelo plantio de bulbilhos e de filhotes 
cu estolhos. Hoje, porem, facilmenle 
se com;egucm êstes Ulhotcs. Não os 
encontrando na vizinhança, o agri­
cultõr pode recebê-los gratuitamente 
da ESf01a de Agronomia d.o Nordes ­
te. em Areia, ou da Diretoria do Fo­
mento da Produção, na capital parai­
bana. 

O sólo cscoüficlo deve ser arenõso 
ou areno-silicôso. São os melhores. 
Nas zonas mais sêcas suporta sóloc; 
mais argilosos. Os sólos argilosos de­
vem ser evitados nas regiões mais 
úmidas, como no litoral. 

Se possivel. o sólo deve ser arado e 
gradeado. Segue-se o plantio usan­
do-se o espaçamento de três metros 
em todos os sentidos, o que dá 1.11 i 

mudas por hectare. 
Uma vista do está. bulo da Escola. 

EXPORTAÇAO PARAIBANA DE BATATINHA 
Tipo B Tipo C Total Praça Mercado 

exportadora comprador 
Resumo da parte já publicada 

Campina Grande Recife 
João Pessôa 

Fortaleza 
Natal 

Terezina 
João Pessôa 

Fortaleza 
!\a tal 

Esperança (1) 

Tipo A 

18.582 
3.850 
1.150 

1.200 
2.200 
1.500 

22.300 
550 

14.050 
350 
400 

1.100 
1.000 
1.250 

Tola! até o dia 2G de setembro passado . . . . . . . - .. 

349.:í32 
40.882 
4.400 

1:í.200 
350 
400 

2.300 
:l.200 
2.í30 

419.0J.! O beneficiamento da fibra de caroá 
é !aci!!rno. Por 400$000 já se pode ter 
uma maquinazinha eficiente. Com al-
g_u_,,._co_n_to_s_d._c_ré_!s~te-r_-s_e_-á_u_m_a_f_a_-_____ C_l_)_D_e_E_• _sp_e_r_a_n_ça não nos chegaram os dados da 4 se_m_an_a_s_. _ _________ _ 

PÃO MI XTO NORDESTE (AREIA) ESCOLA DE AGRONOMIA DO 

ravilhão do Uepartamcnto de Hôrto e P omar, vendo•se o reserva.tório dagua que supre as necessidades do estabe· 
Cf'imcnto. N,, segundo plano no tam-se as curvas de niv eJ para a cultura de amoreir as e, mais no a1to. uma 

cooncluslo da 2.• pg. > 

cJr farinhas ~uccdauru:,; puni[ic.:nvl'is 
Declarações quitlZ(·nais de •• sl/:cks '' 

6.º - Relação de pndm~ias l'xislen­
tes cm cada municipio. I•'irmas e e_n­
dereços cem relação (lo consumo de la­
rinha de trigo em 1937. Atual •· st.ock" 
de trigo. -

7.º - RelM·ã.·J de f.ibricas cJt·, ma!'i.sas 
~limenUcias cxi:;tci,,te:; ('m cacla muni­
dpio. Firma..; e <'ll<l<'rê'r:os r:om rela­
•·ão do consumo dr fariuha rll' tri;:v r 
uut.rns, l'lll w:n J\l11:d ··~tuck" dl' 
lribO 

A falta de fornecimento. pelos inlc­
ressndcs. das informações aqui :nlici~ 
tadas, impõe a. sua exclusão do q1ul­
<lro de distribuição de quotas perio{:i­
cas para. i.\bnstechnrnto do c .. mércio 
de tori11has, nli: qm• satis(a<;a c-~la 
exir.:imti:l, pui.'> que lod;.\:,; a~ tran:;a­
çõcS ele compra e vcJ1d:1 cln mt'rcactoria 
:;o poderão ser n•;_diladas d•' at:úrdo 
com as quót.o.s distrlbuidab pelo S. F. 
e. F. e controlada~ por este 

Para efeito de suas inscriçõrs, os in~ 
teressados deverão se dirigir Pol' carta, 
remetendo os dados neccssarios ao 
Serviço de Fiscali:Gação do Comércio 

1 

de Farinhas, - MINISTERIO DO 
TRABALHO - RIO DE JANEIRO. 

COMUl"IC.\DOS AOS PRODUTORES 
DE FARil"H,\ DE RASPA DE '.\L'\.X­
DIOCA. A'S FIRll.\S ,tO.\<.LlR\S 
DE TRIGO E IMPORT.\DORAS DE 

FARIXHA DE TRIGO 

o Serviço de Fiscalização do Co­
mêrcio de Farinhas aviso os produtô­
res de farinha de rasoa rle mandioca, 
os moinhos de trigo e as firmas im­
portadôras de farinha de trigo esta­
belecidas no país. que só poderão ven­
der e adquinr stocks de farinha cte 
raspa de maru.lioca d~tinada âs mis­
turas de que trata a legislação ::;ôbre 
pão mixto, dep:Js de já contemplado~ 
com as rPspf?ctivas quótas de aquüii­
ção que este Serviço hxará e, opor­
t\,11 ~ .-,1ente, comuuL!l .t ~os mleressa­
dos 

comunica tambem que só se proce­
derá á fixação ctes.ss.s quótas depois de 
r'ecebioas as declarações de stocks de 
· , rir i-,i. de raspa d-:s produtôrcs f!' dC'­
mais possuidores que . se insc.rcvercn1 
nestes. F. e. F .. ( so c:1c:; 1ru;crito":> 
serão contemplados como J'orneccdore:::i 
para as ditas quót.as 

Dianle disso é nccessãrio que os Srs. 
Moageiros e importadôres de farinha. 
de trigo que jâ possuam stocks de fa­
rinha de raspa de, mandioca. ante .. 
riormente adquiridos, façam os res­
pectivas declarações necessárias 

A determinação e distribuição das 
quótas reguladôra~ da aqu~sição de fa­
rinha c!e ra.<;pa, so atingira a produtos 
prf"'ViOtnt'llll' rx:uninf!dos í' aprov~do~ 
por org-áos comp1·lflltC'::i. eslruluais o 
federais, t·m colabon'<;áo c•.m ui:, 
scrnc:o que 1Tcrber:i, para finalidadlli 
fhcaiS, os certificados emitido:::. pçr 
3quéles oq;ã~ 

As amostrJ.s das far!nhas de raspu., 
para scrC'm FUbmctida:; ao exame aci­
ma mencionado. scrJ.o colnilla..<; por 
luncionô.rio:, do ."'l. F' • .-~. J:,' e i.:,­
cah; da Alimentação Pública, c1•_ll; 

:,;.torl.:s derlar;1dos a <'.~IP Servlç., pch~ 
pos ,uiclórr~ insnll o:,, 

Dia1Jl.l' cio <'\:J>0·,t0 " purn que 11 <J 
.:e· vniliqw·111 ;H:1clt•11tah cmlrnra•;:,s 
determinado:,; por po~~•ivcls aq11iskôt•i:; 
cto farinha de l'n::iJXl dt· mnnclioca irn­
própnas â ali11"'1Cntaçii.o públic~\, rsle 
S F. e. F recomencla que as 01r­
raç6cs de compm r V<'llllo. deSSR tnC'l'­
ra<lorin só sp l'fctu(•m depois ele ftxo­
çâo (' dis.tril>Hi<,.·{10 dl' quotus qlH' (lff(;\­

niznni., quota.<; rs:,:,.., rttl" ;,üiuglr~o 
procluto1; ('Xíltnin:ulos e• aprovado:,; de 
,,cônio l"Otn o nHl'ril) ele- C'X:1mc· j:\ a­
dotado 

MEIA S LU PO 
Preço da Fábricn - 60ttirncnt.o 

completo. CASA LIDER. 
Ponto de 100 réis. 

":---- sirp. rta. 

TRABALHE POR SI E PELO BRASIL CONCORRENDO Ã 2. ª EXPOSIÇÃO DE MILHO DA ES-
COLA DE AGRONOMIA ~ NORDESTE. ~EIA. A~_ IN~ORMAÇõES PU~Ll(ADAS NESTE SUPLEMENTO. 



NA T ERRA DAS FIBRAS CORREIO DO FA ZENDEIRO 
Quando os norLe-anH.•J·ica11os ini­

ciaram o api·oveitamento racional da.; 
suas terl'aS át'ida~ e semi-áridas que 
se al:tl'gam, a. ol•stf', por milhõei; de 
qu.ilúwPtros quadi-ados, um l.lot:11,11•0 
- S1•111IPr - meteu-se na. re&1.to tJN,­
""?rtica. f'lihulando-llte a flóra. Sl'm­
)er nlo p1·0,·ura.va f,uer cie1Jti~t pura 
- estudar botanica pela própl"ia bo­
tanica. Tinha um fim prático cm vis­
ta : conseguir da f'srassa flóra do 
oéste norle-amf'rit·a.no plantas ou,. 
<'f('<,;('('ndo hnn, mau i.:rado a extre­
ma pt•núi-ia dat!tttt do meio, l"ósscm 
íitt'i~ ao homem. E nt10 Sl" toniou im­
proffruo o seu rsforc·o. Anos depois 
publirava um folhêlo d<."scre,·eado nu­
merosa.., planLh do df'serto. capau~ 
de fornecer mf'iO~ dt-. existência aos 
que se abalaiwas~("Ul e-m (.'UHi,•á-Jas. 

t'h\ filll'as naturais r ,iruple~I\H!Hll, 
a l>surda. E é para no'> contristadot· 
,·pr o mai,;;. rico pai~ do mundo em fi­
lJt'as ob1;gado a import:i.-Jas _em vu 
d<" Pn<'ontrar em sua prúpria nora. 
u•,•ut·:,,o, t,,U~ u,(" ha,tí'm e bastem aos 
mC'l'l'a,los mundiais, Foi '"''ª a con­
ülusão a. que cheguei. depoi~ de uma. 
longa viagem de pcsc1uisas que acabo 
je fazer atra\'et. dos sertões nordes­
tinos. 

.\ fibra que, de itú<'io, mais avul­
la, é a de caroá. A principio, enc1uan­
to o automovcl de~lisava céler<" nas 
)limas cstr:ubs tJue o govêl'no fC'de· 
rnl está abl"indo, com maquinário no­
\'Íssimo e eficiente, no oe-;te pcl'narn· 
bu<"ano. custei :i, perce-ber os caroa­
.>a i~ no meio de outra'.', vegeta('ões tor­
llll"ada!:<t 11ela sêca. E' necessário ad­
~1uirir o hábito de ve-los. l\1as, isio 
corn,tguido. obse,·,·amo-los bem den­
º'· :is ,·ues impenetraveis, por cen­

tem1s de quilômeh'os. E n:io se limi­

qut: a. usada eill l"!lolópa, pre\~1ltetu('n­
le. 

A finna Jo~f' de Vas<"oncélos tem 
trê!li fábricas para hi'nefi<•iar <''isa hro­
meli,i<'f':l: S. Go11('alo ,. SJ.111.tmh:ib, 
110 thunil'ipi-0 tlt• f-u'.'o,tótlfa ~ S, .Joao 
dos Campo.;, em Bt•lmout<', São fah1·í ­
,•a:,,; d(• ~1·ande ra1•~í'idadt• in:,,taladas 
com regiões semi-ftl'idas qua~i dcspo­
voada'i, pcl'eorridas, até ha pouco tem­
po, pelo grupo de Lampeão. S. Gon­
~alo, quando fa.tt'nda. de- uiac:flO, dC" 
vi(la <'C'Onômira pi-eC'ári;1, foi um roi­
lo dos bandoleil'os. l~:i enl'ontrr-i, no 
i..01>l" de uma sf'rra baixa, t·oberta dt­
vegeia<'âo densa., a fonte qur os des­
.;edentava. Ilojf', se t·rg'ue a N:lificação 
numt1·os:1 d<' que nel'essita. um:i, in­
dfü,tria. DE- um lado. os pavilhóe~ da 
fábrica. Nos três lados restantes, poi'> 
1.s ('Onstru('ões · deixam uma praça., ao 
,.,rntro, a casa do gel'eUlf' e as do 
operariado. Beneficiam, aí, vinte to­
neladas de folha de caroá por sema-

Nesturs colunas os técnico;_ du l~Rcola de Agronomia do 
Nordéste rcsJ)onderão as consultas c1uc lhes 

fôrem dirigidas 

A S Alnr,6a Novn <Pnraiba 1 -

R.1•rPht-mo· r, lt•i1 :lo ,101•11Lc• nu,· 1·11, im1 
~ P:'.l-a F..:.;coln. n 1101 <11• ~N rxnminn­
d<i , , incliC'n<lo " t.ral::uuento ;1 ~<·r1.u i1· 

A\lós nm l',<l}ido cxumP HO 1rü1·ro"­
como, confirmamos a :;uspeitn nn·­
r•i tnbelecidu de se tratar d~ 11m c:iso 
de ~;arru1 snrcol')ticn E' umn onrasi-
10:~P c-utnllf'ti. ,1rovornctn nor 11m :ic·'."l ­
rinno ··s,1rco1Jlc:-; ~.<;ahiPi'' .. ::-;tr· u.1-
rasilo ocndITL na nélc. ond,• C'avn v1·r­
dMleiros tuneis. Aí ;1s lemPtu; nõem 
l)S ovos o.ue tlarão Jla!'.rimPt1lo a no­
vos oarasilns 

Qnrrot<n<' 
Oleo {:d(• o hlC'O qllC'ÜfüHIO 

1 nartr 

Q\1:mdo a sarna C'sLivC'r g:f'nNaliz.a­
<la, é tonv~níente usar esta mistura 
... 1u um têfço do córpo, cacln dia, ; 
fim ele- evitar intoxicação 

Em htgar da mi!-ilnra su11ra-cUacla, 
nodn.\ 1•mp:c,:::;ir a omnncl:'.\ clr· Rt>l-
1111-1·it1, 

J,t•o11ida~ M•l<'hado '\-la~·,llhã<".;. 

An·i:1 13 clf, Ol1h1bro dr H,l:ta. 

o EXEMPLO 
('omplclando éss(" trab:1lho, Bur­

bank, na Califoruia, procurou, pela 
genétka, rrear plantas úteis e i-e~b­
tentes á !!>êca. Yeiu dai o cactus sem 
rspill.hos que lhe tem o nome. Espa­
lhou-sr pela°' 1011~ áridas do glõbo 
quasi como ÍOl'l':l#Cm .idt"al. E hoje , 
nas no~.s.ls terras sé<'as do nordéste, 

tam ás terras pernambu<'anas. Ultl'a.- na. 

f)s sintomas ))rinc:i:cmis cil" s:ll'nn. 
r,;an·oplicus s:io os sCl.!lliUlC's; depila­
ção i quédtt do pélo ou cord"lJ que .:;f' 
inicia, cm geral, na c:ahc:ca, avança 
para o pes<"oco e se estende, depolli, 
:J lo.'lo o coroo; coceira, l)rovoC.'lcla 
por uma. c~pécic dC' !-inlivn. que os pa­
rasito.~ secretam; tl Pf'ie torn .. '1-~f' 

<'rostosa e rn~osa, desprendendo-sr. 

DO NUCLEO COLONIAL 
S. CRUZ passaram-nas e tol'naram-se encou­

lradi(.'os nas ~onas mais áridas da Pa-
raíba, da Baía e do Piauí. 

o cadus_ ~m·bank é. a garantia maior Logo em Alagõa 1le Baixo, á. mar­
da pttuaua. que "ª1 renas<'endo com I gem da estrada. ao lado dUlll case­
relativa rapidez. bn'. l'HC'ontrei a primeira fábrica de 

Como o nor~~-am('ricano não e~~~- benefiC'iar caroá. Uma córda de caroa 
tum.a fazer ''.~J!;a pe~a _metade, exas- presa. a dois g:ilhos de wn pereiro -
t~m, nas -~egi_oes m.a,s m:ratas'. q~a- arvorezinha da região. A operária úni­
!;1 despro, idas de '('gPt ::u~ao, esta~oes ra d-es~a máquina rude e primitivis­
experi~enü,is estudando a, flo~ _e O ;ima golpeava, normalmente ao com­
aproveitamenlo de plantas xerofttas, prime-nto da fôlha, as fôlhas colhi­
Tais estudos e outros, têm facilitado 
muito o povcamcntu e o apl'oveita­
mento de regiões tidas, outróra, como 
inteiramente inuteis e condenadas à 
eterna d1.: . .;ola('áo. 

Bom ~erht que o mt!-lmo se fizes­
se no Brasil. Não conhC'<·<"mos, senão 
muito imperff'itamente, or,. re<'Ul'50S 
brasileil·os e o meio de apro,·eitá-los. 
Dai quanto tf-mpo pr1·dido (• 4uant.1 
despêsa inutil ! 

Exemplifiquemos. 
Anos atrás o govêrno do Estado de 

S. Paulo impressionou-se com o mui­
to que se g·astM•a. com a importa,çáo 
da juta. l\fandou um agrônomo á In­
dia. Verificasse êle as condições da 
tultura e as possibilidades de adaptá­
la ao Brasil. A Grande Guerra e~ta­
va, Pntão. no seu auge. E o Brasil, uo 
momento, rra país ~lliado á Ing·la­
terJ'a. Nem i,or isso foi o re-present:rn­
te brasileiro melhor tratado. Crearam­
lhe dificuldades de tc,da ordem. l\1es-
1no a~sim, a pesquisa ~e Ü~7. E foi 
desC'oncertante: ,leddidamente não 
h:nia no Brasil população tão mise­
ravelmente paga - de~nuda e famin­
ta - que se sujeitasse a trabalho es­
falfante, quasi sempre enterrada em 
pa.ntanos miasmáticos. 

O Estado tle S. Paulo voltou as vis­
tas, desiludido, par'a ouh'o sentido. E 
as imporfo,çóes (.'Olltinuaram C' multi­
pliçaram-se. Era fatalidade. O Brasil 
tinha que comprar a fibra. indiana. 
A nossa e<·onomia auêmica continuou 
sofrendo mais e~ta san~ria. 

E, no entanto, tal não teria acon­
tecido se houvesse wn conhecimento 
mPlhor do país. A riqueza do Brasil 

das nos earoasais visinhos. llepois. tom 
' is gestos bruscos e precisos, fricio­
nava a fólha sôbre a córda. E punha 
de parte um feixe de fibras úmidas. 
Noutra máquina !:iimples. posta ã 
rrente do casebre, em pie-no sol, tor· 
eia a fibra, transfonnando·a em eór­
da fortísrima. 

Leguas adiante, nas proximidades 
de uma estação ferroviária, encontrei 
já uma fábrica moderna, a de Mo· 
rais & Andrade. Num pavilhão se 
achavam oito máquinas de beneficiar. 
Máquinas simples. Um tambôr rotati­
' o provido de cantoneiras de aço é 
fechado numa caixa de madeira. Dois 
operários trabalham em cada máqui­
na, introduzindo as fôlhas de caroá, 
.JU<' são rapidamente henefitiadas. 
Que'itáo de poucos ~egundos. As fi­
bras são, postrriormente, lM•adas e 
posfas ao sol a secar. Enfardam-nas 
t· e-xpo1·tam-nas pata Recife e sul do 
palS. 

Ha muitas ontt'as pequenas instala­
('óes. ,\s grandes instalações perten­
oem ao sr. José de Vasconcélos, que, 
:om os seus filhos, são os verdadei­
ros pioneiros do caroá. Fõram êll's 
-1ue se lembraram de fiar e tecer o 
.'.'aroá, levando, em experiências, ce~­
ca de dez anos e gastando mais dc> 
mil contos de réis. Hoje, a fia~ão e a. 
tecelagem do caroá são uma. esplên­
dida ,·itória. Urge apenas amparar a 
indústria. As fábricas aumentarão dr 
:·:ipacirlacle e se multiplicarão e o 
Brasil deixará. de• impo,·tar a juta in­
ftiana. Temos, mesmo, probabilidade 
de exporlar fibra bem mais forte do 

Em média, um hertar<" de <"a1·oasal 
produz, sem pt·f>judirar-!H.", sessenta 
toneladas de fôlha por ano, valendo 
2:400~000! E isto na. região tida C'omo 
uma das mais ingratas do país! A fô­
lha. produz cerca de 13<; de fibra sê­
·" ª· E o quilo de fibra vale de 2S500 
1, 3SOOO. Um hectare de caroasal pôde 
dar, portanto, cerca de ,,intf> contos 
de fibl"a t,enet'kiada.! E só S. Gonçalo 
jispôe de talvez 42.000 hectares de 
,~aroasais. E consome apena!; 20 tone­
ladas de fõlha. por dia. 

A fibra produzida pelas três fá.bri­
~a..; é dirigida a Caruarú onde existe 
uma grande fábl'ica de fiação e tece-

fndlrt1entc, nas l'C'~1ões a.tac·adas, pc- O prPSident.e Getúlio Vargas vi.sitou 

:~st~;~s~:=m~ui~~-~:~;· úi~~~;:e a:~::.:ie~ no dia 24: de setembro, o nucleo colo~ 
lhada. Quando a sarna se ~f'neraii· tiial de Santa Cruz. Os. trabalhos de 
za, pórle determinar graves transtor- haneamento e fixa,ção do homem ao 
nos. prejudicando o metabolibmo or- sólo que &tão sencto realizados na an­
ganico e oconendo, multas vf'zes, a tig~ _fazendª. imperial já. alcançarara 
morte por caquexia obJehvos satU!fatoríos. A eru'.enhatia 

No seu leilão. a sarna já e!-itá bem IMm~_ar~il'L d co;:eguiu transformar a;; 
generalizada, pois já ntac:ou a cabê:- co~ _içoe~ e gienc da região. Com a 
çn e Qtm.".i todo o corpo. o que pode-11ehflcaçao dos leitos dos rios, desa­
ria ter evitado si tivesse feito o tra· pareC'eram os alagadiços, que foram 
tamente acl~quado, no início. s.ub5tituic1.os por extensas areas cul-

Como o seu leitão, com"!l idade aue tivadas · Em toda a extensão dos ter­
t.em 1mais ou menos, uns três e qua- renas existem culturas as mais varia­

lagem, cuja capacidade vai st>r tripli­
cada, ta.J a imensa procw·a de sPus t_ro mê~es), ?esa apenas 4ks400 tunw 
al'tigos. Aí é 1a,•ad:1 e posta ao sol, : ins1gni11~anc1a) e levando em co_nta 
ondt> °'fra e :ilvi>"ja. pa.,c;,a, depois, por que .. dcv,cto ªº. _seu estado de saude, 
uma série de- miquil\a:,, <'omplicadas. r.ontu~uar a ena-lo P perder tempo e 
E\ finalmente, Hada e tf'cida. Iloje • d_inheiro~ acons~lhamos _que o. s~cri­
grande parte do bal'bante que se usa fique , uao convindo, pois, medica-lo. 
no país inteiro é feito de caroá. Para Todavia. porque já se verificaram ou­
'> sul do país é exportado em quan- tros casos semelhantes, por aí, con­

rormc nos informou, vamos ensinar­
lhe qual o tratamento para n para­
sitose cm aprêço. 

das, obedecendo a uma orientação ra .. 
cional. São plantações de cereai<.;, ba­
la ta.s <" V<'rduras, destinadas ao consu­
mo da met.ropole . Essa produção se 
ft.Côa facilmente através de bõns es­
t.radas de rodagem e ferrovias. E os 
colonos, que vivem satisfeitos com 0 

resultado dos seus trabalhos, moram 
em casas confortaveis. A obra que o 
governo realizou em Santa Cruz ser. 
\:e êe modêlo ao país. E deve cons­
tituir um. incentivo ás atividades pri-

tidades muito grandes. Fabl'ica-se 
a.inda. excelente aniagrm. E ini<"ia-se 
o fabrico de estôpa, em g-,·ande esea-
1~. A fibra de earoá é muito mais 
forte do que a de juta. - cerra de 
70~. Um saco ae juta cheio de café, 
atirado df> um primeiro andar. reben­
ta. O de caroã. suporta a p1·ova ga­
lhardamente, e outras maiol'~. 

E mais uma nota imprtssionante: 
S. Gonçalo, região semi-árida que ali­
mentava mal uma pecuária e~ca~sa e 
ruim, dizimada, vez por outra, pelas 
cstiadas, possúe, presentemente, mag­
nífito gado Shwitz proveniente do 
Rio Grande do' Sul, gado que está 
aclimatado e dando bons resultado~ 
econômicos. 'E' o homt-m inteligente, 
a. técnka mo(lerna <'Orl'igindo a na­
tureza, adaptando-a. ás suas neces­
sidades. 

::\las não é só ca.roá. que possúe as 
terras nol'destioas do país. Em Carua­
rú, na fábrica de fiaçã.o e teC'elagem, 
vi excelente fibra de abacaxi, fibra 
tida. na Europa, pelos técnicos, como 
,.;upel'ior ao linho. Ampare a indústl"ia 
;J govêrno federal, e as fábl'icas dêste 

TRATAMENTO vadás. Aliás, os poderes públicos pre-

0 TRATAMENTO PREVENTIVO cL'iam formar outros nucleos coloniais 
~onsisle cm separa, 10110 no início. em todos os pontos do território na­
os sãt')s dos doentes, porque êstes po- rion:il , obedecendo no plano traçado 
dem transmitir o parasito ela sarna, om Snnt:1 Cruz. :&ses centros de tra ­
facilmente, direta ou indiretamente. balho representariam verdadeiras e:.· 

o TRATAMENTO CURATIVO con- colas profissionais, onde o.s lavradoreq 
siste em: poderiam colher ensinamentos utei~. 

n.) - Lavar com snbão ~ partf' ata.- uão só no tocante á seleção das se .. 
cada nela sarna, diariamente, e en- mentes, e escolha. de culturas, como 
xugat. t.ambem a respeito do preparo da ter­

b i _ Em seguida. pa.c..".ar a mistura :·a e proteção contra as moleshas, 
seiuinte · ernflm, tudo o que lhes falta em co-

J

nhecimentos técnicos 
linho LH'.hilCil'O surgirão ime-diata- Nem se1upre '·plantando dá''. E' 
m.:-nte, pois entonirarão no uordéste nece,%a rio defender a agricultura COht 
e noutras regió('S do 11aís grande co.. o auxilio d:l. engenharia snnitária, d3. 
pia df> matérias primas. higiêne do trabalho, dos processos me• 

E ha fibra ele macaíbPira, a pai- canicos no preparo do sólo, do auxilio 
meira enconh'adi('a em largas áreas financeiro, isto é, urge estender ao in • 
elo setentrião. E' simplesmente admi- terior dêste país essencialmente ngri•· 
l'.:tvel, pois é sêda. e lã ao mesmo tem· cola as medidas de orientação e am­
po. Segundo a opinião ,le um espe- paro que o govêmo poz em prática em• 
~ialista inglês, só é pobre porque quer Santa. Cruz, com absoluto sucesso. 

CAMPO MUNICIPAL DE DEMONSTRAÇÃO DE CAMPINA GRANDE 
(>ais quoe possúe tal íibl'a. O que se fez em s. Cruz é o que () 

Citt"mos. ainda. as fibras de g1•aya- govérno paraibano pretende fazer em 
tá tle lagciro e de grava.ti-assú. E Mamanguape, contando. para isso. 
n,1o esqueçamos a de aga,·e, cuja ex- com o apoio do govêrno federal. 
porta('áo ~t" inicia na Paraíba graças 

Postes d~ <'imento armado e aramf" ('ercam o campo de Demonstração de Campina Grande, o mais bem 
instala do d a Paraíba. 

ás mtdida\ postas em práti<'a pelo 
intp1·ventor Arge-miro de Figu<'irêdo. 

E". a,ssim. o Brasil, terra bem fada­
cb, de ret·ursos' amplos - mesmo nas 
1 t'gióes tida'i por estereis. Somos po­
bre~ pm·quP ignoramos, de-sconhece­
•no., o que possuimo~. E quando al­
~um brasileil'o tonbece e deseja apl'O­
\'C itar a nossa matéria prima. aí es­
l '\o as emprésas estrangeiras, riras, 
t,oderosas, conseguindo, no passado 
pela ndvogacia administrativa, mata!' 
no nascedouro todas as iniciativa.!!. 
que podiam redundar pm nosso enr1-
r;iuecime11to. E não fallnvam jornafa 
=1ue as defendessem. 

( Tra n!'l<'l'ito elo "Correio da l\la­
nhi ·•, do Rio, e de ·• O Impa.l'cia.l .. , da 
l:bfa). 

Refloreste terrenos for• 
temente inclinados, nas• 
centes dos cursos dagua,, 
terras pobres para outras: 
cuHuras. Aumentr.trá as: 
aguas perenes, protegerá 01 

sólo, enriquece-lo•á e terá, 
dentro de alguns anos, uma 
renda regular, Peça mudas 
e sementes á Diretoría de 
Produção, 

Agricultor que recorre em suas dificuldades á Escola de 
Agronomia do Nordeste (Areia) , é agricultor fadado a 
enriquecer, 

Urn.ISE 
NOMIA 

os 
DO 

REPRODUTORES BOVINOS, 
NORDESTE (AREIA) -NO 

CAVALARES E SUINOS DA ESCOLA DE AGRO­
S EU S REBANHOS# MELHORAMENTO D E 
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